
• § 4.° O de calçado, sobre botas compridas de montar, botinas,
cothurnos, sapatos e borzeguins de couro, pene ou qualquer te-
cido de algodão, lã, linho ou seda ou simplesmente com mescla
de seda ; sobre chinelas e sandalias, e sobre sapatos, galochas,
botas e cothurnos de borracha.

Entende-se por borzeguim o calçado grosseiro de meia gaspea,
• talão inteiriço e direito, cano curto e ilhós communs.

§ 5 .° O de perrtonari1S, sobre todas as perfumarias, não compre-
hendidas as esseneias simples e os oleos puros que constituirem
mataria prima de diversas industrias, Mas sómente as preparações
mistas destinadas a uso de toucador, taes como: os oleos, loções,

• eosmeticos, cremes, brilhantinas, bandolinas, pós, pastas e extractos
para uso dos cabanos, pene, unhas, lenços, etc. ; as aguas de
Colonia, as aguas e vinagres aromaticos de qualquer espade,
as tintas paira eabello e barba ; os dentifricios; os pós, cremes e
outros preparados para conservar, tingir ou amaciar a pelle ; os
sabões em fôrmas, pães, massa, pó ou barra, uma vez que sejam
perfumados ; ad pastilhas aromaticas para qualquer fim e outras
semelhantes.

§ 6.° O de especialidades pharmaceuticas, sobra todo o remedlo
°Moinai, simples ou complexo, acompanhado ou não do nome
do fabricante, preparado e indicado em dóses inedleinaes e annum-
ciado nos respectivos prospectos,. rotulos ou tituloa como capaz
de curar, por applicação interna ou emprego externo, certa
molestia, grupos de molestias ou estados morbidos diversos.

§ 7. 0 O de conservas, sobre todas as conservas de carnes,
psixes, crustaceos, tinidas e legumes, acondicionadas em latas,
caixas, frascos, barris, sacros ou outros envo/torios, cornprehen-
dando:

a) Presuntos, conservas de carne, paios, linguiças, chouriços,
Balames, mortadellas, extractos, caldos, geléas e outras prepa-
rações semelhantes não medicinaes ;

b) Camarões, ostras, sardinhas, peixes de qualquer espeeie,
em conservas de vinagre, azeite ou de qualquer outro modo
preparados ;

c) Doces de qualquer esmole e frutas preparadas em calda,
assacar crystallisado, espirito, massa, geléa ou em salmoura

d) Legumes em conserva, com ou sem mistura de fructas, em
massa ou de qualquer outro modo preparados.

Exceptuam-se o sarque e o bacalháo.
§ 8. 0 O de vinagre, não só sobre o vinagre commum ou de co-

zinha, branco ou de côr, inclusive o Vinagre composto para con-
servas, como tambem sobre o acido acotie° liquido, solido, ou
crystallisa.xlo e glacial ou crystallisavel.

§ 9.* O do sal, sobre o commurn ou grosso a granel ou em en-
voltorio de qualquer qualidade e sobre o purificado ou refinado.

§ 10. O de velas, sobre as de stearina, spermacete, parafina
Ou de composição.

§ 11. O de cartas de jogar, sobre as de qualquer typo ou qua-
lidade, formando baralhos.

§ 12. O de chapf los, sobre os clutpdos de chuva ou de sol para
ambos os sexos, com cobertura de lã, algodão, linho ou seda,
pura ou com mescla de qualquer mataria, simples ou enfeitados ;
sobre os chapéos de cabeça para homens, senhoras e crianças ;
de lã, crina, palha, castor, seda ou outra qualquer mataria.

Não se comprehendem nesta disposição as fôrmas, cascos ou
carcassas de palha ou de outra qualquer mataria, destinados á
confecção de chapéos do senhoras.

§ 13. O de bengalas, sobre as bengalas produzidas em fabricas,
no paiz, ou importadas, expostas á venda em casas commereiaes.

§ 14. O de tecidos, sobre
a) os tecidos de algodão lisos o entrançados, não especideidos,

eras, brancos, tintos e estampados, constantes do art. 473 da
actual Tarifa das Alfandegas ;

) os tecidos de algodão lavrados, de listras, xadrez, impren-
sados, e de phantasia, taco como: cambraias, cassas de
listras, xadrez ou salpicos, fustõse, sstinetas lisas e de phan-
tasia, musselinas, panninhos, riscados, lavrados, de listras ou
de xadrez, palmos adamascado:: para .toalhas, tecidos a'oerto:+,
tecidos do phantasia abertos ou tapados, adarinc:eldot, crus,
brancos, tintos e estatnpattos, constantes do art. 471 da actual
Tarifa das Alfandegas;

c) os tecidos de algodãn, conto brins, cassinetas, caatnros o te-
cidos semelhantes, proprios para roupa de homem; cassas gross'ts,
lisas ou entrançadas, de listras ou do xadrez,propritts para MT°
e os pannos listrados proprios para ponchos ;

d ) os tecidos de lã ou do lã e algodão, taes como: alpacas,
cassas, lilas, durantes, damascos, merinós, cachemiras, psiu-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.622 DE 23 DE MARÇO DE 1900 (*)

Expede novo Regelar:luto para a arrecadação de impostos de consumo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo a que na execução do Regulamento expedido com o
decreto n. 3.535,de 21 de dezembro de 1899,para a cobrança dos
Impostos de consumo, se reconheceu a necessidade de serem mo-
dificada algumas de suas disposições, resolve que 'assa mesma
cobrança se observe o Regulamento que a este acm. aba.

Cap:ted Federai, em 26 de março de 1900, 12 0 da s.epublica

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim lifurtinho.

Regulamento para arrecadação dos impostos
de consumo
.CAPITULO I

DA NATUREZA DO IMPOSTO E SUA INC.IDENcIA

Art. 10

Os impostos de consumo sobra os productoi, quer nacionaes
quer eatrangeiros, de que trata a lei n. 841e 14 de novembro
de 1899, recahem:

§ 1. 0 O do fumo, não só sobre os preparados de fumo, charutos,
cigarros, rapé, fumo desfiado, picado e migado, como sobre
os accessorlos de palha e papel para cigarros.

§ 2.0 O de bebidas, sobre as aguas mineraes artificiaes,
gazoaas ou não, inclusive as denominadas syphão ou soda ;
sobre o amor-picou, bitter, fernet-branca, vermouth, e outras
bebidas semelhantes ; sobre ás bebidas constantes dos na. 130 e 131
da actual Tarifa das Alfandegas ; sobre a cerveja e sobre os vinhos
artitleines e demais bebidas fermentadas, que possam sor asse-
melhadas e vendidas como vinhos de fructas e de plantas, como
vinhos espumosos e como champagne.

Exceptuam-se a aguardente e o alcool fableados no pais.
§ 3. 0 O de phosphoros, sobre phosphoros de madeira, de céra

ou de qualquer outra especie.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.
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_cotas, serafinas, gorgorões riscados e semelhantes, lisos ou en-,•
trança(los, lavrados ou adamascados, baetas, baetilhas o 110.11011as
brancas, tintas ou estampadas

e) os pannos, casimiras o cassinetas, cheviots, flanellas ame•
ricanas, sarjas o diagonaes, de lã pura ;

f) os cobertores o mantaspara cama, abales, ponchos e palas
do algodão, de lã ou do lã o algodão ;

y) os tecidos de aniagem proprios para sucos e para enfardar,
lisos d entrançados, em peça ou ja reduzidos a saccos.

CAPITULO II
DO REGISTRO

;Art. 2°

Os fabricantes, negociantes o mercadores airibulantes das
mercadorias a que se refere o art. 1 0, deverão registrar amurai-
mente, até 28 cio fevereiro, nas ostações,fiscaes competentes,
não só os seus estabelecimentos, como os individuos que empre-
gare• na venda ambulante. Não são considerados mercadores
ambulantes os caixeiros viajantes e outras pessoas que conduzirem'
amostras do mercadorias, nem bambem os empregados de casas
eommerciaes importadoras ou retalhistas, encarregados de vender.
mercadorias . sujeitas ao imposto de consumo • fora do estabeleci-
mento, desde que as vendas sejam feitas por conta das casas a
que pertencerem.

As ditas amostras, exceptuando as de tecidos, deverão estar
soltadas.

Paragrapho unico. Aos fabricantes, commerciantes por grosso
o retalhistas e aos mercadores ambulantes de vinagre,. velas
phosphoros, conservas, cartas de jogar, sal, perfumarias, cal-
çado, bengalas, chapéos e especialidades pharmacouticas serão
fornecidos gratuitamente os registros, si já estiverem registrados
para o fabrico ou comrnorcio deSgenero sujeito ao imposto de con-
sumo. Serão tarnbern fornecidos gratuitamente os registros dos
deposi tos que estiverem , situados dentro da circumscripção fiscal.	 _
das fabricas.

Art. 30

Os industriaos o commerciantes que se estabelecerem depois
do 28 de fevereiro, deverão obter o registro antes de iniciarem
suas operações commerciaes, pagando integralmente a respe-
ctiva taxa animal, qualquer que soja a época em que obtenham
o mesmo registro.

Art. 4°

. A venda ambulante fica sujeita a tantos registros quantas
forem as pessoas empregadas nesse coimarei°, o o titulo ex-
pedido para semelhante fim só será valido dentro da zona ter-
raorial ( Capital Federal ou um determinado Estado ) para a
qual tiver sido concedido.

Art. 5°

- Senipre que, no correr do anuo, foram alteradas as condições
do estabelecimento, do • modo que o tornem sujeito a uma
taxa maior de rogistro, será o contribuinte obrigado ao paga-
mento da ditrerença dentro de sessenta dias, sob pena do ficar
sem effeito o registro primitivo.

• Art. G°

Os fabricantes ou negociantes do productos sujeitos aos im-
postos de consumo não poderão obteh, renovar ou transferir o
registro. si forem devedores do multa. ou si estiverem sob a
pressão de auto de infracção, salvo si depositarem prèviamente
a importancia da multa, a qual ficará retida até decisão final do
processo.

Paragrapho unico. As trans(orenclas do ragistro deverão ser
resueridas dentro de sessenta dias, a contar da data da anui.
sição do estabelecimento,

A rt. 7"

O comprador será respmaavel pelas dividas do vendedor, (Er,.
capto:

) si tiver adquirido o estabelechnento em basta publica por
motivo do acção judicial

6) si o houver de espolio ou massa fallida, caso o titulo do
acquisição não o it anta da responsabilidado do antigo possuidor.

.	 Art. 8°

A patente de registro ficará sem offeito:
a ) quando a mudança de proprietario ou alteração de firma

não for communieada á estação fisaal para a com i a -
tanta avorbação, dentro dd prazo estipulado no art. 6.

) quando não tiver sido concedida em 1101110 do psoprietario
do estabelecimento.

Art. 90 .

A falta de registro será punida ha férma do .art. 27 e elevará
ao maximo a pena em que incorrer o oontribuinte l pela infracção
do qualquer outra disposição deste regulamento.

Art. '10

Para pagamento do registro, na vigencia deste regulamento,
os interessados apresentarão á estação fiscal corhpetente uma
guia organisada de accordo com o modelo A, recebendo a pa-
tente extrahida do livro do modelo B.

Art. 11

Pela expedição do certificado ou patente do registro cobrar-
se-hão os seguintes emolumentos:

a) fabricas 	  200$000

b)grosso  
deposites de fabricas e casas commerciaes por

100$000
c) casas commerciaes retalhistas, exclusivamente 

do producto tributado 	 50$000
d) casas commercia.es retalhistas com outros .. 

ramos de negocio além do do producto tributado 30$000
e) casas commerciaes retalhistas de mais do um

producto tributado 	  20$000
f) mercador ambulante por conta propria ou

alheia 	 20$000
g) pequenos fabricantes, trabalhando só ou com 

pequeno numero de oporarios por conta propria 20$000
Paragrapho unico. Fica isento do registro o pequeno fabricante

que não estiver sujeito ao imposto de industrias e profissões.

CAPITULO ,III

TAXAS

Art. 12

As taxas dos impostos de consumo são:
§-I . 0 Fumo :

Charutos, cujo preço não exceda do 40$ o milheiro,
cada charuto 	

Idem, de preço de 40$ a 300$ o milheiro, cada cha-
ruto 	

Idem, cujo preço exceda do 300$ o milheiro, cada
charuto 	

Cigarros, por maço do vinte ou fracção 	
Fumo desfiado, picado ou migado, por 25 granimos ou

fracção 	
Rapé, por 125 grammas ou fracção 	
Papel para cigarros, em livrinhos ou mas, até 130

mortalhas 	
Idem idem, em blocos do 1.000 mortalhas, para

fabricantes ou cigarreiros, cada bloco 	
Palha, por maço de 50 mortalhas ou fracão 	

§ 2.° Bebidas:
Aguas denominadas syphão ou soda

•
Por litro 	  $060
Por garrafa 	  $040
Por moia garrafa 	  	  $020

Aguas mineraes artificiaes, gazosas ou não:
Por litro 	 	 $150
Por garrafa 	

0Por meia garrafa ou fracção 	  101500
Amer-picon, bitter, fernet-branca, vermouth o bebidas

somelhantes:
Por litro 	 	 f240
Por garrafa 	 	 160
Por meia garrafa 	 	 080

Bebidas constantes do n. 130 da classe 9 1 da Tarifa,
a saber: licores communs ou doces de qualquer quali-
dade, para uso de mesa ou não, como os de banana, bau-
nilha, cacau, laranja() semelhantes; a americana; o aniz,
herva-doce, hesperblina, kiimme o outros que se lhes
assemelhem, exceptuados apenas os licoreamedicinaes
classificados no n. 227 da mesma Tarifa:

Por litro 	 	 $000
Por garrafa. 	  $400
Por meia garrafa 	  • $200

Bebidas constantes do n. 131 da classe 9, da Tarifa,
a saltar: absinthyo, aguardente do França, da Jamaica,
do Reino ou do Rimo, brandy, cognac, laranjinha, Ou-
calypsintho, genebra, kirsch, rhtun, whisky e outras
semelhantes ou que lhes possam ser asseraolhadas,
excepto a aguardente e o alcool fabricados no paiz:

Por litro 	
Por garrafa , 	 ...
Por meia garrafa 	  $S$0218640(0)
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$008
-$020

$100
$025

$040
, $060

$040

$040 •
$020
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CHAPÉOS PARA CAREÇA

Homens o meninos

a) chapéos do crina ou do palha de arroz, aveia,
trigo e semelhantes 	  $300

b) idem de feltro, de castor, lebre o semelhantes 	 	 1500
c) chap .tos de palha do Chile, Perú, Manilha e sarna-

$060	 lhantes, até 10$000 	  1200
$040	 d) idem do palha do Chile, ['era, Manilha o geme-
$020	 lhantes, acima. do lopoo 	  2!o00

e) idem de peito de seda de qualquer qualidade,
de mola o claques 	  2000

f) idem de lã 	 	 $20
Senhoras e meninas

) chapéos cujo preço não exceda do 5$000 	  $200
b) idem de preto de mais do 5$ até 21:8000 	  $500
c) idem de preço de mais 20$ até 50$000 	  1$000
d) idem cujo preço exceda do 50$000 	  4000

Estão isentos do imposto os chapaos nacionaes do palha ordi-
$020	 1	 nada, cujo preço não exceda de 2$000.

13. Tecidos:

Tecidos do algodão, crús, cada metro 	
idem, brancos e tintos, idem 	

Idem idem, estampados, idem 	
Tecidos constantes da letra d do art. 1, g 14, cada

metro 	
Tecidas constantes da letra e do art. 1, g 14, cada

metro 	
Tecidos constantes da letra f do art. 1 0, § 14, cada

um 	
Tecidos constantes da letra g do art. 1°, a 14, cada metro 	

14. Bengalas:

a) Bangalas at 5 5$000 de custo 	  $200
b) Idem do mais de 5$000 ata iweo 	
c) Idem de mais do 10$000 a.ta 50$000 	  1$000
d) Item acima do 50$000 	  2$000

CAPITULO IV

ESTAMPILI1AMENTO

Art. 13

O estampilliamento dos productos fabricados no paiz compete
aos fabricantes, antes de lhes darem sabida das fabricas, salvo
os casos especificados neste regulamento.

Paragrapho unico. Os productns sujeitos ao imposto de con-
sumo, fabricados em estabelecimentos publicos federaes, esta-
duaes ou municipaes, para fornecimento ao colmarei° ou a
particulares, &verão ser estampilhados nos ditos estabeleci-
mentos.

Art. 14

O estampilhamento dos proibidos a que se refere o art. 1,
quando importados de paiz estrangeiro, compete:

1.° Ao negociante retalhista ou merendar ambulante regis-
trado que os adquirir para negociar, no prazo de tres dias,
contados da acquisição dos productos, excepto quando se tratar de
tecidos.

2.° Ao importador, quando o comprador não fôr negocianto,
podendo o estitnpilliarnento neste caso ser feito englabada-
mente.

3. • Ao emprega lo da estacão aduaneira que dér sabida á
mercadoria, guando esta não fôr importada por negociante im-
portador registrado. O estampilhamento neste caso se fará
tambein enalobadamonte.

4. 0 Ao Mercador, registralo ou não, para dar cumprimento
ao art. 69.

5.° Ao mercador ou particular, quando adquirir o producto em
hasta publica sem o respectivo salto. não podendo o leiloeiro ou
a pessoa quo eflectuar a venda dar sabida ao dito producto$025	 sem que o mesmo estaja devidamenta estampilhado.

a I.. Os importadores são obrigados a entregar aos commer-
ciantes que lhes comprarem productos importados, excepto os

$500 toeidos, as estampilhas corruspondentos á quantidade e quali-
dado dos productos vendi los, o só a esses commercianteà
deverão ceder taes estampilhas.

§ 2." Para os effeitos (lesto artigo, os negociantes por grosso
são equiparados aos importadores.

Art. 15

No estampilliamento dos product. s sujeitos ao imposto de
consumo se observarão as disposições constantes do capitulo X
deste regulamento.

Cerveja:
Cerveja de baixa fermentação:

Por litro 	
Por garra fa. 	
Por meia garrafa 	

Cerveja do alta fermentação:
Por litro 	
Por garrafa 	
Por moia garrafa 	
Vinhos artiticiaes o boladas fermentadas que possam

s:r assemelhadas e vendidas como vinho de fructas o
do plantas, conlb vinhos espumosos o como champagne:

Por litro 	
Por garrafa 	
Por meia garrafa 	

§ 3. 0 Phosphoros :
(a g ia caixa do phosphoros do qualquer espado, con-

tendo até 60 palitos 	
Q falquer fracção a mais, contida na mesma caixa,

sobre esta quantidade 	
§ 4." Sai:

.8.11 commum ou grosso, por kilograrnma 	
liem refinado, por 250 grarnmas ou fracção 	

P0 Calçach :
Botas compridas, do montar, cada par 	
Rotinas e cothurnos de couro, palio ou tecido flo al-

	

godão, lã ou linho, até 0'0 ,22 do com primento, cada par 	
Idem idem, de mais do O na22, cada par 	
Idem do tecido do seda ou do qualquer outro tecido com

moscla do soda, até 040 ,22, cada par 	
Idem idorn, do mais (lo 0",22, cada par 	
S 'patos e borzeguins de couro, peito ou tecido de al-

godão, lãou linho, até 0 10 ,22 do cada par 	
Idem idem, do mais do 0°1 ,22, cada par 	
Idem (lo qualquer tecido de seda ou simplesmente com

ines . 1a de seda, cada par. 	
Chinelas e sandalifis connnuns, cada par 	
Idem idem bardadas, do seda ou venial°, cada par 	
Sapatos, galochas, botas e cothurnos do borracha, até

0'.22, cada par 	
liem idem do mais de 010 ,22, cada par 	

§ a.° Veias:
Pr pacote, cartucho ou caixinha de velas, pesando

liquido 250 grammas ou fracção 	
a 7. 0 Perfumarias :

Perfumarias cujo preço não exceda do 5$ a (luzia, cada

tem de mais de 5$ até 10$ a (luzia, cada objecto.
-1•m de mais de 10$ até 15$ a (luzia, cada objecto.
tom do mais de 15$ até 20$ a duzia, cada objecto.
lem de mais do 20$ até 25$ a (luzia, cada objecto.
tem de mais do 25$ até 60$ a duzia, cada objecto.
tem de mais do 60$ até 120$ a duzia, cada objecto.
lein cujo valor exceda de 120$ a duzla, cada objecto.

a 8." Especialidades pharmaceuticas:
Esnecinlidades pharmaceuticas, cujo preço não exceda

de,	 a duzia, cada objecto 	
I	 do mais de 5$ ata 10$ a duzia, cada objecto 	

	

!dam de mais de 10$ até 15.$ a (luzia, cada objecto 	

	

1 !em de mais do 15$ ata 20$ a duzia, cada objecto 	

	

Idem do mais de 20$ até 25$ a (luzia, cada objecto 	

	

1' . ni de mais de 25$ até 60$ a (luzia, cada objecto 	

	

aan de mais de 60$ até 120$ a (luzia, cada objecto 	
I aan cujo valor exceda do 120$ a duzia, cada objecto 	

gi 0.° Vinagre:
Por litro 	
por garrafa 	 •
Par meia garrafa 	
Por kilogramma do acido acetico ou fracção 	

§ 10. Conserrts :
Por 250 grammas ou fracção 	

§ II. Carias de jogar :
Por baralho 	

i2. Chapéos :

$075
$050
$025

1$500
1$000
$500

$020

$030
$025

1$000

$200
$400

$400
$700

$100
$200

$300
$050
$300

$050
$100

$025

$020
40
so

$080
$100
$200
$soo

uoco

$020
$040
$060
$080
$100
$200
$500

1$000

$010
$500

$010
$020
$030

$100

$200

020

CHAPÉOS PARA SOL OU CHUVA

a) com cobertura de lã, linho ou algeslã.o 	  $500
b) erra cobertura de seda, pura ou com mescla de

qualquer materia. 	  1$000
c ) com cobertura do qualquer tecido, enfeitados com

renda, franja ou bor(lado-	 	  11500
d) Nom idem, enfeitados ou não, com cabo de ouro

ou prata, ou com lavoros destes motaes 	  2;000
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Art. 1G .

Consideram•se não estampilhados: o producto nacional a que
forem applicadas estampilhas destinadas a mercadorias estran-
geiras, e os productos estrangeiros aos quaes forem applicadas
estampilhas destinadas a mercadorias nacionacs.

CAPITULO V

ESTAMPILHAS

Art. 17

A cobrança do imposto do consumo será feita por meio do es-
tampilhas cujo formato, côr e desenho serão determinados pelo
Ministro da Fazenda e seus valores os seguintes: $008, $010,$020,
$025, $030, $010, $050, $060, $075, $080, $100, $150, $160, $200,
$240, $300, $400, $500, $600, $700, 1$000, 1$500, 2$000, 5$000,
10$000, 20$000, 50$000 e 100$000.

Art. 18

O dctosito central das estampilhas será na Casa da Moeda ou
na repartição que o Ministro da Fazenda designar.

Paragrapho unia°. O estabelecimento incumbido do preparo
ou deposito das estampilhas terá um livro de registro do qual
deverá constar especificadamente todo o movimento do entrada
e sahida das ditas estampilhas.

Art. 19

As repartições encarregadas da venda das estampilhas do im-
posto de consumo requisitarão o fornecimento necessario do modo
seguinte:	 .	 .
: A Alfandega do Rio de Janeiro, Recebedoria da Capital Federal,
Alfandega de Maca.hé e Delogadas Fiscaes, directamente à Casa
da Moeda ou á repartição autorisada pelo Ministro da Fazenda ;

As repartições tiscaet do Estado do Rio de ,lanoiro á Diretoria
do Rendas Publicas ;

As Estações Fiscaes dos outros Estados ás respectivas Delegacias
Fiscaes, excepto  as Mesas do Rendas alfandegatias, como as de
Antonina, S. Francisco e Porto Murtinho, que requisitarão ás
Alfandegas a que estão subordinadas.

Art. 20

As estampilhas dos impostos de consumo serão vendidas:
a) na Capital Federal, pela Alfandega e Recebedoria
b) no Estado do Rio de Janeiro - nos municipios de Ni-

ctheroy %S. Gonçalo - pela Recebedoria; em Macahé, pela respe-
ctiva Alfandega e nos outros municipios, pelas Estações Fiscaes.

c) nos outros Estados, pelas Alfandegas, Mesas de Rendas e
Estações Fiscaes, nas respectivas circumscripções.

Paragrapho unico. Nos logares em que não houver Alfan-
dessa ou Mesa do Rendas, o Ministro da Fazenda nomeará
pessoa idonea para encarregar-se da arrecadação dos impostos
de consumo, ou, ai julgar conveniente, aproveitará para esse
serviço as Conectarias o Agencias do Correio.

Art, 21

A compra de estampilhas será feita na' estação fiscal compe-
tente, mediante pedido formulado do accôrdo com o modelo C,
em importancia nunca inferior a 10$000.

Paragrapho unico. -Exceptuam-se as estampilhas para os pro-
dutos importados, que deverão ser compradas por meio do guia
organisada pelo despachante de accôrdo com o despacho e visada
pelo substituto do inspector da Alfandega, bem como as de que
tratam os ns. 4 e .5 do art. 14, que serão adquiridas na impor.
tancia que fôr precisa. •

Art. 22

As estampilhas serão vendidas:
1 0, para prediletos importados, exclusivamente aos impor-

tadores ou seus representantes, devidamonte habilitados, á
vista da guia do que trata o paragrapho unia° do - artigo antece-
dente, e na medida exacta da quantidade o qualidade dos pro-
duetos que houverem do despachar, o que será verifleado pslas
respectivas repartições aduaneiras ;
' 20, para productos fabricados no pais, exclusivamente aos fa-
bricantes, mediante o pedido a que se refere o art. 21. Este pedido
será feito em duas vias, uma das quaes deverá ficar archivada
na repartição fiscal, e a outra, depois da carimbada ou rubricada
por quem vender as estampilhas, será entregue ao fabricante,
afim de aprosontal-a ao fiscal, quando este a exigir.

§ I . e Para os fins do n. 2 deste artigo, são equiparados aos
fabricantes os negociantes, por grosso, de fumo desfiado, picado
ou migado, os quaes ficam obrigados ao disposto no art. 52.

§ 2.* E' prohibido aos industriaes o importadores reven-
derem as estampilhas que adquirirem para o estampilha-
monto do seus productos, salvo quando se tratar do venda ou
transferoncia do estabelecimento.

Art. 23

A applicação das estampilhas será feita no onvol,torio externo
do cada producto, de modo que sejam inutillsadas logo que a

-mercadoria entre em consumo ; o quando não exista envoltorio,
o estampilhamento será feito no proprio producto, cm togar
yisivel, observando-se o disposto nos arts. 77, 86 a 92, 94, 96,
98 a 100.

Art. -24

Para completar a importancia da taxa legal, poderão ser
colladas estampilhas de valores diversos, comtanto que o
sejam seguidamente o jamais sobrepostas, sob pena de só se eu-
siderar satisfeito o valor da que estiver coitada em ultimo legar.
Esta disposição não compreliondo e charuto nacional.

Art. 25

Consideram-se inutilisadas o sem anilo legal as estampilhas
fragmentadas ou coladas de tal modo que possam ser,transferidas,
Sem o menor esforço, do um para outro volume, ou as que
apresentarem indicies de já terem sorvidã.

CAPITULO VI

PENAS E SUA APPLICgÃO

Art. 26

As p-m-s comminadas neste regulamento serão impostas era
vista de processo administrativo, o qual terá por base o auto da
infracção.

Paragrapho unico. O auto é a formalidade substancial 'do
processo e sem elle nenhuma pena poderá ser imposta, quaos-
quer Tio se,i am . as provas colhidas. -

Art. 27

DAS MULTAS

Os infractores &Isto tegulamento serão punidos scom as 'se-
guintes multas
De 300$000:.	 .
a) os fabricantes o negociantes que não registrarem o seu

estabelecimento do conformidade com o cap:tulo II;
b) os negociantes que não cumprirem o disposto no art. 5';
c) os fabricantes ou negociantes que não adiarem as -estam-

pilhas de conformidade com 03 arte. 23 e 24;
d) os que não observarem o disposto no art. 65.

De 500$ a 1:000$000:
e) os negociantes que expuserem á venda reercadorlas sem

estarem devidamente bailadas, excepto os tecidos existentes nos
estabelecimentos daquelles que tiverem apresentado as decla-
rações do art. 68;

jr) os fabricantes que não tiverem os livros de que trata o
art. 52, ou que não tiverem esses livros dsesidamento escriptu-
rados ;

g) os que revenderam estampilhas adquiridas Para saltar os
seus productos

h) os negociantes de cerveja era choppi, ou de . bobidas des-
tinadas á venda a tôrno, que não inutilisaeem as estampilhas
como determinam os arte. 800 85

i) os que adiarem estampilhas dilaceradas ou com indicio de
já terem servido.

De 1:000$ a 3:000$000:•
j) os fabricantes que não cumprirem o art. 85, e os fabri-

cantes que permittirem sahir das fabricas productos não senados
ou saltados incompletamente, salvo as excepções constantes deste
regulamento -

h) os importadores ou negociantes por grosso que não en-
tregarem ao retalhista as estampilhas para soltar os productos
que lhe venderem, como determina o § P do art. 14

1) os que registrarem fabrica não existente ou com falsa de-
claração do nome ou firma do proprietario ;

n?) qualquer pessoa que for encontrada vendendo ou procu-
rando vender estampilhas servidas;

n) os que expuserem á venda ou venderem produtos naes
cionaes inculcando-os como estrangeiros

o) os directores, gerentes ou empregados das empresas de
transporte que se oppuzerem ao disposto no art. 47;

p) os que, por qualquer forma, embaraçarem a acção dos
aviltes tiscaes no exercido do suas attribuições ;

De 3:000$ a 5:000$000
q) os fabricantes do tecidos que infringirem o disposto no

art. 97;
s) os que empregarem estampilhas falsas ou rotules de fa-

brica não existente, sem prejuizo da acção criminal que no caso
couber

s . ) as pessoas não autorizadas que venderem estampilhas e as
fruo comprarem as mesmas, além da pena criminal eat que
incorrerem ;
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t) os que sonegarem mercadorias ao pagamento do imposto;
v) os fabricantes e negociantes por grosso cuja escripturação

estiver falsificadas sem prejuízo da acção criminal que couber no
C88

o) os quo infringirem qualquer outra disposição deste regu-
lamento.

Paragrapho unico. As multas impostas em virtude deste ar-
tigo, serão elevadas ao dobro nos casos de reincidencia.

Art. 28

DO AUTO E PROCESSO ADMINISTRATIVO

O auto, base do processo administrativo, deverá ser lavrado
('o II 1 priveis t cinjam o individualisação, sendo natio menciona-

s o local, hora, nome do infraator, natureza da infracção,teste-
ii.u . ibas, si houver, e mais factos que °acorrerem.

Art. 29

O auto será lavrado:
Pelos agentes, inspectoras fiscaes o qualquer empregado

dr fazenda;
2." Por qualquer pessoa.
g 1.° O auto lavrado por particular deverá ser assigna.do por

(lu is ou mais tost(munhas ; o que, porém, o fór pelos funccio-
natais de que trata o n. 1 deste artigo, não exigo semelhante
f. lana I idade .

s 2.° O infractor, ou seu representante na occasião, deverá
as .agnar o auto, e, no caso de recusa ou impossibilidade, será
foaa declaração deiita eircumstancia.

Art. 30

Lavrado o auto de infração e entreisno ao chefe da estação
11 cl competente, este mandará immediatamonto intimar O

ractor, dando conhecimento da falta autoada, afim de que
venha allegar o que julgara bem de seu direito dentro do prazo
improrogavel de quinze dias, sob pena do revelia.

g 1. 0 A intimação será feita da seguinte fórma:
a ) por publicação de edital no Diario Oificial, na Capital Fe-

deral, o em outros orgãos do publicidade, nos Estados
) por notificação escripta ou verbal á parte interessada,

comprovada com o reciba ou certificado no proprio auto.
§ 2." Os edititos ou notificações deverão declarar não só a in-

fr icção commettida,, como a pena em que o infractor tiver
ide alado.

Art. 31

O prazo de quinze dias de que trata o artigo antecedente
sei á contado da data da publicação do edital ou da notificação.

Art. 3?.

Produzida a justificação, para a qual deverão ser facilitados
tistos 03 meios, o chefe da repartição, depois de ouvir o fiscal e de
reunir os esclarecimentos que julgar necessa.rios, imporá multa
ou julgará improcedente o auto.

Paragrapho unico. Si, esgotado o prazo de quinze dias, a parte
iuterossada não produzir justificação, nem allogar cousa alguma
em seu favor, notar-so-ha no auto a revelia o será proferida a
doeis io.

Art. 33

As decisões dos chefes das repartições serão publicadas ou
communicadas á parte interessada.

Art. 34

O chefe da estação fiscal não poderá recousiderar a decisão que
houver dado sobre o auto de infracção ; ficando salvo á parte
interessada o recurso,nos casos em que_elle couber e nos termos
do capitulo VII.

Art. 35

A decisão do processo deverá ser proferida dentro 'do prazo
de oito dias e fundada nas provas dos autos.

Art. 36

As informações ou pareceres que sobro o auto do infracção
tiverem de ser prestados por funccionarios não deverão ex-
cederem caso algum o prazo de quinze dias, assim como nenhuma
dilação probatoria poderá ser conca lida ao infractor, no correr
do processo, maior de quinze dias.

Art. 37

As multas impostas por decisão passada em julgado poltrão
ser cobradas amigavelmente dentre de quinze dias, convidando-sa
para esse fim o infractor por meio de edital.

Si, findo este prazo, não fôr satisfeita a multa, deverá a cer-
tidão da divida ser immediatamente remettida á Directoria do
Contencioso ou ás Delegacias Fiscaes para a cobrança executiva.

Art. 38

No caso de não residir o infractor na séde da repartição por
onde correr o processo a iministrativo de imposição da multa,
as intimações e mais diligencias do dito processo serão feitas
por intertnedio da estação do logar da residoncia do mesmo
infractor.

CAPITULO VII

DO RECURSO

Art. 39

Os recursos serão ordinarios e do revista.
I. Caberá recurso ordinario de todas as decisões do primeira

instancia e será interposto:
a) na Capital Federal e no Estado do Rio de Janeiro, para a

Directoria das Rendas do Thosouro Federal
b) nos outros Estados, p tra. a Delegacia Fiscal, excepto

quando a multa fôr imposta por esta repartição, em cujo caso
o recurso será interposto para a Directoria das Rendas.

II. Caberá recurso de revista para o Ministro da Fazenda,
das decisões proferidas em segunda instancia sobre infracções
a que houverem sido impostas multas superiores a 1:000$.

III. Haverá recurso ex-officio de qualquer decisão proferida
em primeira instancia, bem como das proferidas cm segunda,
sobro infracções a que tenham sido impostas multas do mais de
1:000$, sempre que as decisões forem favoraveis ás partes.

Paragrapho unico. O recurso voluntario das decisões profe-
ridas, tanto em primeira como em segunda instancia, será in-
terposto no prazo de quinze dias, a contar da data da intimação
do despacho de que se recorrer, e o ex-officio no proprio acto de
sor lavrada a decisão.

Art. 40

Si o recurso versar sabre multa, não será &aceito som deposito
prévio da importancia correspondente.

Paragrapho unlco. O recurso perempto não será ene M I nhado
á:instancia superior, e, si o fôr, não será tomado em consi ieraçãO.

CAPITULO VIII

FISCALISAÇÃO'

Art. 41

A fiscalisação do imposto compete:
I°, na Capital Federal, á Recebedoria o á Altandega do Rio

do Janeiro ;
20 , no Estado do Rio do Janeiro — em Nletheroy o S. Gonçalo

—á mesma Recebedoria ; em Macahé, á respectiva Alfandega, e,
nos outros municipios, ás Estações Fiscaes, sob a inomodiata in-
specção da Directoria das Rondas ;

3°, nos outros Estados, ás Delegacias Fisca.es em todo o Es-
tado o ás Alfandegas, Mesas do Rendas e Estações Fiscaes, cada
uma em sua respectiva circumscripção.

Art. 42

A flacalisação do imposto será exercida:
a) nas Alfandegas o outras repartições aduaneiras ;
b) nas fabricas
c) nas casas de commercio ;
d) nas estações das estradas do forro ou de rodagem, das

ferro-carris, das linhas de navegação maritima ou fluvial ou de
quaosquer outras emprazas de transporte.

Art. 43

A fiscalisação será feita não só pelos chefes das repartições
mencionadas no art. 41 e inspectores fiscaos, como especial-
mente por intermedio dos agentes fiscaes.

Paragrapho unico. Estes agentes, no exarcicio de suas funcções,
terão passe gratuito em tolas as estradas de ferro pertencentes
Ia União.

Art. 44

Incumba as agentes fisca.es:
1. 0 Velar pela completa execução deste regulamento, vista

tando com frequencia iis fabricas e casas commorciaes e exami-
nan lo, quando julgarem conveniente, as dependencias desses
estabelecimentos e os armarias, caixas ou moveis que ahi encon-
trarem;
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Art. 48
•

Os agentes fiscaes poderão penetrar nas fabricas de productos •
sujeitos ao imposto e ahi exercer suas funcções a qualquer hora
do dia, ou mesmo da noite, quando de noite estiver a fabrica
funccionando em trabalho industrial.

Paragrapho unico. Não são consideradas fabricas, para os
effeitos desta disposição, as casas particulares, cujos moradores,
membros do uma familia, se dediquem a alguma das industrias
de que trata o presente regulamento.

Art. 49

Todas as repartições publicas fedoraes o autoridades da União
e do Districto Federal prestarão seu concurso ao serviço fiscal,
quando lhes for solicitado.

2.° Lavrar auto de infracção ;
3•0 Apprelionder as mercadorias orn contravonção ás dispo-

sições deste regulamento, lavrando o competente auto ;
4. 0 Apresentar um specimen de cada producto que encon-

trarem em infracção, para prova material , da contravenção ;
5.° Visar o registro das fabricas, depositas, casas marcadoras

e mercadores ambulantes, e examinar a escripta especial dos fa-
bricantes, exigida no art. 52. Quando os ditos agentes encon-
trarem duvidas nos lançamentos desta escripta, poderão pedir a
escripta &frui para se esclarecerem. No caso, porém, em que
esta não lhes seja facultada, levarão o facto ao conhecimento do
chefe da estação fiscal a que estiverem subordinados, afim
que-este requisito do juizo competente a exhibição da mesma
escripta ;	 .	 ,

6. 0 Solicitar o auxilio das autoridades e da força publica para
o desempenho de suas funcções;

7. 0 Desempenhar qualquer outra funcção • que se contenha no
limito da suas attribuições

8.° Inspeccionar:
a) o fabrico de rotulas, afim de verificar si os mesmos

se prestam á applicação em productos nacionaes para serem
expostos á venda como si fossem estrangeiros;

b) os productos nacionaes expostos á, venda, para verificar si
trazem rotulas em lingua estrangeira ; 	 ' •

9.° Prestar á autoridade competente as informações e ex-
ecutar as diligencias que lhes forem exigidas em relação ás suas
fu nce/Ses	 rà

Paragrapho unico. Os inspectores e . agentes . fiscaes no ex-
orcicio de suas funcções se farão reconhecer pela exhibição do
sou titulo do nomeação.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIAS

Art. 50
s	 •	 •

E'. core:Parada, oontravenção a exPosição á venda dos pro-
duetos tributados, sem o competente selio.

Art. 45

Os agentes fiscaes serão immediatamente subordinados aos
chefes das repartições arrecadadoras, e, no exorcicio de suas
funcções, são passivels das penas disciplinares a que estão su-
jeitos os empregados de Fazenda.

Art. 4f3

Art. 51

São considerados expostos á venda todos os productos, a que
se refere o art. 1°, que forem encontrados dentro das casas com-
merciaes ou em poder dos mercadores ambulantes, ainda que
guardados em caixas ou em moveis.

Paragrapho unico. Exceptuam-se: os tecidos, o sal a granel e
os liquidos acondicionados em pipas, quartolas, bordalezas e
barris, destinados a engarrafamento ou retalho o que tenham
sido adquiridos de conformidade com o art. 81; os volumes de
fumo picado, desfiado ou migado nas condições do art. 76, e as
mercadorias dos negociantes importadores, cujo estampilhamento •
compete aos retalhistas que as comprarem, na fórma do art. 14,

• Os que desacatarem por qualquer maneira os empregados
incumbidos da fiscalisação no exercieio de suas funcçbes, e
os que impedirem por qualquer meio a effectividade do serviço
fiscal, soisio punidos na resma .do Codigo Criminal, para o que
o empregado offondido lavrará um auto, acompanhado do rol
do testemunhas, o qual será romettido pelo chefe da repartição
Ao Procurador da Republica.

No caso de realisar-so qualquer das hypotheses acima men-
cionadas, o empregado poderá prender o offensor ou infractor
e solicitar para esse fim auxilio da força publica ou das auto-
ridades policiaes.

Art. 52

Os fabricantes das mercadorias de que trata o presente re-
gulamento, inclusive as pequenas officinas sujeitas ao registro,
terão escripta especial em livros soltados, rubriciolos e authen-
ficados nas respectivas estações fiscaes.	 •

Estes livros serão escripturados de conformidade com os mo-
delos D a R.

Paragrapho unico. As fabricas que venderem fumo iiicado,
dostlado ou migado , para o, preparo de cigarros, terao para
esse commercio um livro auxiliar soltado, rubricado o au-,
thenticado pela fôrma acima indicada.

Art. 47

No esso ds suspeita do não estarem devidamente estampilhadas
as merct.durias que se acharem para expedição nas estações das
estradas de ferro, ferro-carris, linhas de navegação maritima e
fluvial, deverão os respectivos volumes seguir para o seu destino;
tomando, porém, os agentes fiscaes as seguintes precauções afim
de garantir o bom resultado da diligencia a que houver do
proceder-se:

3 . 0 Os volumes serão marcados de maneira que não possam ser
vioio dos sem deixar vestigios.

2.° será affixada nota nos ditos volumes, declarando que os
mesmos Jevom ser retidos na estação do destino até que o agente
fiscal da localidade os venha abrir, o que será feito em presença
do consignatario. Desta nota deverá ser (lado conhecimento ao

• chefe da estação da expedição e ao guarda ou conductor que
acompanhar a mercadoria no seu transito.	 .

§ 1. 0 A falta de observaucia desta disposição será punida com
a .multa no maximo em que incorrer o infractor e com a pena
con2minada no art. 27 lettra o.

§ 2.° Os directoras, administradores o empregados dessas linhas
de transporte facultarão aos funocionarios da Fazenda Publica
todas as informações que alies requisitarem, e prestarão todo o
seu concurso para facilitar-lhes a necessaria inspecção.

§ 3. 0 Quando a administração das referidas linhas de trans-
porte o exigir para sua rosalva, o agente fiscal lavrará e asai-
guará um termo, declarando a, diligencia que houver etTectuado.

§ 4.0 No caso de não estar o producto devidamente estampilhado,
o agente fiscal lavrará contra o remettente auto de infracção, nos
termos deste regulamento, e apprehenderá o mesmo producto.

§ 5.° Os volumes em descarga, no caso de suspeita, ficarão
tambem retidos na estação, até que sejam abertos pelo agente
fiscal cm presença do dono ou do consignatario •, ficando os in-
fractores desta disposição sujeitos ás penas do § 1° deste artigo,

§ 6.° A quota que pertencer aos fiscaes, pelas apprelionsties a
que nestes casos procederem, Sera dividida igualmente, sendo;
metade para o fiscal da estação de origem e metade para o da
estação do destino onde tiver sido feita a verificação.

Art. 53

Os fabricantes, os importadores o os negociantes por grosso tias
mercadorias sujeitas ao imposto de consumo, excepto os de te-
cidos e do sal, a que se refere o art. 95, são obrigados a dai' ao
comprador uma nota dos productos vendidos o das estampilhas
entregues.

Art. 54

Os fabricantes que exportarem seus productos para paina
estrangeiros têm direito de -haver uma quantidade do estam-
pilhas, equivalente á que houver sido applicada aos ditos pro-
duetos .

Art. 55

Todos os fabricantes deverão marcar os seus productos com ro-
tulo coitado ou impresso, os quaes deverão conter a denominação
da fabrica ou o nome do fabricante, a rua e o numero do (Oficio
ou a expressão — Industria Nacional —, de modo que não preju-
dique a execução dos arts. 63 e 64, observando-se as disposições
do art. 56.

Art. 56

Não é permittido ás fabricas nacionaes o uso de rotulas es-
criptos no todo ou em parte em lingua estrangeira.

Art. 57

E' prohibida, e, importação do goneros fabricados no ex-
terior que trouxerem rotulas no todo ou em parte em lingua
portuguoza, salvo quando importados de Portugal, ou quando
forem artigos para fabricas.
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Art. 58

r
Não é permittida 1 ah11:1 i produrtos (las f.bricas, nem dos

armazons ai landegados, antes do nascimento, nom depois do occaso
do sol, exceptuados os barris contendo cerveja para chopps.

Art. 59

Não serão admittidos a despacho nas Alfandogas phosphoros,
velas e cigarros de qualquer especie ou procedencia, que não
estejam acondicionados em caixas, maços ou carteiras.

Não será tambem permittida a solida das fabricas nem a ex-
posição a venda dos phosphoros, cigarros e velas, que nãoestojam
acondicionados daquilo modo.

Art. 60

Os vendedores ambulantes deverão trazer sempre comsigo o
sou titulo de registro, que serão obrigados a apresentar aos
agentes tiscties, todas as vozes que os mesmos o exigirem.

Art. 81

Verificando-se a mudança de localidade, nome da r , numero
da casa, composição da firma social ou qualquer out indi-
caçôos exigidas por esto regulamento, o fabricante ou Volante
communicara o facto a respectiva estação fiscal.

Paragrapho unico. Os rotulos ile uma fabrica poderão ser appli-
cados a productos congeneres de outra fabrica, desde que se
observe o disposto no art. 55.

Art. 62

As fabricas que se fecharem ou que suspenderem a producção,
temporada ou definitivameute,darão conhecimento do factoá re-
partição competente, e não poderão recomeçar o trabalho, nem
ser de novo abortas, som que tombem o communiquem á mesma
repartição.

Art. 63

O fabricante, o importador o o negociante por grosso são re-
sponsaveis, além da multa em que incorrerem, pela que couber
ao negociante retalhista, si por meio do prooes qo administrativo
ficar provado que lhes cabe a culpa da infracção.

O negociante retalhista é igualmente responsavel pela multa
que deveria ser a ppl ieada ao fabricante, importador ou negociante
por grosso, si oste provar a rua inculpabilidade.

Art. 64

Quando a cobrança do imposto se achar liga ria á circumstancia
do preço, o regulador para a dita cobrança sura.

1°, para os productos nacionaes, o preço da fabrica, addicio-
nando-se 10 °A ;

2°, para 03 productos importados, o preço que houver sido ar-
bitrado nas alfandegas por occasião do despacho, calculado
ao cambio do dia, addiaionando•so•lho os direitos pagos naquellas
repartições o mais 10 °A do total.

Paragrapho unico. Para a execução do n. 1° (leste artigo, os
fabricantes deverão fornecer ás agencias tiscaes tabell ts das
marcas o preços dos generos de sua producção.

Art. 65

A inutilisação das est, mpilhas, com excepção das applicadas
aos phosphoros, charutos, cigarros, papel para cigarros, bebidas
engarrafadas e fumo em pacotes, que deverão ser inutilisa as
pelo proprio processo da abertura ou uso do obje-to, e das 'e
que tratam os arts. 80, 82 e 85, que o doverão ser pelo 01000
nolles prescripto, será feita por moio de traço forte do ti ou
lapis-tinta:

e) pelo negociante no acto da venda ;
b) polo importador, quando a mercadoria for encommendada

por particular;
c) pelo empregado da estação aduaneira que dér sabida á

mercadoria, quando a mesma for importada directamento por
particular ;

d) pelo fabricante, no acto da entrega, quando o produto for
vendido a particular ;

e) pelo mercador a que se refere o § 44 do art. 11, no caso de
adiar as mercadorias do art. 69 ou á pessoa que as comprar ;

f) pelo particular que comprar as mercatiorias em hasta
publica.

§ 1.° São considerados não saltados os productoa sahidos das
fabricas ou expostos a venda com estampilhas inutilisadas polo
modo estipulado neste artigo.

§ 2.° Não Farão reputadas inutilisadas as estampilhas sim-
plesmente picotadas.

Art. 66

Contida em pleno vigor o decreto legislativo n. 452, de
3 de novembro dl 18S7, ampliada a todos os productos do fabri-
cação nacional a disposição do art. 1°, lottra b, do mesmo decreto.

Art. 67

Para o stoch existente nas casas commerciaes do cliaaaSos o
de tecidos, serão vendidas estampilhas a prazo, que sota para
aquollas de seis mezes da data do termo de responsabilidade o
para estas de nove mozes, em prestações venciveis em 30 de
junho, 30 de setembro e 31 de dezembro.

Art . 68

Para o pagamento do stock de tecidos, existente nas casas
commerciaes ou depositos, os negociautts são obrigados a apre-
sentar á respectiva estação fiscal, na Capital Feder até 19 de
março e nos Estados, 30 dias depois da publicação das circulares
de 2 e 16 do mesmo moz, uma declaração em duplicata de-
monstrando a quantidade e qualidade do stoch existente no sou
estabelecimento ou deposito, a importancia a pagar e taxas
respectivas, do accordo com o § 13 do art. 12.

§ 1.° A falta desta declaração obriga o negociante ao estampi-
lhamento do stock, o aquelles que não o fizerem incorrerão na
multa da lettra e do art. 27, assim como os que, tendo fito a
declaração citada, não ellectuarem o pagamento do imposto em
devido tempo.

§ 2.° As quitações ou conhecimentos que as repartições fiscaes
derem aos negociantes, pelos actos de que trata este artigo,
deverão ser pelos mesmos exhibidos aos agentes fiscaes, quando
estes o exigirem.

§ 3. 0 O negociante que se utilisar do fornecimento de es-
tampilhas a prazo, assignará termo de responsabilidade na es-
tação fiscal competente.

§ 4.° A transferencia ou alteração na firmado ostahelocimento
a que tiver sido concedido pagamento a prazo, obriga a firma
succossora a communicar o facto á repartição conip(sente, afim
de sar apostitlada no torno a declaração de assumir a dita firma
a responsabilidade do compromisso contraindo pela uuteceaasora,
sob pena de se haverem por vencidos todos os prazos.

§ 5.° No caso de fallencia do responsavel, se roput irão ven-
cidos os prazos qne vigorarem o se extrahirá certidão da divida
adi de sor enviada ao Procurador Seccional para a devida
cobrança.

§ 6.° Tambem se considerarão vencidos 03 prazos, e se proce-
derá na fôrma da lei, quando se der o fallecimento do reapon-
savel e não comparecer pessoa idonea dentro do 3) dias pare
assumir o compromisso.

§ 7•° Si vencido qualquer prazo, não for satisfeita a respectiva
importancia, se procederá na. fôrma da lei, considerando-se von-
didos os prazos por vencer.

Art. 69

As mercadorias apprehendidas serão rernattidas, com guia dos
chefes das estações asavas, pira o Deposito Publico, Altandega ou
agencias tiseaea, o só serão rasti tablas, si forem selladaa no prazo
de quinze dias, a contar da data da intimação ao infractor. Si
este se recusar a [anho, serão as ditas meroadoria.s vendidas
em hasta publica.

Art. 70

Todos os prazos de que trata este regulamento serão contados
da publicação dos despachos no Diario Official, ou nas gazetas
que publicarem o expediente nos Estados, ou da data das inti-
mações, quando não haja aquella publicação.

Art. 71

As rapartiOes incumbidas da venda de estampilhas não
poderão fornecer aos importadores estampilhas applicavais a
productos nacionaos, nem aos fabricantes destes e negociantes
não importadores estampilhas applicaveis a productos estran-
geiros.

Art. 72

Emqnanto não fôr reorganisada a fiscalisação dos impostos
de consumo, esto serviço será regulado pelos decretos os .2.998.
de 14 de setembro de 1898 e 3.090, do 19 do outubro do mesmo
anno.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES ESPECIAES

FUMO

Art. 73

O fumo de qualquer modo preparado não poderá sahir das
fabricas, nem estar dentro das casas commerciaes ou oin poder
dos mercadores ambulantes, sinão em caixas, latas, saccos, pa-
cotes e maços que contenham pelo menos vinte e cinco graininas,
compotentemente estampilhados.
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Parnarapho unico. Os volumes de fumo destinados á venda a
retalho deverão ser fechadostle modo que não possam ser abertos
sem deixar vestigios, o em cada volume será indicado sobre
o rotulo 41a fabrica o peso do fumo noite contido.

Art. 74

O fumo desfiado, picado ou migado, vendido a negociante que
queira revende•o a retalho, deverá sor acondicionado em latas,
saccos, caixas ou outros envoltorios que contenham pelo monos
deus o meio kilograannas, o só podara s thir das fabricas acom-
panhado das respectivas estampilhas para serem coitadas na occa-
sião de ser exposto á venda.

Art. •5

O negociante retalhista é obrigado a acondicionar o fumo que
tiver adquirido para a venda a retalho em volumes cujo peso
não seja inferior a vinte e cinco grammas.

§ 1. 0 O retalliamento do forno será feito do modo que uma
voz iniciado em falação a um determinado volume, tique tolo o
forno noite contido acondicionado e saltado na mesma °ocasião.

§ 2. 0 Não ii considerado exposto á venda o fumo desfiado,
picado ou migado destinado á venda a retalho, cujos volumes
ainda não tenham sido abertos. Neste caso, o negociante reta-
lhista provará que os volumes estão intactos e exhibira não só a
nota de venda de que trata o art. 53, mas tamisem as estam-
pilhas a que alia se refere.

Art. 76

O fumo desfiado, picadoon migado só poderá sa.hir das fabricas
sem ser acompanhado da estampilhas, si °comprador provar ao
vendedor a sua qualidade do fabricante registrado para o fabrico
de cigarros ou quando as mesmas fabricas o tenham preparado
por conta do negociante por grosso.

Art. 77

A applicação das estampilhas será feita da seguinte &ama:
la nos pacotes, sacees o caixas — nos fechos
2°, nas datas — tanto sobre a parto inferior da orla da tampa,

como sobre o corpo da lata, na parte ir-mediata á orla
30, nos outros envoltorios. quaesquer que sejam suas fórmas

ou dimensões — sobro o Jogar por onde devem ser abertos
4 s, nos maços de cigarros — perpendicularmente á faixa

que os unir, do incito que os extremos do maço sejam apa-
nhados pela estampilha

5°, nas carteirinhas — na extremidade das duas abas, do modo
a servir de fecho ás mesmas

60, nos charutos:
— estrangeiros — nas caixas, nos respectivos fechos, de

modo que, alertas, fique inutilisada a estampilha
b)— nacionaes — cada um do per si, quer sejam acondicionados

em maço ou em caixa, sendo posta a estampilha em fórma de
armei, mas não coitada;

70, nos accessorios de palha e papel, de modo a não se poder
ini lar o consumo sem dilacerar a estampilha.

Paragrapho unieo. Sempre que se fizer uso de estampilhas de
cinta, devem as mesmas ser coitadas do modo que a adherencia
soja perfeita.

BEBIDAS

Art. 78

As bebidas destinadas a ougam, fomento ou á venda a tom),
só poderão sahir das fabricas acompanhadas das competentes es-
tampilhas para serem coitadas na °ocasião do engarrafamento
ou do iniciar-se o consumo.

Art. 79

As bebidas acondicionadas em pipas, quartolas, bordalezas ou
barris, destinadas a engarrafimento e vendidas a negociante
retalhista, deverão ser saltadas na °acasalo do engarrafamento
cara as estampilhas que no acto da venda tiverem sido fornecidas
pelo vendedor, de accordo com o § 1 0 do art. 14 e art. 86.

Paragrapho unico. O engarrafamento das bebidas se fará
de modo que, uma vez iniciado em relação a um determinado
casco, fique toda a bebida noite contida ongarrafada no mesmo
dia.

Art. 80

As bebidas acondicionadas em pipas, quartolas, bordalezas ou
barris, destinadas á venda a retalho, deverão ser soltada; no
acto de se iniciar o retathainento, devendo o negociante retalhista
applicar as estampilhas no tampo o inutilisal-as, escrevendo
á tinta ou lapis-tinta, a data, som rasuras ou emendas.

Art. 81

Não são consideradas expostas á venda as bebidas acondicio-
nadas em pipas. quar t olas e barris, destinadas a engarrafa-
mento ou á venda a retalho, e neste caso, o negociante reta-
lhista provará que as pipas, bordaleza.s e barris estão intactos,
o exhibirá não só a nota. de venda do que trata o art. 53, mas
tambem as estampilhas a que cila se refere.

Art. 82

Os fabricantes. os importadores e negociantes por grosso, que
venderem bebidas acondicionadas em quartolas. pipas, bordalezas
e barris, a qualquer pessoa que não seja negociante retalhista,
l'evorão coibir com gornma rosto, sobre o tampo de cada casco,
a s estampilhas correspondentes ao imposto devido, inutilisa.n-
ao-as na fôrma do art. O.

Art. 83

. a hypothese de ser o commerciante retalhista o incumbido
ao estampilha monto da mercadoria estrangeira, deverá fazei-o
no prazo do Ires dias, contados da entrada das bebidas na sua
casa commercial, quando as mesmas tenham sido adquiridas já
engarrafadas ; verificando os fiseaes, peto exame da nota de
venda, si esta disposição foi cumprida.

Art. 81

As bebidas engarrafadas o acondicionadas em caixas, cestas
au outras embalagens semelhantes, quando do producção na-
cional, serão estampilhadas pelo fatricanto, garrafa por gar-
rafa. Quando, porém, forem 'maca t das de paiz estrangeiro, o
3stampilhamento se fará de accordo com o disposto no art. 14.

Art. 85

Nos pipotes e barris, automaticos ou não, cantando cerveja
para chopps, os fabricantes farão gravar em caracteres bem vi-
aveio, e a fogo (quando os barris a isso se prestarem ), a denomi-
meã° da fabrica ou o nome do fabricante, o numero do barril ou
apote e a sua capacidade oxnressa em litros. Essa numeração
ião terá solução do continuidade, e cada barril ou pipote, ao sahir
Ia fabrica para o consumo, sera acompanhado das respectivas es-
amanhas, que deverias ter escripto á tinta ou a lapis-tinta, sem
asuras ou emendas, o numero do barril a que pertencerem e
o. entregues ao mercador de chopps.
Fste, ao iniciar o consumo nos barris automaticos, assim como

ntes de applicar a bomba extractora nos outros barris ou pipotos,
sutilisará as estampilhas, escrevendo nellas com tinta ou lapis-
inta a data da iniciação do consumo e as collará com gomma forte
hre uma etiqueta ou tabeila de folha, madeira ou papelão, de
imensões nunca inferiores a 15 por 25 centimetros.Estas tabellas
evarlo estar juntas do vasilhame, o serão tantas quantos barris
ir pipotes estiverem funccionando.
§ 1. 0 As vasilhas contendo cerveja para chopps deverão ser

presentadas aos agentes tiscaes sempre que estes quizerem ve-
ficar os dizeres das mesmas.
§ 2.° Considerar-sa-lia não saltada a mercadoria cujas es-
•manhas não estiverem inutilisadas de conformidade com este
tigo, ou que apresentarem eine aias, rasuras ou borrões.

Art. 80

A &aplicação das estampilhas será feita da seguinte forma
1°, nas garrafas, garrafões, batljas, ftascos e outras vasilhas
melhantes, de maneira que se rompam, ao seroai abortas as
.SMFIS vasilhas;
2°, nos syphões de agua gazosi, de maneira que a estampilha
rompa ao calcar-se na alça, cujo movimento determina a sa-
la do liquido
3°, nas pipas, bordalezas, barris e vasilhas semelhantes, em
alquar ponto do tampo, conota rito que as estampilhas fiquem

visiveis. Nos barris de chopps, r4. accordo com o disposto
artigo anterior.

PlIOSPHOROS

Art. 87

S apatia:mão das estampilhas se fará,parte sobre a caixinha,
'arte sobre a gaveta da mesma, do modo que a estampilha se
apa ao sor aborta a mesma caixinha.

CALÇADO

Art. 88

. estampilha será coitada na sola do calçado, pelo lado
03 ?.rior, no ponto que o industrial ou commerciante julgar
m 3 conveniente, devendo ser saltado cada objecto.

À

1

1
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PERFUMARIAS

Art. 89

A applicação das estampilhas será feita da seguinte rórma

I.° Nas garrafas, frascos e outras vasilhas semelhantes, de
maneira que fiquem coitadas no gargaloo na rolha, ase rompam
ao serem abertas as ditas garrafas, frascos, etc.;

2. 0 Nas caixinhas, potes, latas, bocetas e outras vasilhas se-
melhantes, de maneira que parto fique coitada na orla da tampa
e parte no corpo da caixinha, pote, etc.;

3• 0 Nos envoltorios de papel, sobre o facho, apanhando as duas
abas da folha, tira ou faixa de papel.

Paragrapho unico. Os sabões perfumados, em barras, páos ou
fôrmas, deverão ser expostos á venda em eaixinhas ou, pelo
manes, envolvidos em folhas ou fitas de papal, (to modo que sobre
esses envoltorios se possam applicar as estampilhas com adhe-
renda perfeita.

ESPECIALIDADES PIIARMACEUTICAS

Art. 90

A applicação das estampilhas será feita no envoltorio ex-
terno, de modo que, aberto esta, fiquem as mesmas inutilisadas,
observando-se o seguinte:

1, 0 Nos pacotes, caixas, caixinhas, bocotas e saccos — nos
fechos

2." Nas latas e potes, de maneira que perto fique coitada na
orla da tampa e parto no corpo da lata ou pote ;

3." Nas garrafas, frascos e outras vasilhas semelhantes, de
maneira que fiquem coitadas ao gargalo, passando sobre a rolha,
e se rompam ao serem abertas taes vasilb is;

4. 0 Nos outro3 onvoltorios. quaesquer que sejam suas fôrmas,
dimensdas ou natureza, sobre o legar por onde devam ser
abertos.

.§ 1. 0 Quando a garrafa, frasco, caixinha, etc., fôr revestida
do envoltorio externo, de papel, papelão, palha ou panno, as
estampilhas serão coitadas no dito envoltorio, na linha ou ponto
do abertura.

a 2.° As estampilhas deverão ser coitadas com gomma forte
e de maneira que a adhereneia saja perfeita em toda a sua su-
porficie.

CONSERVAS

Art. 91

A applicação das estampilhas será feita da seguinte fôrma:

1. 0 Nas garrafas, frascos e outras vasilhas semelhantes, da
maneira que fiquem cotia/ta no gargalo, passando sobre a rolha,
o se rompam ao serem abertas essas vasilhas;

2." Nas latas, caixas, caixinhas, potes e bocetas, de maneira
que parte fique coitada na orla da tampa e parte no corpo da
lata, caixa, etc.

3. • Nos smcos e outros envoltorios semelhantes, sobre a cos-
tura ou linha de abertura

4. 0 Nos barris e vasilhas identicas, em qualquer ponto do
tampo, mas de maneira que fiquem bem visiveis.

Paragrapho nnico. O peixe em conserva, que fôr vendido a
granel. pagará o imposto meliante guia por amasia() da sabida;
devendo a repartição do porto do destino exercer a necessa.ria,
fiscalização e não perrnittir se efectue o desembarque sem
exhibição dnqualla guia. O re gulamento annexo ao Decreto
n. 2098 de 14 de setembro de 1893 será observado em tudo que
fôr compativel com este imposto na parto relativa á fiscalização.

VINAGRE

Art. 02

No imposto sobre o vinagre são applicaveis as disposições con-
stantes dos arte. 77 a 83 e 85.

SAL

Art. 93

O sal refinado não poderá. sahir das fabricas senão em vidros,
potes, caixas ou outros envoltorios, cujo peso não soja inferior a
duzentas e eineoento.:grammas.

Art. 91

A applicação das estampilhas será da seguinte fôrma
1. 0 Nas latas, potes, vidros, bocetas, do maneira que parte

fique coitada na orla da tampa e parte no corpo da lata, caixa,
etc. ;

2.° Nos saccos e outros envoltorios semelhantes, sobre a cos-
tura ou linha do abertura

3.° Nos barris ou vasilhas identicaa, em qualquer ponto do
tampo, mas de maneira que fiquem bem visiveis.

Art. 95

Para o sal grosso, expedido das saias, a granal. em SUCOS'
caixas o barricas, continúa em pleno vigor o disposto no regu-
lamento de 14 de setembro de 1898.

CARTAS DE JOGAR

Art. 96

A applicação das estampilhas será feita no envoltorío dos ba-
ralhos, do modo que não possa ser aborto sem Inutilisa.ção
das ditas estampilhas.

Paragrapho unia°. As cartas de jogar só poderão ser expos-
tas á venda em envoltorios fechados, qualquer que seda a cape-
ai* destes.

ClIATÉOS

Art. 97

A applicação das estampilhas será feita da seguinte fôrma:
1. 0 Nos chapéos para sol ou chuva, na extremidade do cabo,

perto da ponteira, de modo que tique bom visivol o valor do
salto;

2." Nos chapôos para cabeça, na carneira ou na copa, polo lado
interior, ou no fôrro, conformo fór mais convenienteao fabricante;
sendo nos chapaos do mola o ataques, cosidas na ata interna do
fôrro.

I3ENGALAS

Art. 98

A applicacão das estampilhas se fará porto da ponteira, de
modo que fique bom visivol o valor do sello.

*TECIDOS

Art. 99

Os fabricantes de tecidos são obrigados a ter, além do Dera
de que trata o art. 52, mais uru livro do sabidas, com talão e
guia, no qual será declarada a especie de tecido o o numero do
metros que sahirem das fabricas.

Paragrapho unico. Às estampilhas correspondentes ao valor
do imposto devido pelas mercadorias, constantes da guia do sa.-
/lida, serão divididas ao meio e coitadas, metade sobre a gula que
acompanhar o producto o a outra metade sobre o talão que ficar
na fabrica, devendo, porém, as ditas estampilhas ser inutilisadas
de conformidade com o art . 65 e numeradas as guias.

Art. 100

O estampilhamento dos tecidos importados de paizes estran-
geiros sara feito na Alfândega, por occasião do respectivo des-
pacho, em cuja nota deverão ser collada.s as estampilhas e acto
continuo inutilisadas.

Art. 101

As estamparias e fabricas, que adquirirem tecidas cria para
est impar, pagarão sórnente a diferença entre a taxa que já
houver sido paga pelos mesmos e a de que trata o art. 12, a 13,
para tecidos estampados.

Art. 102

Os retalhos de tecidos de algodão, mais, brancos, tintos e es-
tampados, quando não excederem do 1 .3 ,50 pagarão o imposto na
proporção de 200 grammas, ou fracção, por um metro.

Art. 103

Revogam se as disposições em contrario.
Capital Federal, 25 de março de 1900.

Joaquim Murtinho.
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MODELO A	 1	 MODELO — C

estabelecido á rua	 Com

(estabelecimento do	 ou venda ambulante) do 	

vem registrar seu negocio na fôrma das disposições em vigor,

em 	 de	 	 de 1900 . .

(Assignatura).

Patente n.

O abaixo assignado, inscripto sob n...., estabelecido á rua
	  n... com (fabrica ou commercio) de 	
•ecisa das seguintes estampilha; do imposto do consumo de

• . folhas com.... estampilhas de.... reis na importancia de	 $

• •
•

mporta em (por extenso).

(Data e assignatura)
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O ESCRIPTuRARIO,	 ecebi em (data e assignatura).
verbado a	 do livro de inscripções n. 1, em.... de
	  de 190...

O oscripturario,

F.
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NOMIS DO FABRICANTE
DI CIOARLOS

OU DONO DA MERCADORIA

	 a

DATA RESIDENCIA
N. DO

REGISTRO
QUANTIDADE DE FUMO

VENDIDO
ousBaVAÇõk.S

1.

O

o
O

•
MODELO — G

Livro do movimento do con%umo o das catam-
pilhas da fabrica do phoaphoros de propriedado
do 	 • alta á rua 	 no mez
do 	 de 10 	

MOVIIIINTo DO MOVIMENTO
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CONSUMO DAS ESTAMPILHAS
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OBSERVAÇõES

**	 N. B.— O saldo verificado no fim do mez nas estampilhas passa
para o mez seguinte.

Os Srs. fabricantes não são obrigados a adquirir livros com
todos os dizeres deste modelo, mas podem mandar fazei-os apenas cum
as casas neceesarias ao objecto de sua actividade industrial.

Tenra-feita 3	 LMARIO OFFICIP	 Abril — 1900 13S 3

MODELO — E

Livro do RnIttiln do fumo dominado, picado ou migado, mem o ~amoedo do
Imponto noa ter 	  do Regulamento ttttt Roxo Mb decreto, n.	 do	 do

marco do 1900
Fabric do F... A rua do 	  n...

MIVERTENCIA—Neste livro B6 será lançado o fumo desfiado, picado ou migado, vendido com destino á confecção de
cigarros.
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A.bril 140

MODELO —

Livro do movimento do comiumo dam eatompilliate
na oial In o de propriedade de 	  tal tu 	
no inez de 	 de IDO....

MOVIMENTO DO	 MOVIMENTO DAS
CONSUMO	 EsT tbIDILIIAS

N. 13. — O saldo verificad.) no fim d.,
para o mez seguinte.

Os Srs. faliria .ntes não são obrigados a
dizeres deste modelo, mas podem mandar
neeessarias ao objecto de sua actividade
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mez nas estampilhas passa

adquirir livros com todos os
fazel-os apenas com as casas
industrial.
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Abril — 900

MODELO -- K

Livro do movimento do consumo o das estamplihns da fabrica de perfumaria do
propriedade de 	  t rua 	 no mez do 	 de 100....

MOVIMENTO DO CONSUMO
MOVIMENTO

DAR ESTAMPILHAS

OBSERVAÇÕES

N. B. O saldo existente no fim do mez nas estampilhas passa para o mez seguinte.
Js Srs. fabricantes não são obrigados a adquirir livros com todos os dizeres deste mode'', mas podem mandar

tazel-os apenas com as casas necessarias ao objecto de sua actividade.

MODELO — L

movimento do consumo e elas estnmplIian na fabrica de especialidadeslitarmaceutleas de propriedade de 	 A rua 	 no mez de. ...

MOVIMENTO DO CONSUMO
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OBSERVAÇÕES

N. B. — O saldo verificado no fim do mez nas estampilhas passa para o mez segit nte.
Os Srs. fabricantes não são obrigados a adquirir livrA com todos os dizeres deste modelo, mas podem mandar

fazei-os apenas com as casas necessarias ao objecto de sua actividade industrial.
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MODELO--N

Livro do movimento do consumo o das estampi-
lham da fabrica de CanINCP . 'ItRdo propriedade de
	  rua 	 v 'Inez de 	 de 100..

MODELO — O
Livro do movimento do consumo e das estam-

pilhas da fabrica de cartas de jogar de pro-
priedade do 	 A rua 	 no mez do.— de 10...

MOVIMENTO
DO

CONSUMO

MOVIMENTO DAS MTAM-
:'ILIIAS

oassavAçõEs

N. B.— O saldo verificado no fim
para o moi seguinte.

Os Srs. fabricantes não são obrigado:
dizeres deste modelo, mas podem mand
necessarias ao objecto de sua activida,

!noz nas estampilhas passa

adquirir livros com todos os
faze,-os apenas COM as casas
industrial.

N. B.-0 saldo verificado no fim do m z nas estampilhas passa
pa o mez seguinte.

Srs. fabricantes não são obrigados a adquirir livros com todos
OS izeros deste modelo, mas podem mandar fazel-os apenas com as
ca a necessarias ao objecto de sua actividade industrial.
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MODELO —P
o consumo o das estampilhas (11 fabrica do chapéos do propriedade
	  A rua 	  II 	  no noz de	  de 100....

Livro do movimento
do 	

MOVIMENTO DO CONSUMO
MOVIMENTO

DAS	 .013SER•AÇ..»S
ESTAIIPILDASrilArECS rARA CAREÇA
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N I. — O saldo verilie i no fim do mez nas estampilhas passa 	 a o inezsegi lote.
Os Srs. fabric,,ntes não io obrigados a adquirir livros com toei( os dizeres deste modelo, mas podem mandar

fazei-os apenas com as casas r !asarias ao objecto de sua actividade indut -ial.



MOVIMENTO DAS
1:STAMINIAIA

OBSERVAÇÕES
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MODELO — R

Livro do movimento do consumo o das 4:3tompilhass

	

MI fabricia de bengalas% de propriedade de 	
no IIIICZ de 	  de 100....
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N. D. O saldo existente no fim do mez nas estampi lias passa para
o mez ewguinte.

Os Srs. fabricantes não são obrigados a adquirir livros com todos
os dizeres deste modelo, mas podem mandar fazcl-os apenas com as
casas necessarias ao objecto de sua actividade.

DECRETO N. 3.633—DE 31 DE MARÇIG DE 100

Crea mais tree lognres de supplentes do substituto do
jnis federal nas circuinscripções de adia Vista,
Jataby e Cavaicanti, do Estado do Goyaz

O Presidente da Republica da Estados
Unidos do Brazil resolve decretar

Art. I.° Ficam creados no Estado do Goyaz,
nos tarmos do art. 3 . ', § 1° da lei ri. 221, de
20 de novembro de 1894, os tres log,ares de
supplentes do substituto do juiz federal nas
circumscripções de adia Vista, Ja.tahy e
Ci.valcanti, cujos limites serão os cl
comarcas das mesmas denominações.

Art. 2.° Em cada uma destas eircumscri-
News, conforme os arts. 4' o 5 . da citada lei,
terá o Procurador da Republica um ajudante
o haverá um togar de solicitador.

Capital Federal, 31 de março de 1900, 12'
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DE :METO N. 3.634—DE 31 DE MARÇO DE 1900

errai uma brigada do Infantaria e outra ,b) ravailaria
de g liaras narlona, e na comnrca de LEna Duarte,
no Estalo do Minas Geras

O Presidente da R publica dos Estados
Un'dos do Israzil, para execução do derrete
n. 431, do 14 de dezembro (te 18`..,(3, decreta:

Artigo unico. Ficam croadas na guarda
nacional da comarca de Lima Duarte, no

Estado de Minas Geraes, uma brigada do
infantaria o outra de eavallaria, aquella com
a designação de 121°, que se constituirá de
troa batalhões do serviço activo ns. 361° 369'
e 363°, e uru do da reserva sob n. 121. e esta
com a designação de 46, constituida de dous
regimentos na. 91° e 92', os quaes se organi-
zarão com os guardas qualificados nos dis-
trictos da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 31 de março de 1900, 120
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Eb itacio da Silva Pessoa.

Ministerio da Justiça o Nogocios
Intoi iorcr

Por decretos de 31 do me: findo, foram
nomeados

O juiz da 4" Pretoria, bacharel Zacharia.s
do Rego Moateiro, para o togar de juiz do
Tribunal Civil o Criminal

O bacharel Auto Barbosa Fortes para o
logar de juiz da 4, Pretorra.

— Por outr,s da n1 sina data
Fo:am nomeados p ira a guarda nacional

CAPITAI. FEDERAL

6 . b.(tallião da reserva
1" companhia. — alf:res. Pedro Chrysologo

Alvis ()a Silva.
4 1 companhia — Alferes, Zo; oastro Ama .or

de Va sc muitos.

Foram privados dos respectivos pastos.
nos termos do art. 65. § I n , da lei n. 602, do
19 de setembro de 1850, os seguintes ollIciaes
da guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

6° batalhão da reserva
1" companhia — Alferes, Augusto Rodri-

gues Horta.
4° companhia — Alferes, Fabricio Ferreira

das Nossas.
Foi declarado som eff2ito o decreto de 6

do maio do anuo findo, na parte em que pri-
vou Alfredo Garnes do Paula do posto de
alferes da guarda nacional da Capital Federal,
devendo o mesmo offie'al ficar aggreg,ado ao
4° batalhão da reserva da alludida
conforme requereu.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Nogocios
Intorioros

Expediente de 29 de março de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Escola Poly-
inch:der do Rio Ni Ja miro, atterderelo ao
que requereu o atuamo Gasta° Lyra da
S Iva, a admittil o á matricula do 1 0 anno
(to curso geral da mesma escola., ir,d 'pendeu.
temente do exame de desenho, de que ô dia.



Foi nomeado João Baptis
o logar de fiscal dos irnpos
2° eircumscripção da cidad
tado do Amazonas.

— Por portaria da mest
gada por dons mezes,
licença em cujo goso se
rario da Alfandega de Urug
Montenegro, para tratar
lhe convier.

Requerimento' de:

Pelo Sr. Ministro:
Mario de Azevedo Rila

seja eliminada a clausula
que se acha gravada uma
tativa de apolices de sua
Deferido.

Com pagnie Auxiliaire de
au Brdsil, pedindo pagam;
feitos no anno de 1899, por
terio da Fazenda.—Prove q
transportes de que trata
mento.

Guimarães para
is de consumo na
de Mantos, Es-

data, foi proro-
1 vencimento, a
:ha o 1° escriptu-
ayana José Pinto

sua sande onde

achados

ro, pedindo que
le—menor—com
sutela represon-
propriedade. —

Chemins de Fer
o de transportes
conta do Minis--
) foram Peitos os
a seu requeri-

Circular n. 24 — Minister
Capital Federal, 31 de març

Declaro aos Srs. delegad(
remiro Federal nos Estados,
mento e devidos efeitos,
transporte arrecadado pela:
trangeiras de navegação,
para as passagens de l a cl
de 244 e 5$ para as de 3°, (
art. 6° da lei n. 640, de 14
anno proximo findo, deverá
porcionalmente ás diversas e
subdividem aquellas classes-
quartos de passagem—isto
por passagem inteira a tota
ctiva taxa, por meia passai
assim por deante, ficando is(
as passagens gratuitas, con,
ças menores de 2 annos.—
nho.

Circular n. 25— Minister
Capital Federal, 31 de man.

Confirmando a ordem t
telegramma-circular de 30
claro aos Srs. chefes das rep
nadas a este Islinisterio que
indiferentemente para os der
cederias as facturas consuli
actual ou simples conhecime
a praxe anterior. —Joaquim

da Fazenda—
de 1900.
fiscaes do The-

Ira seu conheci-
se o imposto de
3ompanhias es-
, razão de 30$
ise, 20$ para as

accordo com o
e novembro do
ir cobrado pro-
metes em que se
inteiras, meias,
5, cobrar-se-ha
dado da raspe-
um, a metade e
tas do imposto
didas ás crian-
oaquim Murti-

) da Fazenda—
de 1900.
nsmittida em
a corrente, de-
?tições subordi-
levem acceitar
a,chos de mar-
es do regimen
tos, conforme
rurtinho.

N. 17—Em resposta ao vos
de 8 de novembro do anno 1
mittindo a petição em que o I
panhia Lloyd Brazi/eiro nes
corre do acto da Alfandega de
considerando de origem est
barris de toucinho que o vap
conduziu para esse porto seu
carta de guia, impoz ao respe
dente, de &ocorro com o art.
n. 2.304, de 2 de junho de le
10$ por cada volume, declare
Ministro resolveu, por despae
rente, prorerir na conforrnide
ene o Conselho de Fazenda eu

"evereiro ant wior, não
mento do mesmo recurso, nz'
ral-o perempto, porquanto ni
mente lavrado o termo de 1
por ter sido este interposto pa

9 31 de março

thão:
3 officio n. 52,
asado, trens-
;ente da COID-
c Capital ra-
le Estado que,
ingeira os 20
• Pernambuco
a competente
tivo comman-
14 do decreto
3, a multa de
ios que o Sr.
o de 8 do cor-
a do parecer
diu em sessão
ninar c )ntie.ci-
por conside-
rei regular.

NUM°, mas
1, o Thesouro,

Directoria do Expediente .o Thesouro
Federal

Additamento ao expediente
de 1900

Do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal no Mar

1300 Terça-feira 3	 DIARIO OFFI IAL
	

Abril —

pensado, como de outra qualquer prova de
habilitação mediante a apresentação do cer-
tificado de exame de madureza, conforme
dispõem os arte. 163 do regulamento do
Gymnasio Nacional, approvado peio decreto
n. 3.251, de 8 de abril de 1899. e 30 dos es-
tatutos vigentes daquella escola.

Expediente de 30 de março de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o cidadão
francez Mayer Edmundo Abraham e o sub-
dito italiano Toscano Raffaele, residentes no
Estado de S. Paulo—Remetteram-se as por-
tarias ao presidente do dito Estado.

— Foram nomeados, de accordo com o
art. 6° das instrucções anemias ao decreto
n.3.491, de 11 de novembro de 1899, delegados
fiscaes do Governo:

O Dr. Vicente Mamede de Freitas, junto ao
Glymnasio de S. Paulo;

O Dr. Manoel Netto Carneiro Campello,
junto ao Instituto ainjamin Constant,de Per-
nambuco;

O bacharel Fulgencio Firmino Simões, junto
ao Lyeeu Paraense.

—Foram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de saude :

De um mez, com o vencimento que lhe
competir, na forma da lei, ao lente cathe-
dratico da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro rir. João Pizarro Gabizo;

De tres meus, sem vencimentos, ao lente
substituto interino da 4° secção da Escola de
Minas, Dr. Clpdomiro Augusto de Olveira;

De seis mezes, com o vencimento que lhe
competir, na forma da lei, ao pecretario da
Escola Polytechnica, do Rio dd Janeiro ba-
charel José Joaquim do Miranda e Horta.

—Solcitou-se do director da Estrada de
Ferro Leopoldina que sejam despachados
para esta Capital cinco volumes contendo
urnas funerarias, existentes na estação de
Dona Eusebia e destinadas ao Museu Nacio-
nal; correndo as despezas por conta deste
Ministerio.—Deu-se conhecimento ao direc-
ctor do dito museu, em referencia ao seu offi-
cio n. 33, de 10 de maço corrente.

Requerimentos despachados

Umberto Brandi, pedindo ser admittido á,
matricula em qualquer das Faculdades de
Direito da Republica.—Declare qual a facul-
dade em que pretente matricular-se.

José Belisario de Lemos Cordeiro, pedindo
certificado de exame de arithmetica e alge-
bra, feito no Internato do Gymna 0in Nacio-
nal.—Requeira ao director do mesmo inter-
nato.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 2 do corrente:
Foram nomeados:
Chaveiro interino da Casa de Detenção o

cidadão Manoel Dano de Oliveira Junior
Para exercer interinamente o cargo de

guarda da Casa de Detenção o cidadão José
Moreira de Souza.

— Foi exonerado do cargo de inspector sec-
cional da 10° circumscripção, por não haver
tomado posse, no prazo legal, o cidadão Er-
nesto ,1 trens° e nomeado para substituil-o
José do Rego Pontos,que já exercia esse cargo
nteritianent3.

ar......••n•nn•n•neac	

1‘ . 1i'!_iitorio da Fazonaa

Por tflulos de 31 do mez findo
Foi exonerado José A ffonso da Silva P1-

mantel do lugar de fiscal dos impostos de
consumo ria 2, circumscripção da cidade de
Manáos, Estado do Amazonas ;

quando o deveria ser para essa delegacia,
conforme preeeitua o art. 37 do decreto
n. 2.807, de 31 de janeiro de 1897.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 26 — Recommendando, de ordem do

Sr. Ministro, que mande organizar nova
lista em substituição da que acompanhou o
officio n. 3, de Ode janeiro ultimo, e em que
figurem oito empregados, conferentes e es-
cripturarios, para fazerem parte das com-
missões arbitraes, visto convir que o numero
dos empregados designados para taes com-
missões esteja em relação com o de com-
merciantes e industriaes designados para o
mesmo fim.

N. 27—Dec1a.ro-vos, para os devidos fins,
em resposta ao vosso officio n, 117, de 4 de
dezembro ultimo, com que encaminhastes o
recurso interposto pela Recife Drainage Com-
pany do neto dessa delegacia deixando de
tomar-conhecimento da decisão do inspector
da Alfandega desse Estado, que mandou in-
demnizar aquella companhia, pelo valor de-
clarado na tarifa, do prejuizo de uma bacia,
submettida a despacho pela nota n. 1.199,
de 30 de dezembro de 1898, e que se verificou
ter sido quebrada depois da conferencia
respectiva, que o Sr. Ministro, por despacho
de 7 do corrente rnez, proferido de accordo
como parecer que o conselho de Fazenda ernit-
tiu em sessão do 13 de fevereiro ultimo, re-
solveu não tomar conhecimento do recurso
de que se trata, por estar aqueda decisão
dentro da alçada da repartição que a pro-
feriu, e não se dar nenhuma das hypotheses
que justifiquem o recurso como de revista.

— A' Alfandeea de Macahé:
N. 22—Reeotrimendando, de °Acordo com o

despacho do Sr. Ministro no requerimento
em que a The Leopoldina Railway Company,
limited, pediu o pagamento de 52$520 pro-
veniente de passagens concedidas por conta
do Ministerio da Fazenda, cru virtude das
requisições que lhe remette, por cópia,
que informe si as viagens de que se trata,
foram feitas no desempenho de serviço pu-
blico.

—Ao exactos' das rendas federaes em
Petropolis:

N. 23-0ommunico-vos, para vosso conhe-
cimentom devidos effeitos, que, por despacho
de 12 de fevereiro proximo findo, proferido
na conformidade do parecer emittido pela
maioria do conselho de Fazenda em sessão
de 2 de janeiro anterior, resolveu o Sr. Mi-
nistro negar provimento ao recurso enca-
minhado com o vosso officio n. 223, de 4 de
dezembro do anno passado e interposto por
Antonio Guerra Peixe do acto pelo qual essa
exactoria o multou na quantia de 500$, de
accordo com o art. 35 lettra E do regula-
mento n. 3.256, de 10 de abril daquelle
anuo, pelo facto de expor á venda em seu
estabelecimento dez pares de calçado sem os
eompotentes sellos, devendo ser exigida do
infractor a revalidação do seno do conheci-
mento de deposito da importanda daquella
multa, annexo ao respectivo proc :asso.

— A' Alfandegra, de Santos:

N. 35 — Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, a quem roi pre-
sente o vosso officio n. 34, de 20 de janeiro
ultimo, prestando informações sobre o re-
querimento em •que Souto Maior, Barbosa
& Comp. pedem que seja elevada a 10 a
porcentagem do 3 0/,,, estabelecida no art. 45
do decreto n. 2.998, de 14 de setembro de
1898, para o accrescimo, sem multa, nos cár-
regamentos de sal, e bem assim reclama
contra o facto do exigir essa alfandegA, que
tles carregamentos sejam despachados por
inteiro—resolveu não attender o mesmo re-
querimento, quanto á primeira parte, á vista
da disposição citada, e julgal-a atteiu1 veL
quanto á segunda, de accordo con1 o parecer
prestado pelo director das Remiu Pubiicas,
e que juuto vos transmitto por cópia.
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— A' Delegacia Fiacal em S. Paulo:

N. 33 — Declarando, em resposta ao offi-
cio n. 20, de 8 de corrente mez, que a Al-
fandega de Santos deve chamar coneurrencia
para a demolição dos doas armazena a que
se refere o dito officio, o venda do respectivo
material, conjunctamente com a condição de
ficar de nenhum effeito a mesma concurren-
eia, si o valor do material não compensar ao
menos o custo da demolição.

N. 34 — Communicando que o Se. Minis-
tro resolveu indeferir o requerimento em
que Alberto José Ro Irigues da Costa pediu
Seja effectuada, indepandente da apresen t a-
ção do nova justificação e mais documentos
exigidos, a reversão do montepio e meio
soldo que percebia D. Maria José Gomes de
Toledo, para 'suas filhas.

N. 36. —Communicando, para os devidos
&feitas, que na Directoria do Contencioso do
Thesouro foi firmado o contracto paio qual
fica a Companhia La Ligttre Brasilirea encar-
regada da arrecadação do imposto de cens-
porte relativo ás suas linhas de navegação,
mediante a commissão de 4 0/, deduzida da
importancia a ser entregue na estação fiscal
competente, dentro dos dez primeiros dias do
rnez seguinte ao da cobrança.

— A' Delegacia Fiscal em Malte Grosso:
N. 6 — Communicando que o Sr. Ministro

resolveu autorizal-a a pertnittir o despacho,
livre de direitos, do machinismo importado
de Hamburgo polo firma Pereira, Martins
& Comp., para fabricação de assuar e agner-
dente, ficando. amírn, conlirmodo o tele-
gramma, desta directoria, desta dat

—A' Delegacia Fiscal ora Minas Geraes
N. 10 — Rocommendando, de ordem do

Sr. Ministro, que active as diligencias já
iniciadas para verific ção das factos denun-
ciados contra o fiscal do imposto de consumo
da 101 circumscripção do.quelle Estalo Bane-
dicto Josi3 dos Santos, e dó conta rio resultado
ao Thesouro para a deliberação coaveniente.

N. 11 —Comunicando que o Sr. Ministro
resolveu prorogar por 60 dias o prazo mar-
cado por aquolla delegacia ao 1" escripturario
da extincta Thesouraria de Fazenda daquilo
Estado, Carlos Simões Prata, nomeado 3'
escripturario da Caixa de Amortização, afim
de assumir o exercício do sou novo cargo.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 31 — Declarando, em resposta ao officio
n. 22, de 28 de fevereiro ultimo, que a
designação dos membros das commissões de
tarifa, nos Estados, A da competencia dos
delegados flscaes e não depende do appro-
vação do Thesouro.

N. 32— Devolvendo, de ordem do Sr. Mi-
nistro, o processo do montepio e meio-soldo
pretendidos pela menor Lavinia Mazza, filha
do finado capitão reformado do exercito Bar-
tholomeu Catão Mazzo., porque, além de fal-
tarem-lhe outras formalidades, a justificação
não foi produzida nos termos do decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

N. 33 — Communicando, de ordem do
Sr. Ministro, que no Thesoui•o foi depositada
a caução de 20000$, em apolices da divida
publica, pela Manchester !ire Assurance Com.
pany, para garantia das operações que fizer
a sua agencia na cidade do Rio Grande,
naquelle Estado, na fórma da clausula 30 das
que baixaram com o decreto n. 2.395, de 4
dezembro de 1896.

—A' Recebedoria do Rio de Janeiro:

N. 19 — Communirando que na Directo•
ria do Contencioso do Thosouro Federal foi
firmado o contracto pelo qual fica a compa-
nhia La Ligue Brusili ma, encarregada da
arrecedaçã.o do imposto de transporte rela-
t:vo ás suas linhas de navegação, mediante
a cora:Imissão de 4 0/0.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Podara/

Dia 28 de março de 1900

A' Delegacia fiscal no Ceará :
N. 29— Autorizando a entregar á irmã

Choujioux, superiora do Hospital da Santa
Casa desse Estado a quantia de 2:083$330,
proveniente do beneficio de loterias, relativo
aos mezes de outubro de 1899 a fevereiro
ultimo e a que tem direito o orphelinato
mantido pela mesma instituição.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro :
N. 12 — Concedendo, por conta da verba

—Reposições e restituições—do Ministerio
Fazenda, do orçamento de 1899, o era lito de
15:550$712 para pagamento das restituições
constantes dos processos, que são devolvidos,
que acompanharam o oficio n. 315, de 30
de maio do anuo passado.

— Ao director geral da Contabilidade da
Secretaria da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas

N. 28 — Declarando, em cumprimento do
deepacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 20
de março ultimo que D. Maria José da Silva
Brum, viuve do carteiro de 1° classe da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, Josué Antonio da Silva Brum, deve
apresentar outra certidão do contribuição da
qual conste de modo claro de que ordenado
-foram feitos 03 descontos de jota e contri-
buições.

Dit 29

Ao collector do municipio do Araruama :
N. 102—Autorizando a pagar ao fiscal do

imposto do sal Leopoldo Guanabara, a quan-
tia de 612$745, proveniente do ordenado o
porcentar m a que alio tem direito e rela-
tivos aos mezes de outubro a dezembro do
atino passado, e declarando que cumpre seja
te tentada a demonstração do credito neces-
sitrio para todo o exercício de 1900, afim de
que se possa resolver sobre o pagamento pe-
dido da quantia de 228$150.

— A' Delegacia riscai em Goyaz :
N. 17—Concei1endo por cont 1, da verba-

Eventuaes, material e serviços suspensos—
para a conservação do material prove.
niente de suspeusão do trabalhos de estradas
de ferro e telegraphos do Ministerio da In-
dustrio e orçamento de 1899. o credito de
794 á dispnição do chefe do districto tele-
graphicei afim de ser paga por una só vez a
Lourentine Guedes, pela commissão presta-la
ao mesmo Ministerio, relativarne at a a gorda.
do material proveniente de serviços sus-
pensos ; doando assim condam-lado o tele-
gramma de 28 do corrente mez.

Dia 30

Ao director da Casa da Moeda :
N. 8—Man lando reinet ter á Thesouraria

Geral 1:000$ om moedas de bronze de 20 e
40 reis.

Dia 31
Ao pagador do Thesouro Federal:
N. 153—Autorizando a mandar pagar a

Antonio Pinto Mendes e sua mulher D. Maria
das Dores Mendes a quantia de 31:680$, im-
portancie por que venderam para o serviço
da Estrada, de Ferro Central do Brazil o
predio de safa propriedade sito á rua da Ame-
rica n. 170.

Honoré Ba.yrogain.—Restituam-se 100$000.
João Alves Pereira de Andrade.— Resti-

tuam-se 71e500.
Antonio Jose Bahia.— A' vista do parecer,

indeferido.
Antonio Mallinos dos Santos.— Satisfaça a

exigencia do parecer.
Bento Manoel de Carvalho.—Junte as de-

clarações a que se refere o art. 9,, do decreto
n. 2.792, de li de janeiro de 1898.

José Ferreira Dias.— Mostre se quito do
imposto.

Manoel Gonzalez Moreiras.— A' vista da.
representação, fica sem effeito o despacho de
17 de fevereiro ultimo e mostre-se o suppli-
cante quite do imposto em debito.

Miguel Gomes da Casta.— Mostro-se quite
do imposto de 190.

Manoel Albino Rabello Gomo.—A' vista
da informação e de accOrdo com a propria
declaração do interessado, indeferido.

Ministorio da Marinha
Por portaria de 31 do niez findo, foi no-

meado Edgard Noronha Torrezão, para ex-
ercer interinamente o loear do escrevente da
itireetoria das ofilcinas de machinae Ana-
nal de Marinha desta Capital.

Requerimentos despacha çlos

D. Ignacia Mrtrianna Ferreira.—Indeferielo,
José Stockmeyer.—Não cabo á marinha

dar licença p tra estabelecimento hydrothe-
repico.

Ministorio da, Guerra
Requerimentos despachados

Pharmaceutico-adjunto Abdon de Alencar
Monte Alegre.— Deve seguir para Matto
Grosso na primeira opportunidade.

Alferes Josá Cesa,r Antuue.e.—Indeferido.

\I;ilisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 31 de nzarç a de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos :

De 135$, folha do vencimentos do pessoal
extraordinario dos trabalhos com os concertos
na casa da directoria do Jardim Bute.nico,
relativa ao moi de fevereiro ultimo (aviso
n. 731);

De 6'186$, a diversos de fornecimentos fei-
tos aos Correios em fevereiro e março uni-
mos, (avisou. 732);

De 12$, ao jornal A Noticia de publicações
feitas no mesmo jornal em fevereiro ultimo
em proveito dos Correios (aviso n. 733);

De 2:616$, a Fernandes Olesis Pinheiro Fer-
reira Paes Leme do fornecimentos feitos de
dormentes á Estrada de Ferro do Rio do Ouro
em fevereiro ultimo (aviso n. 734);

De 2:163$, a Leal, Oliveira, Silva & Comp.
de fornecimentos feitos aos Correios em feve-
reiro ultimo (aviso n. 735);

De 11 Ivo° á Gazeta de Noticias de publi-
cações feitas em proveito dos Correios eia
janeiro e fevereiro ultimes (aviso n. 737)

De 9:8 i0$012, a diversos, do fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em janeiro ultimo (aviso n. 738)

De 648$194 a diversos, de fornecimentos
feitos é Estrada de Ferro Central do Brazil
em janeiro ultimo (aviso n. 739)

'
•

De 5b9500 to:choco, Silva i44 Comp., de
fornecimentos feitos á Directoria Geral ibis
Correios em fevereiro ultime (aviso a. 7:0)

De 2:030.5 a Braissan & Comp., de forneci-
mentos feitos á Directoria Geral dos Correios
em março ultimo (aviso n. 741) ;

—

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Banco do Commercio.— Transfira-se, co-
brando-se a multa de 20$000.

João Francisco de Freitas.— Annulle-se a
divida constante de contra-fé n. 5.795.

Josè Luiz Sarmento & Irraão.—Restituam-
ee 72$000.

Luiz de Araujo Rebello.— R istituarn-se
99$000.	 •

Rosa Clotilde Leingruber. — Restitua-se
1:245$200.



para a reparti& de Fazenda do Maranhão,
destinada ao desembarque e acalma& de uru
cofre de ferro na Administração dos Correios
daquelle Estado.

Pedindo que communique a esta directoria
si pela Delegacia Fiscal no Paraná já foi
entregue á Administração dos Correios do
mesmo Estado um cofre de ferro que na.
dmaedso.ma delegacia se achava em disponibili-

Pedindo providencias urgentes para a en-
trega, pela Delegacia Fiscal na Bahia, da
quantia de 1 :600$ á Administração dos Cor-
reios no mesmo Estado, afim de ser feito o
pagamento das gratificações addicionaes de
que trat I o art. 335 do regulamento, para
que não caiam em exercido findo.

Subniettendo á sua approvação, por exce-
derem o preço de 10:030$, diversas propostas
apresentadas á Administração dos Correios de
Minas Geraes para o serviço de conclui:0o de
malas no corrente anno.

Propondo a fusão das verbaa destinadas á.
gratifieacão do pessoal dos correio ambu-
lante, em vista de haver por um lacta? deft-
ciencia e por outro excesso de dotação.

Pacando transferencia da quantia de
:9333700, para a repartição de Fazenda de

nambuco, da verba destinada a—Pintura,
oneertos, etc.— de 1:8503 da, destinada a —
Iluminação — para °acorrer á despeza com
obras urgentes do edificio da Administração
dos Correios daquelle Estado.

Restituindo, com informação, um reque-
rimento de Manool Dias Baptista, agente do
correio de Villa de Entre Rios, no Estado da
Bahia, pedindo o pagamento de vencimentos
atrazados.

— Foram expedidas as seguintes circula-
res ás Adminiett	 Postaes :

Recornmendo-vos videncieis para que
seja enviada a esta alrectoria uma relação
das agencias de 3 , classe desse Estado, que
estejam nas condições de executar o serviço
de emissão de vales, convindo que, na infore
mação que prestardesa respeito de taes agen-
cias, sejaes cauteloso e prudente, afim do
evitar que, uma vez autorizado o serviça era
questão em uma repartição postal, seja alie
sustado, logo após a sua installação.

Remetto-vos Junto o numero do Boletim
Postal, e írrespondente ao mez de fevereiro
ultimo, no qual se acha publicada a tabella
de distribuição de credites para as despezas
do —Pessoal— e —Material— das Repartições
Povaes da Republica, no exercieio corrente,
recommendando vos não excedaes os crena s
estipulados na referida tabella.

--
Requerimentos despachados

De Azevedo Alves & Carvalho, propondo a
venda de lona de algoião.—Indeferido.

De José Padilha de Camargo, agente do
Correio de Sorocaba, pedindo 60 dias de li-
cença para tratamento de saade.—Concedo.

De José Antonio de Carvalho, carteiro da
agencia do Correio de Campos, pedindo 60
dias de licença para tratamento de saude.—
Concedo.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RO DE JANEIRO
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De 360$, folha, de vencimentos do pessoal
extraordinario dos trabalhos do niuramento
do Jardim Botanicta, relativos ao nau de fe-
vereiro ultimo (aviso n. 742);

De 801$ a diversos, de alugueis de casas,
publicações o fornecimentos em proveito da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro em janeiro
ultimo (aviso si. 743) ;

De 777$160 a diversos, de fornecimentos
feitos á Directoria do Jardim Batanico em
janeiro ultimo (aviso n. 744) ;

— Providenciou-se para quo no Thesouro
Federal fosse entregue ao thesoureiro da Es.
trada de Ferro Central do Bisai' a quantia
da 28:235$950 para pagamento do pessoal em-
pregado em varios serviçoá, no mez de ja-
neiro ultimo (aviso n. 736).

Foi estabelecido o servi ) de eniissão de
valias postaes da agencia ) correio de Ra,
raeata, no Estado de Minas leraes (portaria
de 19).

Foi supprimida a agem 1, do correio da
estação Mayrink, na Estro a Bahia e Minas
(portaria de 19).

Foram fixados os venc lentos de 240$
annuaea para o agente do e rixa° de Antonio
Pareira, no Estado de Minaa aeraes, a contar
de 1 de janeiro do corrente atino (portaria
de 19).

Foi manda lo addir á A ninistração dos
Correios de S. Paulo o ca .eiro da agencia
do correio de Campinas J NA Baptista de
Olivoira Rosas (portaria de 0).

Fui tlevada a 480$ annua 9 a gratill ação
do agente do correio de L,av .s, no Estado do
Rio Grande do Sul (portaria te 27).

Foi supprimida, a linha o correio entre
Ubá, Dores do Turvo e Cone ição do Turvo,
no Estado de Minas Geme: por ser desne-
cessaria (portaria de 27).

Foi declarado, em additar snto á portaria
n. 5?./3, de 2 de março, qt fica extincta a
agencia do correio que fura tionava em Ga-
naelleira, no Estado do Ma ,nhão (portaria
de 28).

Foi amada uma linha d correio entre
S. João do Muqui e Cacho ro de Itapemi-
rim, no Estado do Espirito lanto (portaria
de 29).

Foi suprimida a linha d correio entre
S. João do Muq ui e villa do S. uza, no Estado
do Espirito Santo (portaria de ?9).

— Otileiou-se ao Sr. Minis o:
Remettendo cópia dos eont ictos para for-

necimento de material, ceai .ados *com os
Sra. Luiz Macedo e Dama, s. José Gomes
Brandão Junior; e P icheco iSva & Comp.
e Manoel Pedro da Cunha VÀ ;oncellos.

Sobro o pagamento de var s despazas de
material pelas repartições pc ;aos, despozae
que não convem continuar co tralizo.das no
Thesouro Federal.

Sobre o p , gamento do alugu is, relativo ao
quarto trimestre de 1897, do ro lio em que
funeciona a Administração t .9 Correios do
Ceará.

Devolvendo, com informação um raqueri-
mento le Joaquim Dego de uza Arruda,
ex-ajudante do agente do co ano de Cam-
pinas, pedindo reintegração.

Devolvendo, com informação sm officio da
Delegacia Fiscal, no Paraná, r ativo ao pa-
gamanto de 627$100 a Balduir Ias') Nunes;
ex-porteiro da Administração dos Correios
daquelle E3tado.

Informando quaes as agenc is, cujo ser-
viço póde ser feito cumulativ nente com o
dos telegraphos.

Consult Indo si deverão pre2 ar fiança os
empregados (los telegraphos cp. exercerem
cumulabivameato as funcções le agentes
postaes, á vista da circular dos directoria
que exige o cumprimento dess: formalidade
por parte destes unimos.

Restituindo uma representa ão do con-
selho municipal de Guararem: Estado de
S. Paulo, e transmittindo cópia -  informa-
ção a respeito da inestna,presta pelo admi-
nistrador dos Correios do dito E tad() de São
Pa

Restituindo um aviso do M Listado da
Fazenda o informan'o sobre renda da
agencia dos Correios da Barra do 3iraliy,nes
annos de 1898 e 1899

Restituindo um tolegramma d , presidente
do Estado do Rio do Janeiro ~roda-
',indo as informações prestadas )m relação
á deposição da Camara Municipal te Maricá,
cujos promotores exigiram do sgente do
Correia a e..rresponleticia dirig; a á Ines-
mi, sob ame iça do empregarem aeios vio-
len Los.

Rest tnindo, com infarmaelo, una pro-
e?S-0 rilatiVO a dospezas eir c olas no
C • a • á 0( . n 01 o serviço do.trammis ) do tele-
gra m s.
P10 solução do offle:o en que foi

solicitada a tranefereacia da quan t de 350$

Directoria Geral da Industrie

Por portaria de 91 de março findo, foi
concedida garantia provisoria por tres annos
a Emilio Julio Hess, brazileira, engenheiro
civil, 2° tenente do corpo de engenheiros n
vaes, para sua invenção de uru novo pro-
cesso d.e fabricação ao gelo.

— Por outra de 2 do corrente, foram con-
cedidos 61 dias de licença, cm os ven
mentos da lei, ao telegraphista do 3a classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Jesuino
de Araujo Batinga, para tratar de sua
s ude.

Expediente de 2 de março de 1900

Communicou-se ao governador de Pernam-
buco que não sendo possivel sanar de prompto
as ditileuldades com que luta o agente da
policia m intima para satisfazer a todas as
exigancias constantes dos quadros estatisticos
sobre movimento de inamigrantes e emigran-
tes, deve aplane fanccionario organizal-os
com os elementos do que puder dispor.

Directoria Geral de Obras e viaçao

Espediente de 31 de março de 1900

Rematteu-so ao Mirasterio da Fazenda
cópia da exposição que fez o chefe da com-
mis,ão de melhoramentos do Porto do Natal,
sobre o facto da retirada do material impor-
tado pelo vaper Scholar, , com destino áquella
commiss:ão,

Requerimentos despachados

Alfredo aleinich, pedindo a restituição da
quantia do 5:000a, depositada no Thesouro
Federal por Guilherme Larva & Comp.. á ti-
tulo de caução, para concorrerem ao arren-
damento da Eatrs da de Ferro Sul de Pernam •

oo.—Junto a pracuraçao passada pelos si-
guatarios da proposta.

Dia 2 de abril de 1900

moio Franklin do Alencar Lima e outros.
—Não ha que daferir.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

tierd-3 rk 15 fie março de 199)

Foi orca la e mamladi installar uma :Igen-
&a do correio no noi-oado de Cimos, muni-
casai do (loiras!, E'starlo 1 1 0 Paladar (portaria
de 19).

Fui manda ia ais asilar a agencia do cor-
reio gla Rio Douraea, restabtla..ida pela por-
ta i ia de is ae rk,zerabro (portaria de 15).

ioi el ,,vada a 1:0 n 10:,•1 a tua.tifleação animal
do .g'ente ,io oarreio Ia e:da.1 • do Pont!) ., no

d Nanas Geava (parfaria de !G).
1•'• i el	 Ia a 9:;( ; ;;	 grat,ficaçã , , annual do

o Cid reit: du Itahira do Camp o . esta.
çao ,ia Estrtla ou 1d: ro Central do Brazii,
Ezdado do Minas 13e:',C,S (portaria de 19).

Renda do dia 2 do abril de 1900:

Em papel.. 205 115$205
Riu ouro... 33678$42l

238:7933626
Em igual perioao de 1899...	 262:804900

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITÁL FEDERAL

Arrecada çata do dia. 2 do
abril de 1900 	

	
12:5903274

Em igual período do armo
passado. 	

	
12:9763555
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RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 2 de abril
de 1900 	

	
60:098$386

Em iguil portado de 1899 	
	

59:299$311

NOTICIARIO
'Tribunal de Contam—Ordons de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 31 de março e 2 de abril, o
Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrias Viação e Obras Pu-
blicas—Officios:

N. 41, da Secrotaria da Industria, Viação e
Obras Publicas, do 31 do inez findo, paga-
monto de 600$, da folha dos vencimentos dos
serventes da mesma ;

N. 1, da Inspectoria Geral da Illuminação
da Capital Federal, de 31 do mez findo, paga-
mento de 93$, das diarias do servente da
mesma ;

N. 72, da Repartição Fiscal do Governo
junto á Companh:c City leworentents, de 31
do inez findo, pagamento de 93$ da folha do
servente da mesma.

—M inisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 722, de 24 do mez findo, pagamento de
30:099$980 a diversos, de material adquirido,
em favor . iro findo, polo corpo de bombeiros

N. 756, de 23 do mez findo, pagamento de
14:890$898 a diversos, do material da Casa
de Detençã.o ;

N. 738, de 26 do mez findo, pagamento de
3:691$500 a diversos, de fornecimentos feitos
á Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Aviso n. 69, de 28 do mez findo, pagamento
do 200$ a José Hermida Pazos, proveniento de
concerto e encaixotamento de instrumentos
para as commissões de limites.

Pagadoria do Irlicsoliro—Pa-
gam-so hoje as seguinte folhas :

Supremo Tribunal Foderal. Córte App-31-
lação, Bibliotheca Nacional, Caixa de Amor
tinção, Directoria de Estatistica. Cathedral
Fe lera), bispos o vigarios coltados, Estrada
de Ferro Rio do Ouro, Observatorio Astro-
nomico, Segun Ia do Exterior, avulsas de
todos os Ministerios, Secretaria de Policia,
Casas de Correcoão o Dentenção, Saud Pu-
blica, Hospital Santa Isabel, Assistencia Me-
dico-Legal, Archivo Pu tico o Quarta da
Viação.

Escola do Realengo— Resultado
do exame de admissão prestado no dia 30
do março pelos candidatos á matricula nessa
escola.

Habilitado não houve.
In habi I itados :
Cantidio Corrêa de Aguiar Curvello,

Casemiro Romualdo do Miranda Cesar,Jayrne
Ballo Ferreira, Barros. Joaquim Verçosa Ja-
cobina Canado, José Resolia Pinheiro, Ma-
noel S sbino Leite Jeiulba, Oscar Pereira do
Magalhãos. Simpliciano da Costa Borges,
Theodoro Evangelista Russo.

--
Qu estões dadas no dito exame a esses

candidatos:
Aritlinzetica

1 Questão: Compraram sessenta e seis li-
tros do leite a quatroaeatos e oitenta róis o
litro. A undeciina pirte do leite estava com-
pletamento estragada o por isso foi deitada
fera. Pergunta-s3 por quanto deve ser ven-
dido cada kilogramtna do manteiga para
obter-se o lucro total do vinte e oito mil e
oitocentos réis, admittindo-se que cinco li-
tros de leito devem s :r um kilograinma de
manteiga

2.. Questão: nous contos o quatrocentos
mil reis deixados par um carroceiro, a
quarta parto foi legada a uma afilhada, a

quinta parte a um compadre tavernoiro, a
s)xta parte ao dono de um Mosque e o resto
foi destinado a missas pela alma do carro-
ceiro.Quantas missas toem do ser celebradas,
dando-se a esportula de vinte mil réis por
cada missa 1

3. a Questão: Dividir dez milhões e tre-
zentos e setenta mil por trinta e quatro
mil.

Portegues
Questão unica: Um informo quando tiver

de mandar chamar um medico, deve sempre
escolher um que seja intelligente e probo;
intelligonte, para uão enganar-se; probo
para não enganar ao doente.

T3ibliotheca Nacional — Durante
os 27 dias em que emocionou no proximo
passado mez, foi esta bibliotheca frequentada
por 1.730 leitores, que consultaram 2.267
obras , sendo: em balias 1.sttras, 622; his-
toria e geographia, 198; sciencias =abe-
maticas, 189; scieacias na.turaes, 181 ; sclen-
cias médicas, 107; sciencias juridicas , 121;
scienciits sociaes, 27; theologia, 7; philoso-
phia, 19; artes, 29; relatorios, 42; biblio-
graphia, 9; alinana.ks, 17 ; jornaes e re-
vistas, 647; encyclopedias, 52. Eseriptas: em
portuguez, 1.483; francez, 621; inglez ,
31; latim, 8; allemão, 8; italiano, 73; hos-
panhol, 28; grego, 2; tupy-guara.ny, 1;
japonez, I e copias, 3.

Houve sobre os 25 dias do igual inez do
anno proximo pass ido um excesso de 86 lei-
tores o 33 obras consultadas.

Escola Polvtechnica— O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Curso geral — Calculo — Approvados: ple-
namente, João de Mattos Travassos Filh i e
Armando Augusto de Godoy.

Houve doas reprovados.
Geometria descriptiva — Approvados: ple-

namente, Caio Guimarães ; simplesmente,
Freierico João Barbalho Uchõa. cavalcanti.

Houve um reprovado e um não. compa-
recou.

Mecanica racional— Approvados: com dis-
tincção,Oziel Bordeau Rego; plenamentaabão
Luiz Ferreira o Manoel de Queiroz Ribeiro de
Castro.	 .

Dons não compareceram.
Curso de engenharia civil — Construcça'.'o

—.1pprovailts: simplesmente. Balduino Er-
nesto de Almeida e José Ileraclito de Farias
Lima.

Houve um reprovado e um retirou-se.
Hydraulica — Approvados: plenamente,

Augusto de Si Mendes ; siinp esments, José
Joaquim Rodrigues dos Santo Epaminondas
dos Santos Torres e Gastão do Azevedo Vil-
leia.

Correio — Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes'.

Pela Commandant, Moina, para S. Sebas-
tião, Santos, Canana', Ig uape, Paranaguá,
Antonina, Itajahy e Desterro, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 121/2. ditas com parte
duplo até a 1 ita tarde, objectos para re-
gistrar até as 11 da manhã.

Pilo Titania, para Santos, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, dil as com porte
duplo até as 6.

Pelo ..trabo, para Santos, recebendo im-
press is até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, (et is com porte duplo
até as 10.

— Amanhã. :
Pelo Beffue, para Bahia, Barbadas e Nova

Yorls, recebendo impressos aié as li heras
da manhã, cartas para o interior até as II '4,
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 12, objectos para r..gistrar ate as 10.

Pelo Be1ler:de:4, para Santos, rsubendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas com porte
duplo atá as 12, objectais para registrar ato
as 10.

Pelo Olintla, para os portos do norte até
Manaos, recebendo impressos ató as 6 horas
da manhã, cartas para o interior ata as 6.4,
ditas com porte duplo até as 7, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Incharia, para Santos o Laguna,
recebendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditee com
porte duplo ate as 8, objectos para regis .rar
até as 6 da tarde de hoje.

— Afim do prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5* secção deata re-
partição os risinettentes de uma carta para
D. Maria dos Santos Corrêa, em Pinhel, Por-
tugal, e ist 6 . secção o de uma carta regis-
trada, em 28 de março do anuo findo, para.
D. Luiza Rosa Italliô t, na ilha da Madeira, e
M. Banha Cavioli , a respeito do uma.
carta registrada em S. Paulo sob o n. 51.438.

Obitua rio—Sepultaram-se no dia 29
de março 40 pessoas fallecidas de:

Febra amarelta 	  4
Febres diversas 	 	 1
Variola 	  3
Outras causas 	  32

40

Nacionaes 	  	  27
Estrangeiros 	 	 	  13

40
24Do sexo masculino

Do sexo feminina 	  16

40
01ataiores do 12 rumos

Menores de 12 annos..., 	  16

40

Inslisentes 	 	 	 8

— E no dia 30:
Accesso poruicioso 	  2
Berib3ri 	 	 1
Febres amarella 	  4
Febres diversas 	  2
Variola 	 	 1
Outras CAUSAS 	  ...	 29

—
39

Nacionaes 	 	 	  31
Est rangei rol 	  8

39

Do sexo masculino ...... 	 27
'era sexo feminino. 	  ...

39

Manores de 12 annos....... 12

39
Indi gon tas 	 	 8

— E no tia 31
A acesso pernicioso 	
Fol,re amarefla 	 	 2
Febres diversas 	 	 4
Variala 	
Outras causas 	  ai;

4si
	 	 :14

Es se) ircises 	 	  11

45

45

aesorea de 12 aimos 	  22
Menores de 12 mano.' 	  23

45
ludigontea 	  13

Maiores do 12 annos

AMKO	 . ,

!•....•!!:in



HORAS
BAROMETRO

A 00
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO

DO VAPOR
HUMIDADE
RELATIVA

M/M o M/H1 o/.

1/2	 n ...... .. -- -- -- --
3a-- -- -- --
6a-- -- -- --
9 a .. 	 ... 757.93 25.0 19.65 83.0

1/2 d... ..... 757.17 27.8 19.27 69.0
3	 p........ 758.72 27.6 19.39 70.5
6p-- -- -- --
9 p 	 756.97 24.5 18.84 82.5

DIRECÇÃO
n0 VENTO

ESTADO
DA ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

-
NNW Bom. O
WNW Claro, K 1
SE

WSW Claro. o

	•nn•n•nn•

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DOCE()

8
R

8 a 3=..c	 a,

SI >1
E.
-e

METEÓROS

Manos 	
Belém 	
S.	 Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	
Bahia 	
Victoria 	
Santos 	 , 	
Paranaguá. 	
Florianopolis. 	
Rio Grande 	
Porto Alegre 	

	  Quasi encobert.

-
-

Encoberto
Quasi limpo

Meio oncoborto
	 	 Quasi limpo

-

	 Meio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto

Limpo
Limpo
Limpo

Encoberto
Encoberto

-

-
-

Encoberto
Muito claro
Ameaçador
Muito bom

-
Incerto
Variava'
Incerto
Incerto
Muito bom
Muito claro
Claro
Muito claro
Encoberto

-

-
-

Nevwi ro
N.	 termo	 altc.

-
-

Chuvicos
-
-
-

N. teuue baixo
-

Halo solar
-
-
-
-

oo o
o

00
1..o
C.> 4

W
W

FORÇA
o
A <
< m
E.

ESTADO ATMOS-
PHERICO NA
VEsPERA

- - - -
E Muito fresco Chão Sombrio

ENE Fresco - Encoberto
SE Fre sco Peq. vagas Bom

ESE Fraco Peq. vagas Bom
- - - -
E Fraco Peq. vagas Incerto
E Regular - Variava)!

ESE Fraco Peq. va gas Variavol
ENE Muito fraca Chão Itotn
NE Fresco Peq. vagas Claro
NE Bafagem - Bom
NW Bafaeiem Peq. vagas Boin
NW Fraco - &In
ESE Muito fraco Chão

cÉ,o ã
m

ed	
CDCn

a .13

o

o
o. Nuvenç

a.

0.5 Str. nevoeiro	 Nevoeiro
1.0 Str. nevoeiro	 Idem
1.0 Str. nevoeiro	 Idem
0.5 CK. nevoeiro
0.3 C. CK.
0.3 C. CK
0.4 C. K	 Nevoeiro
0.0 o fraco

0.5
/31~16	 41111C....a
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MInIstorio da Marinha-Repartição da Carta Maritima- irectoria de Meteorologia-Resumo meteorologia° da estação
central no morro de Santo Antonio-Dia 1 de abril de 1900 (domingo):

Temperatura maxima exposta 	  	 299
» é. sombra 	  	 295

minima 	  22.2
Evaporação em 24 horas á sombra 	 /m,5
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar

Obscr raçõe:

Notou-se grande scintillação no brilho das estreitas.

Observações a O h m. Greenicich feitas pelos capitak los portos (9 h. 7 m. t. na. da aipital)

913.24

Observatorlo do Mo do Janeiro - Boletim rneteorol gico - Dia 1 do abril de H,00.

VENTOS

.oaÁrs Barometro
a O'

Tempera-
tura

centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa a

'O'
t.r..

Direcç

1 h. m.... 757.1 23.8 18.4 84 1.9 NE
4 h.	 m.... 756.6 23.3 18.5 87 1.2 NNE
7h. m.... 757.2 • 23.0 18.2 87 2.1 NNW

10 h.	 m.... 758.0 25.0 19.3 82 3.3 NE
1 h. t 	 756 6 28.6 18.3 56 1.0 SE
4 h. t 	 755.8 24.9 15.9 68 8.8 SE
7 h. t 	 755.8 25.4 18.5 77 3.1 SE

10 13.	 n 	 757.0 24.3 18.6 83 0.0 Nulla

Médios 	 756.76 24.79 17.96 78.0 2.4 -

...

Extremos da temperatura : Maxim° 4h. tardo, 28.5; minimo 7h manhã, 21.9.
Evaporação em 24 horas 1.9.
Horas de insolação (heliographo) 8 h. 41 m.
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EDITAES E AVISOS
Côrto do A.ppollsaoão

Faço publico qu + o julgamento da appellação
oivel n. 1.559, appellante, 7'he Rio de Janeiro
Flot , r Mins Sc Granaries Limited; appellada, a
Companhia Viação Forma Sapucahy, terá lo-
gar na sessão da Camara Civil do dia 5 do
corrente ou nas seguintes; e os dos embargos
de nullidade n. 1.161, primeiro embargante
appellada, Companhia Ferro Carril Carioca;
segundo embarganto appellante, o reverendo
padre provincial dos religiosos franciscanos
da provincia da . Immaculada Conceição; em-
bargados, os mesmos; n. 1.530, embargante
appellante, D. Olympia Damazia Garnier, re-
presontala hoje pelos sais herdeiros; em-
bargado appellado, Fernando Alberto Fou-
chon, inventariante dos bens de Baptista
Luiz Garnier; n. 1.595, embargante ;imita-
do. Augusto Viriato da Cunha Porto; em-
bargado appellante, Banco Emissor de Per-
nambuco; n. 1.635, embargante appellante,
Carlos de Castro Pacheco; embargado appel-
lado, o Banco da Republica do 13razil; e bem
o dos embargos de declaração n. 1.776, em-
bargantes, os syndicos da fallencia de C ardoso
Rangel & Comp.; embargado, Miguel Anto-
nio dos Santos na de c unaras amiidas con-
vocado. para o mesmo dia.

Secretaria da Côrte de Appellação, 2 de
abril de 1900.-0 secretario interino, Henri-
que Wande, ley

~ela 1,olytechn len
Do ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhocimento dos interes-
sados, que, amanhã, terça-feira, :3 do cor-
rente, as 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para a prova oral aos seguintes se-
nhores:

CURSO GERAL

Calculo

(2* chamada)
Frederico Joã, Bai•balho Uohoa Cavalcanti.
Cato Guimarães.
Manoel Luiz 0.sorio.
Luiz Moreira Lima.

Turma supplementar
Carlos de Souza Vianna.
Alvaro Augusto de Souza Menezes.
João Salvador de Miranda.
João Geraldo da Silva.

Geometria descriptiva
(2' chamada )

Benjamin Telles da Rocha Faria.
Antero Freitas do Atnaral.
Antonio Martins de Arai'. Leão.
Genesi() de Sá.

Turma supplementar
Francisco Pereira Caldas.
José Henrique Saldanha Sainico.
Mario Moreira Bastos.
José de Almeida Campos Junior.

Physica experimental
( 2 chamada )

Benjamin Constant de Mello Silva.
Afonso Leite Guimarães.
José Oscar Moreira ala Mendonça.
.Alfredo de Araujo Gonçalves.

Turma supplementar
Oswaldo José Linch.
Pedro Dutra de Carvalho Filho.
Victor Villiot afalai"
Eloy Ottani Mauricio de Abreu.

Mecanica racional

(2" chamada )
Alpheo Portella Ferreira Alvos.
Theodorico Maximiano da Fonseca.
Antonio Paulo de Mattos.
Miguel Furtado Bacellar.
Armando Vieira.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

ConstrucçcTo
( 2' chamada )

Heitor Lyra da Silva.
Eduardo Schmidt.
Arthur Carlos Moreira.
Gabriel Ramos da Silva.
Joaquim Carlos de Pinho Magalhães.
Henrique Bernardas de Oliveira Natio.

Hydroulica
Miguel Calmon du Pin e Almeida.
loaquim de Souza França Valente.
Zazimo Barroso do Amaral.
Miguel Furtado de Simas.
Alfredo Conrado Niemeyer.
Affonso Esceagnolle Taunay.

Turma supplementar
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima.
Theodorio Dunvier Junior.
Mario de Andrade Martins Costa.
José Palhano de Jesus.
Raymundo de Berredo.
Carlos Leandro Moreira Machado.

Secretaria da Escola Polytechnica, 2 de
abril de 1900.— Linocencio de Drummond
Junior, sub secretario interino.

Internato do Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director, f IÇO sciente a
talas as pes3oas interessadas poios alumnos
deste internato, que desta data até o dia 14
do corrente, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, devem mandar buscar nesta secretaria
as guias da matricula e pensão do I° tri-
n.estre do vigente anno, para effectuarem o
respectivo pagamento no Thesouro Federal.

Internato do Gymnasio Nacional 	 1 de
abril de 1900.-0 escrivão, Salathiel Firmino
Gonçalves.	 (•

Alrandlega do mo de aane'ro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Whitbery, procedente de
Cardiff, entrado em 26 de março de 190).—
Manifesto n. 179.

Armazem das amostras—J.P. Johns: 1
pacote sem numero, roto.

Vapor inglez Thames, procedente de Sou-
thampton, entrado em 21 de março de 1900.
—Manifesto o. 174.

Arrumem n. 3—MS: 1 fardo n. 276, roto.
RBC—TB: 1 caixa n. 133, avariada.
SCM—HG: 1 dita n. 2.269, idem.
Idem: 1 dita n. 2.269 A, idem.
AFCC: 1 dita n. 8, idem.
ED: 1 dita n. 1.052, idem.
Idem: 1 dita n. 1.051, idem.
Idem: 1 dita n. 1.054, idem.
FBC—D: 1 dita n. 2.137, idem.
GW: 1 dita n. 204, idem.
KC—B: 1 dita n. 560, Idem.
Idem . 1 dita n. 585, idem.
LV: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 1, repre,gada e avariada.
LC: 1 dita n. 76, Mem.
Viotore Store: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Despacho sobre agua—Silvas: 1 dita n. 40,

idem.
Vapor belga Wardsloorth, procedente de

Nova York, entrado em 22de março de 1900.
—Manifesto n. 172.

Armazem n. 1 —AI: 1 caixa n. 2, repre-
gada.

ANIX: 1 encapado n. 10, idem.
CFC: 1 caixa n. 16, idem.
FJO—IIB: 1 dita n. 1, idem.
JAB: 1 barrica n. 1, idem.
Vapor inglez Buffim, procedente de Nova

York, entrado em 26 do março de 1900.—
Manifesto n. 187.

Armazem n. 9 — Hard Rande & Comp.:
1 caixa sem numero, repregada.

Theodoro Wille & Comp.: 1 dita n. 56.163,
idem.

Vapor inglez Hoyarth, prodedente de Man-
choster, entrado em 21 de março de 1900.—
Manifesto n. 171.

Arrnazem n. 16—RCC: 1 caixa n. 57, ava-
riada.

EC: 5 barricas ns. 8.478/8.575, idem.
, Idem: 20 ditas idem, idem.

Idem: 20 ditas idem, Idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
CM—S: 1 caixa n. 8.428, repregada.
RCC: 1 dita n. 90, idem.
Vapor francez La Pista, procedente de

Bordeos, entrado emn 25 da março de 1900.—
Manifesto n. 186.

Arrnazem n. 6—CB: 1 caixa n. 8.368, ava-
riada.

JCC: 1 dita n. 199, idem.
Vapor alleinão Am munas, procedente de

Hamburgo, entrado em 24 de março de 1900.
—Manifesto n. 180.

Armazem n. 11—CH: 1 dita n. 3.072, ava-

nada: : 1 dita n. 3.069, idem.
Vapor inglez Homer, procedente de Glas-

gow, entrado em 13 de janeiro de 1900.—
Manifesto n. 31.

Armazem n. 6—B—C 274 C—L: 3 barricas
na. 1,2 e 3, avariala.s.

Idem: 3 ditas ns. 4, 5 e 6, idem.
Idem: 3 ditas os. 7, 8 e 9, idem.
B—C-275—C—L : 3 barras na. 10, II e

na. 13, 14 e 15, idetn.
12i,davariados.oin  :3di

Vapor inglez Colonia, procedente do Havre,
entrado em 25 de março de 1930.—Manifesto
o. 188.

Armazem n. 12 — PSC : 1 caixa n. 15, no-
pregada.

MIM : 1 dita sem numero, idem.
JC : 1 dita ri. 45, idem.
FA : 20 ditas, 33em numero, idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Idem : 4 amarrados idem, vazando.
Idem : 7 ditos idem, idem.
MJC : 12 ditos idem, idem.
Idom :1 caixa n. 52, repregada.
José Villoche : I dita sem numero, idem.
ASC : 2 ditas idem, idem.
CAC : 4 ditas idem, ideai.
Vapor nacional Crio Faial, procedente do

Norte, entrado em 5 de março de 1930.— Ma,-
nifesto n . 163.

Armazem n. 9— E. H. Antes ; 1 mala sem
numero, repregada.

Vapor inglez Buffon, procedente de Nova
York, entrado em 26 de março do 1900. —
Manifesto n. 187.

Armazem n. 9 — 1 caixa n. 286, repre-
gada e avariada.

Idem : 1 dita n. 267, idom, idem.
CVFT : 1 dita n. 5, repregada.
COO : 1 dita n. 81, repregada o avariada.
ÇDC : 1 dita n..1.130/3, repregada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
EB : 1 dita n. 163, idem.
Idem : 1 dita n. 167, idem.
FBS : 1 amarrado n. 14, idem.
Arinazem n. 9—FBS: 2 amarrados os. 12

o 4 avariadas.
I tem: 2 ditas na. 2e 1, idem, idem.
Idem: 1 dita os. 6 e 7, idem. .
Idem: 1 dito n. 9, idem.
FML: 1 caixa n. 414, repregada.
FBS: 1 dita sem numero, idem.
GSD: 2 ditas ris, 320 e 287, idem.
HC Tucker 1 dita n. 14, idem.
MN: 1 dita 0.2.600, idem.
JM: 1 dita n. 4.475, idem.
Idem: 1 dita n. 989, idem.
SP: 1 dita n. 984, idem.
Idem: 1 dita n. 768, idem.
Idemr 1 tina a. 9913, idem.
Lide—Norte—EFCB: 1 caixa n. 1, idem..
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Vapor inglez Buffon, procedente de Nova

York, entrado em 2t1 de .março do 1900. Ma-
nifesto n. 187.

Armazem n. 9—LI—KDEJ—B: 1 caixa n.8,
repregada e avariada.



JM: 1 dita n. 10.363. idem.
Idem: 1 dita n. 10.362, idem.
CMC: 1 dita n. 7.988, idem e avr
Idem : 1 dita n. 7.074, idem.
K: 1 dita n. 8.917, idem.
JJGC—P: 1 dita, sem numere, id
JM: 1 dita n. 10.363, idem.
Idem: 1 dita n. 10.352, idem.
Vapor francez Coloni t, proceden

vre, entrado em 25 de março de
festo n. 178.

Armazem da estiva — CC —
barrica n. 1, repregada.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
VCC: 1 dita..n. 2, idem.
Armazem n. 12 — Drogaria 1

caixa n. 453, avariada.
FBC: 1 dita n. 7.267, idem.
GC—T: 1 dita n. 840, repregach
Jordão: I dita n. 208, idem.
J—BF: 1 dita n. 653. Idem.
Brazil: 1 dita n. 5.455, idem.
Armazem da estiva—SAC : 1 di

mero, idem.
AIC : 1 dita, idem, vasando.
Alfandega do Rio de J melro, 3'

de 1900.— Pelo inspector, Franc
FernIndes, :ajudante.

iada.

m.

do Ha-
0—Mani-

itinelli: 1

„ sem nu-

de março
co Manoel

130:1	 Terça-feira 3
	 DIÁRIO 0Yr7I0Llt

	 Abril.— 900

Idem: 1 dita n. 14, idem.
ldem: 1 dita n. 5. Idem.
MFB: 1 dita n. 1, idem.
MBC: 1 dita n. 123, avariada.
PW: 1 caixa n. 22, idem,
PTC: 1 rolo sem numero, idem.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
QC: 1 caixa n. 12, idem.
SMR: 1 dita n. 2.049, idem.
Armazem n. 9—SMR: 1 caixa n.

repregada.
Idem: 1 amarrado n. 2.103, avariado.
SGC: 1 dito n. 326, idem.
Idem: 1 dito n. 335, idem.
Sem marca: 1 caixa sem numera,

gula
Idem: 1 dita idem, idem.
Serpa & Comp. :1 dita n.

avariada.
WB: 1 dita n. 1, repregada.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 24 de março de 1900.
—Manisfesto n. 180.

Armazem sobre agua—HSC:lcaixa n.
repregada.

Idem: 1 dita n.512, idem.
Idem: 1 dita n. 594, Idem.
Idem: 1 dita n. 508, idem.
Idem: 1 dita n. 508, idem.
Idem: 1 dita n. 532, idem.
Idem: 1 dita n. 509, idem.
Idem: 1 dita n. 522, idem.
Armazem ri. 11 — CFTA:

idem.
L: 1 dita n. 22.513, idem.
L: 1 dita n. 16.018, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 16.016, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 16.013, idem, idem.
Idem: I dita n. 16.010, idem, idem.
Idem: -1 dita ri. 1.608, idem, idem.
PIIC—Mendes: 1 dita n. 572, avariada.
CPC: 1 dita n. 3.983, repregada.
FSCC—K: 1 dita n. 7.809, idem.
PTC: 1 dita n. 2.164, repregada e ava-

riada.
GCJ: 1 fardo n. 3.523, avariado.
Vapor francez La Placa, procedente de

Bardás, entrado era 25 de março de 1900.—
Mani festo n. 186.

Armazem n. II — SM: 1 caixa
avariada.

(Noé): 1 dita n. 10.775, idem.
CB . 1 dita n. 8.373, repregada.
lEIVI: 1 dita n. 1.819, idem.
CC: I dita n. 3.890, idem.
Idem: 1 dita n. 3.891, idem.
Armazem da estiva—C—A—C: 1 dita n.15,

idem.
FA: 2 ditas n. 8.965, sem numero, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Armazem n. 11 — JFCC: 1 dita n. 3.535,

repregada.
Idem: 1 dita n. 3.533, idem.
Armazem da eativa—ABR: 2 ditas na. 11

e 9. idem.
C&M-960: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem.
FA: 1 dita n. 8.985, idem:
Armazem n. 11—CNNC: 1 dita n. 4.988,

Hem.
Idem: 1 dita n. 4.957, idem,
NDS: 1 dita n. 3, idem.
CPC—M : 1 dita n. 8.832, idem.
SVP : 1 dita n. 194, idem.
Vapor inglet Maskelyne, procedente de

Manchester, entrado em 13 de março de 1900
—Manifesto n. 155.

Armazem n. 1—LR—REONS —JWIIC : 8
barricas, sem numero, avariadas.

ldam—TW: 8 ditas, idem, idem.
5—JWHC: 2 caixas, idem, idem.
Vapor alleMãO Bebi/caga, procedente de

Hamburgo, entrado em 25 de março de 1900
—Manifesto n. 185.

Armazem n. 15—CMC: 1 caixa n. 7.978,
avariada.

EDITAL DE PRAÇA N. 1

Pela inspectoria da Alfandegi do Rio de
Janeiro se faz publico que, á p, da do Tra-
piche Carvalhaes, no dia 7 de a/ il de 1900,
ao meio-dia, se hão de arremat livres de
direitos e no estado em que se :harem, as
mercadorias seguintes.

Lote n. 1
HM: 1 tonel, contendo oleo pa i lubrifica-

ção de machinas, pesando liquid 185 kilos.
HO: 1 tonel, contendo a mesma iercadoria„

pesando liquido 177 kilos; 2 ton is de ferro
batido simples, pesando bruto 6= kilos; tudo
vindo de Antuerpia no vapor ing Leibnitz,
descarregado em 17 de fevereiro 3 1895.

Lote n. 2
G-544-2G: 10 caixões com ihosphoros,

pesando bruto com os envoltori ; 927 kilos,
vindos de Londres no vapo r glez King-
Caldtolon, descarregados em 12 e agosto de
1895.

Lote n. 3
C&C: 2 barris com aguarden ), pesando

liquido 115 kilos, vindos de E mburgo no
vapor allemão Corrientes, desca regados em
26 de janeiro de 1897.

Lote a. 4
S&G: 1 barril de aguarden 3, pesando

1 kilo, vindo de Bordéos no v por trances
Cordouan, descarregado em 22 i fevereiro
de 1897.

Lote n. 5
SG&C: 2 tubos de ferro xis. 7C e 700, con-

tendo acido sulphurico comprirr lo, pesando
liquido 10 kilos; obras de ferra batido sim-
ples, pesando bruto 56 kilos, vir os de Ham-
burgo no vapor allemão Assun 'on, descar-
regados em 25 de abril de 1897.

Lote n. 6
MM: 11 barris de quinto com guardenti),

pesando liquido 829 kilá; 12 srris de de-
cimo com a mesma mercadoria pesando li-
quido 439 kilos, vindos de E mburgo no
vapor alleraão Pernambuco, desce regados em
18 de agosto de 1897.

Lote n. 7
FA&C: 12 caixas com aguard( de, pesando

liquido 80 kilos, vindas de Leia as no vapor
purtuguez Malange, descarrega is em 19 de
outubro de 1897. •

Lote n. 8
CP&C: 100 caixas com phosp' iros de pão,

pesando bruto com os envoltm )s 9.500 ki-
los, vindas de Hamburgo no v por allemão
Wilhelmine, descarregadas em 1 de janeiro
de 1893.

Lote n. 9

lo 53 kilos,
no Attività,
1898.

Lote n. 10
SMC: 2 barris de decimo, contendo cegaria,

pesando liquido 58 kilos, vindos de Leixões
no vapor portuguez Alvares Cabral, descar-
regados em abril de 1899.

Lote n. 11
A—Rio: 10 ditos de quinto, contendo aguar-

dente, pesando liquido 696 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Pelotas, descar-
regados em 18 de abril de 1899.

Lote n. 12
T—Porto: 10 barris, contendo aguardente,

pesando liquido 696 kilos, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 13
OG: 11 ditos de quinto, com a mesma mer-

cadoria, pesando liquido 775 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Santos, descar-
regados em 18 de abril de 1899.

Lote n. 14
C: 7 amarrados, contendo fogos da China

(bichas), pesando com os envoltorios 121 ki-
los, (avariados); vindos de Nova York no
vapor belga Hevelius, descarregados em 27
de abril de 1899.

Lote n. 15-
MP&C: 4 caixas, contendo kerozene, pe-

sando liquido 11 kilos, vindas da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n. 16
JS: 1 barril, contendo aguardente, pesando

liquido 68 kilos, vindo de Antuerpia no va-
por portuguez Malange, descarregado em 29
de novembro de 1898.

Lote n. 17
W-10 —LSP: 15 caixões com phasphoros

de pão, pesando com os envoltorios 1.425 kl-
los, vindos da Hamburgo no vapor allemão
Cari Pihl, descarregados em 14 de junho de
1897.

Lote n. 18
RR&C: 1 Caixa n. 5.114, contendo fogos de

bengala, pesando bruto com os envoltorios
120 kilos, vinda de Bremen no vapor allernão
Lowemburgo, descarregado. em 20 de agosto
de 1896.

Aviso — No dia do leilão, os objectos que
teem de ser arrematados. ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso
dirigirem-se antes do mesmo leilão aos respe-
ctivos fieis. Lavrado o termo de arruo:dação,
entregará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 0/, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão ; igual-
mente por occasia'o do pag.tmento do des-
pacho de arrematação entrará com 15 ci, em
ouro, calculados sobre a quantia equivalente
aos direitos de consumo a que estiverem
sujeitas as mercadorias e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1900.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

111In1sterio da Guerra
DIRECÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

Concurrencia pzra arremataçao de obras
De ordem do Sr. general director geral

faço publico que, de accordo com o aviso do
Ministerio da Guerra, de 12 do corrente, nes-
ta direcção geral, á rua Guanabara n. 56,
Laranjeiras, recebem-se, no dia 16 de abril
proximo vindouro, ao meio-dia, propostas
para construcções, por unidades de obras,
nos aliados das antigas fabricas S. Lazaro e
S. Sebastião, em São Christovão, afim de
adaptal-os aos serviços do Arsenal e da Inten-
dencia Geral da Guerra, obedecendo os propo-
nentes as seguintes prescripções :

1•a
As obras a serem executadas constarão de

movimento de terras, alvenarias, cantarias,
esquadrias, pinturas, ladrilhamentos, enca-
namentos, demolição e outras, incluidas as
que dizem respeito a concertos e melhora-
mentos, consignadas todas nas especificações
e nos detalhes, que deverão ser previamente
consultadas nesta direcção pelos pretendentes
á concurrencia, os quaes poderão tamberia
examinar os edificios.

2 042,

repre-

2, repregada e

508,

1 dita n. 778,

n. 2.398,

Idem: 1 dita n 7.074, repregada.	 phoros de cêra, pesando liquK: 1 dita n. 9.817, idem.	 vinda de Genova no vapor italJJGC—P: 1 dita, sem numero, idem. 	 descarregada em 22 de março _d€

CPS: 1 caixa n. 1.522, cor elido phos-
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3.°

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas, cujos proponentes não estiverem pre-
sentes ou representados por seus procura-
dores devidamente habilitados ; e bem assim
as que não se conformarem com as estipula-
ções deste edital ; as que, não especificando
preços, se bazearem sobre os das dos outros
concurrentes, e as dos que já tiverem soírrido
a pena de rescisão de contracto.

4
Os contractos serão assignados pelos arre-

matantes e seus fiadores dentro de 10 dias,
contados do em que forem para isto not . flca-
dos ; e si o não fizerem dentro do dito prazo,
perderão a caução em favor dos cofres pu-
blicos.

5.°

Aos que pretendorem concorrer serão pre-
stados no gabinete desta dir cção informa-
ções sobre as clausulas do contracto e quaes-
quer outros esclarecimentos que, no caso,
posam interessar.

Direcção Geral de Engenharia, 28 de
Março de 1900.—Tenente-coronel Gabino Be-
souro, chefe do gabinete.	 (-

r.

O

C.)

T.R. 150

c/40

45,5

31,5

2.40 215,0

c/40

lleatendcancia Geral ala Guerra
Tendo o Governo da Republica dos Estados

Unidos do Brazil resolvido eftectuar um con-
curso, que terá inicio seis mezes após a pri-
meira publicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America. do Norte,
para a escolha de uma polvora dentre as
vulgarmente denominadas sena fumaça, afimn
do contractar a installação da respactiva fa-
brica em seu territorio, si nisso aconselharem
os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando•se ás clausulas abaixo

Clausulas

Os coneurrentes deverão rernetter amostras
das di &rentes marcas de polvora que fabri-
cam ou possam fabricar, comprehendondo
as polvoras formadas pelas nitro.celluloses
ou por estas e pela nitro-glycerina até
26 o/0, as que encerrarem, além de nitro-cel-
lulose, outros derivados nitrados organicos
ou nitratos mineraes que se prestem ao em-
prego nas armas de guerra, especialmente ao
nas mencionadas no quadro abaixo que,
p.14)m de outros dados, especifica as veloei-
(lados em que se basearia as suas tabelais do
tiro e as graduações de suas alças, devendo
as médias das pressões maximas na ca.mara
(tomadas com os apparelbos de esmaga-
mento, systema Noble, fixos ou livres) ser as
admittidas para o armamento mencionado o
as amplitudes de suas variações se achar
dentre dos limites acceitaveis para essas
polvoras.

As amostras serão
II

 acompanhadas do dado,
numericos caracteristicos do cada uma
relativamente ás granulações, densidades
gravirontrie te e reaes, velocidades de inflam-
mação e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor desprendido em vaso fe-
chado, ás experiencias balisticas que forem
ou já tiverem sido feitas, ás provasdo reais--
tenda aos agentes atmosphericos, ás datas
de fabricação, de eneaixota.mento,o aos dados
meteorologicos maximos o rninimos que me-
diarem entre essas duas datas.

As polvoras que por sua granulação (fitas,
cordas, eto. etc.) requererem processos es-
pecines para a confecção do cartucho, de-
verão trazer instruções e apparelhos, si os
exigirem,

As que precisarem de e3coroa g de polvora
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formações relativamente ao pezo da carga
da esOrva e á forma o collocação do respe-
ctivo saquinho.

As de fina granulação, que admittirern o
peneira.dor para a verifi:ação das dimensões
dos respectivos grãos, deverão vir ama-
panhadas das telas de arame necessarias,
tendo as malhas as dimensões correspondentes
(o peneirador tendo 40cm de diametro.)

As informações do que trata a presente
clausula, tã) completas, quanto possivel,
serão feitas em duas vias, das comes uma
acompanhará a proposta e a outra será. en-
cerrada com a respectiva polvora no
cunhete.

111
03 concurrentos mencionarb era suas pro-

postas:
a) o preço da cessão do privilegio ao

Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
municar e ceder, sem direito a remune-
ração, todos os melhoramentos que durante
5 armes realizarem na manufactura da pol-
vora privilegiada, quer visando economia na
producção, quer aperfoiçoamento das quali-
dades balistieas o de conservação das mentnas;

b) o preço do fornecimento, no porto do
Rio de Janeiro, dos apparelhos, instrumentos,
machinas, ferramentas, vasilha= e uten-
silios especiaes para urna producção normal
de 500 kilogrammos diarios do polvora, era
difierentes inareas,e extraordinaria ao dobro,
para munição de guerra de artilharia o armas
portateis, para a de manobra com destino es-
pecial ao fuzil Manter, e para cargas de ru-
ptura de projectis o torpedos ; devendo o
dito preço ser deta(ha.do curta relação ás oal-
cinas, liaboratorios, deposltos e mais depen-
deneias que (Mal tralLspensavois para mani-a
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280

c/40



Naos Terça-feira 2	 DIARIO OFFICIAL

	

41.111n1••n•••=11.,	

Abril — 1900

1 Arsenal de Guerra da
Federal

A commiss"áo de compras do
recebe propostas no dia 5 de ab
ás 11 horas da manhã, para forn
mesmo, dos seguintes artigos:
de °anisa, clara, desadoraria, m
eentigrados, litro. Copahyba puri
de rim de carneiro em rama, kilo
Grunés, vidro.

Estes artigos deverão ser de In
lidada, a juizo da commissão, e os
no acto de entregarem suas prol
sentarão as amostras devidament
e acondicionadas, para serem jul.;

Prevalecem para esta coneurrei
dições constantes do edital pt
Diario Official d30 de janeiro a
reiro proximo findos.

Secretaria do Lahoratorio Chi
maceutico Militar, 30 de março
José Antonio de Azevedo Viann.
rario.

Escola do Reale'

O conselho economico desta e
concurrencia para o forneciment
de bezerro inteiriças ig,uaes á ar
tente na secretaria.

As propostas serão em cartc
deverão ser feitas com clareza e e
uma das quaes sellada, conten(
declaração de caucionar o propon
importancia provavel do forno
rante o semestre e sajeitar-se a
do valor dessa importaneia i nãc
para assignar o contracto lent
marcado, caução que pode á se
após o fornecimento para o prime

Para concorrer ao forneciment
ciso ser negociante matriculad
provar com documentos : 1°, h
imposto da respectiva casa comm
possuir bens, mercadorias, dinh
ou fiador idoneo que se respons
pagamento das multas em qu
correr.

Os contractantes serão obrigadc
aos officiaes empregados desta e
preços do contracto.

As propostas serão abertas
abril, ao meio dia, podendo os
apresentar-se neste estabeleci me
receber os esclarecimentos de que
em todos os dias uteis,das 10 hora
ás duas da tarde.

Qualquer resolução do conselhc
(lendo de approvação do Extn. S
Ministro da Guerra.

Realengo, 24 de março de 1900
Feliciano PereiraPinto, 20 tenent
tario interino.

Laboratorio Chlirnic(
maceutico

De ordem do Sr. coronel-dia
no dia 3 de abril vindouro, ao n
ce.bidas propostas, em cartas fã
venda de retalhos de lã, algodi
raios, deVenclo cada licitante apr
propostas, sendo uma para ead
especies de retalhes e trazer
kilos.

Os proponentes assistirão pess
por seus prepatos a abertura
postas.

Secretaria do Arsenal de Guerr
Federal, 26 de março de 1900.—(
Ronaualdo Monteiro de Barros.

PROPOSTAS

EDITAL
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pulação da polvora, em curse normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos aci-
dos, dissolventes, reactivos e mais substan-
das chimieas que não convenha serem ad-
queridas no commercio, até a embalagem
final das diferentes marcas;

c) o preço da installação completa da fa-
brica, exclusive a construcção dos edificios e
trabalhos hydraulicos ;

cl) o preço do fornecimento da materia
prima e do pessoal estrictamente necessario
para o funccionamento da fabrica durante
um anuo;

e) as condições de pagamento e o prazo in-
dispensavel para a installação.

IV
As amostras de que trata a clausula I se-

rão fornecidas á razão de 5 kilogrammos de
cada marca de polvora de guerra e 2 kilo-
grammos de cada marca dos de manobra,para
armas portateis e na do 200 kilogransmos
de cada marca destinada ao canhão Krupp de
7,5 m/m c» 28 e de cada marca destinada
ao canhão T.R. Krupp, calibre 150 m/m, c»
40 calibres ; quanto ás demais marcas para
os canhões mencionados no quadro da clau-
sula I, bastará apenas 1 kilogrammo para os
ensaios physicos e chimicos, com promet-
tendo-se o fabricante na proposta a produzid-
as de fôrma a darem nos respectivas canhões
resultados, guardadas as devidas proporções,
correspondentes aos da polvora de fuzil e dos
canhões de 7.5 mim e 150 mim. (Este com-
promisso será regulado no ajuste definitivo
de modo a salvaguardar os direitos das partes
contractantes).

V
As amostras e propostas deverão achar-se

no porto do Rio de Janeiro deutro do prazo
marcado no começo deste edital.

Poderão ser remettidas directamente pelos
coneurrentes ou entregues por seus repre-
sentantes nesta cidade ao Ministerio da
Guerra.

O Governo poderá adiar por mais dous
mezes o prazo acima referido, si isso lhe for
solicitado em tempo por um ou mais con-
currentes, que alleguem motivos justos, de-
correntes das dificuldades de transporte ma-
Mimo e de demora para modificação que
tenham de fazer em suas marcas de polvora,
afim de melhor se adaptarem ao armamento
ou ás condições climatericas do Brazil.

VI
Terminado o prazo a que se refere a clau-

sula supra, serão abertas as propostas e a Di-
recção Geral de Artilharia iniciará com as
amostras as provas e experiencias,de aceordo
com um programma previamente organizado.
Será permittido aos coneurrentes por si ou
seus representantes acompanhar as ditas
provas e bem assim conceder-se-hão certidões
dos resultados das mesmas,caso o requeiram.

VII
Este concurso não implica a obrigação ao

Governo de contractar com qualquer dos
coneurrentes a installação da fabrica e sim
de pagar-lhes sómente a importancia da pol-
vora fornecida para a experieneia pelo preço
da fabricação corrente, que estipularão em
suas propostas como um dos elementos de
preferencia e bem assim a do frete e expedi-
ção do porto de sahida ao do Rio de Janeiro.

VIII
O proponente preferido fornecerá plantas-

desenhos. descripções de todo o estabeleci-
mento e das posições das maabinas, para a
construcção dos edificios, canalizações hy-
dranlicas e quaesquer outras obras de enge-
nharia que no ajuste definitivo não ficarem
a seu cargo.

IX
Além destas clausulas geraes serão estipit s

-ladas no ajuste definitivo as especiac-s rela-
tivas á efectividade de cessão do privilegio,
fiança, condição de recebimento do material
e mataria prima, fiscalização,multas e quaes-
quer que forem julgadas necassarias para a
garantia da perfeita execução do contracto.

l s secção da lntendencia Geral da Guerra,
3.de março Ide 1900.—Tenente-coronel Ma-
940e1 Ferreira :Neves Junior l -chefe defiecçãO.

Ministerio da Industriai., Via-
ção e Obras 1Publicas

Edital elevando até 19 de abril do corrente
anno o prazo para recebimento de proys-
tas para execuecTo das obras de 'melhora-
Inento do porto de Mandos, no Estado do
Amazonas, de que tratam o edital de 5 de
setembro e additctmento de 17 de outubro
do armo proximo findo

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o prazo de tres mexes, mareado na clau-
sula, XXI do editil de 5 de setembro e pro-
rogado por mis tres mexes pelo addita-
mento de 17 de outubro do anuo proximo
findo, para recebimento de propostas para
a execução das obras de melhoramento do
porto de Mantos, Estado do Amazonas, fica
elevado até 19 de abril proximo futuro.

Capital Federal, 20 de fevereiro de 1930.-
O director, Cegar de Campos.

-~•••n•••

Concurrencia para eccecue(ro das obras de me-
lhoramento do porto de Mandos, Estado do
Amazonas

De ordem do Sr: Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução da obras de me-
lhoramento no porto de Manaos, Estado chi
Amazon s, mediante contracto, na fórina da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, sob as
condições seguintes:

O contractante ou empraza obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Manáos, abaixo declaradas, com as altera-
çõss que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas necessarias, a juizo do Go-
verno:

a) regularização do littoral e margem do
rio, construcoão de rampas de accesso, cães,
docas e tudo o que for neeessario aos Serviços
de atracação, carga, descarga e armazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-
gação;

b) dragagens de que necessita o porto.

Dentro do prazo de oito mexes, contados
da data da assignatura do contracto, o con-
tractante submetterá é. approvação do Go-
verno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
mazens, vias ferreas, guindastes, etc. serão
apresentados ao Governo á proporção que
liverem de ser executados.

Serão consideradoa approvados esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro meus depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo proferido qualquer decisão
sabre alies, constituindo isto vantagem e
obrigação para o contractante.

As obras terão começo no prazo de seis
mezes, contados da approvação das plantas
definitivas ou dos qultro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão concluidas
dentro de 10 annos, contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazsns, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por oceasião de
serem approvados os respectivos planos.

I V
Durante o prazO da concessão, o contra-

ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a maa-
tel-as em perfeito estado de conservação, e
bem assim, a manter em toda a extensão do
porto a profundidade neeessaria, ficando ao
Governo o direito de, na falta do cumpri-
mento desta clausula, fazer executar esses
trabalhos por conta do contraetante.

V

Para remuneração e amortização do capital
empregado nas construcções das obras e pa-
gamento das despezas do custeio e conser-
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vação respectivas, o bem assim, da fiscali-
zação por parte do Governo perceberá o
eontract inte as taxas approvadas para 03
mesmos serviços no caca de Santos, especifi-
cada no contracto que se tiver de celebrar.

O capital relativo á concossão s Tà fixado
de acaardo com o orçamento das obras con-
tractadas, accreacido das despezas chi &atuo,
priação e outras approvadas pelo Governo-
sem cujo consentimento não poderá o contra-
ctanto augmantar ou diminuir o mesmo
capital.

VII
Falará o contractanta desapropriar, na

fórum do decreto n. 1.664, de 27 da outubro
do 14355, as propriedades e bernfoitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessarios á construcção das
obras o respectivos serviços.

VIII

O contractante pulará, de accordo com o
Governo, arrendar os terrenos aceras •Iiios
que não forem necessarios aos serviços con-
tractailos, sendo neste caso o produeto
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

IX

Os armazens construidos pelo contractan te,
gozarão de todas as vantagann e favores con-
cedi los por leis aos armazens alfandegailos
e po lera o contractante einittir warrantx,
aceorda com os regulamentos quo vigorarem
para tal fim.

X

O contractante concessinnario podará ser
encarregado de executar os serviços de ca-
patazias o armazenagem da alfandega. per-
cebendo por tal as taxas officiaes das alfan-
degas da Republica, e ficando sujeito aos re-
gulamentos e instrucções que o Ministro da
Fazenda expedir.

XI

O contracta.nte terá preforennia. em igual-
dade de condições, para colistrucção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem neceasarias no porto de
Manaos.

XII

Findo e prazo da concessão, ficarão perten-
cendo á União Federal todas as obras ex-
oeutadas, predios, terrenos. apparellios, ma-
terial fixo o rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cães
o suas dependencias.

XIII

O Governo poderá resgatar todas as obras
e suas dependencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de soa
completa conclusão, prazo que será indicado
na proposta e fixada no contracto.

O prece do resgate sará fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 '10 sobre todo o
capital effectivamente empregado, deduzida,
porém, a importancia que ja houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitarem entre o Go-

verno e o contracanto serão decididas por
arbitramento, na ténia da art. 1. 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro do 1860. Si as
obras forem executadas por empraza estran-
geira, será ella considerada nacional para
tolos os afeitos do contracto.

XV
Serão embarcados o desembarcados gra-

tuitamente, nos estabelecimentos do contra-
atonto, quaesquor sommas de dinheiro par-
tencantes ao Governo Federal, as malas do
Correio, 03 agentes officiaea do Governo,
tropss, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosiin. transporte grataitos
cães, os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas de taxas de atracação e de utilização
dos cács, as oinharcações initelas do qual-
quer syst rua, que o; transportarem, e
as que partenairemn a navios em carga o mies-
caga.

XVI
A coneurrencia variara sobro o prazo da

concessão, na fórnia da lei n. 1.746, de 13 da
outubro do 1869, :obre a imp irtaticia ilaa
taxss a cobrar para remuneração e amorti-
zação (In capital, et., ata., e a (cie se ralem
a clausula V, sobro os preços das unidades de
obras e Outras vantagens offerecidaa cru pro.
veito do publica ou do Goserno.

XVII
O orçametilo e preços a que se retirem as

clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional e aarasentados com a sua
respectiva demonstração.

Para avaliação do capital effeclivainenle
empregado nas obras, annualmente, 25 0/0
dos preços referidos serão fixes e 75 0/0 va-
riarão em proporção diracta com o valor de
1$ na taxa offictil do cambio; para menos,
quando a mó l i a do cambio do anno re:pe-
ctivo for superior a oito dinhoiros par 1$, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela forma indicada para
cada anno o capital einpregs do, não sofrriirá
elle alteração alantna em relação ao cambio,
vigorando sempre em apiaesquer effeitos a
quanta fixada em moeda nacional.

XVIII
O Governo estipulam'm multas até o valor

maximo de 8:000$ par t os casos de inqbser-
vancia das caoisulas 1 cantracto,

Cadac rá a conce:saa si as abras não ti-
verem começo dantra lo prazo astipulalo
na clau ula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis inezes, ficando cila em
vigor só:nento para o que estiver construido
e prompto a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

XIX
O Governo fissaiizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e n CU'tm'.im) dO
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractaute, que entrará annual-
mente para os cofres publicais faileraea com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adoantados.

XX
A concessão ficará sujaita a todos os onus

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo reginien
ficará subordinada, de :imanto com as dispo-
siçõas das presentes clausulas.

XXI
AS propostas, devid imanta soltadas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Di-
rectoria Geral, atai ás 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro do corrente anuo o serão
abertas no dia e hora que forem annun-
ciados. (*)

XXII
Cada proposta deverá sor acompanhada ilo

acidificado de deposito no Thesouro Federal
dt quantia de 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
daete do assignar o contrata° no prazo de 60
dias, contados da dat t em que pelo Di.lrio
011icird, f ir fada a notificação da. scceitação
de sua proposta.

A referida c imã° sará elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fiel execução.

Directoria Geral da Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado da lialustria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899.-0
director-geral, C. Cesar de Goapos.	 (.

(*) O prazo de que trata esti clausula é
elevado até 19 de abril proximo futuro coa-
forme o edital de 20 de fevereiro de 1900.

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro e era observan-
cia do que dispae o art. 22 mm. III da fel
n. 632, de 23 da nave:abro do 1899, se faz
publico que a contar desta dat ató Is) de
maio do corrente anuo, se roceberão pro-
postas nesta dirctOria geral para o sarviço
de navegação a vapor de Montevidao
Cuya N., de contornada(' m com as seguintes
clausulas

19

O cantractante obrig t-se a fazer ibiaa
viagens mensa as entre Montevidao e Cusalia
coam escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrieutes, Cerrito, Assuiupção, Apa,
()limpa, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem in liadaa pelo governo.

Os vapores que o contractante adquirir para
o serviço da navagação a que se obriga
serão apropriados a casa navegação e em
todos os inellioramentas modernos, commo-
(lidada dos passageiros e compartimento
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

Os vapores desta linha terão accommnia-
ções par 50 passaeeiroa do rã o absiamanto
para 100 passmgiros de proa, 'imigrantes
ou tropa, e capacidah para 200 tonelada; de
cargas, pela menos.

O; vapores empregados na linha do Corum-
bá a Cuyahá terão accammodaçaes para 30
passagoiroa do rã e ;Llajanionto para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

Os vapores doverão fazer o minimo de 12
milhas por hora.

5'

As condiçaas para a acceitação serão veri-
ficadas por uma commissão do escolha do
Governo.

Por occa.sião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento coroprobatorio do custo do mamo.

6.•

O numero da ernbarcaçõea orlina iit3
salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tos, aprestos indispensa.veis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectos dastinadcs ao
uso dos passagairos, s arão fixados em tabolla
especial e elaborada /pia companhia, de
aaeordo com o inspector da nav agação e ap-
provação do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas.

7.

Os vapore; serão coraniandadaa da preto-
rendia por officiaes da armada nacional ou
qua tenham :1 alla portoncido, ou por capi-
tães experimantados da marinha mercanto do
paiz.

O pessoal das machinas e das tripulaçõas
eirmi escolhido da preferencia entre os machi-
nistas e fosuistas nacionaes o ox-praças da
armada ou praças effactivaa do mesmo corpo,
que hajam, para esse tina obtido a necessaria
licença do Minist a rio da Marinha.

O numero dos officiaes, ino.ch i !listas, foguis-
tas, mariuloaros criados de bordo, será
fixado em taballa sujeita á approvaçao do
Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.
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Os vapores serão nacionalizados brazilei-
ros e isentos de qualquer imposto de trans-
missão de matricula ; gosarão de todos os
privilegias e vantagens de paquetes, prati-
cando-se a respeito de suas tripulações como
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentará das disposi-
ções dos regulamentos de policia das Alfan
degas e Capitanias dos Portos.

10.

No caso de inoavegabilidade ou perda de
algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisoria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, que determinara o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado, que se approxime o mais poasivel
das condições exigidas, quanto a dimensões,
segurança da navegação, marcha e accommo-
dações.

11$

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamen ta os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze mezes, contados da data do
embolso do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuado mediante prévio
aecordo, quando este for possível, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

121

Os dias de sahida dos vapores, a demora
nos portos e o prazo da viagem redonda
serão affixados em tabella, orga nizadae pelo
contra.eta.nte e approvada pelo Governo, que
poderá suspendel-a nos casos que julgar ne-
cessario.

13"
O coetractante deverá ter no porto de

Cuyabá, além dos necessarios meios de
transporte de carga para os casos em que os
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estações seceas, chegar até aquella
cidade, embarcações espadam, apropriadas,
com as possi vais ao inmodi dadas para coudue-
ção dos passageiros.

14a

A importa.ncia das passagens e fretes, cor-
respondente ás distancias percorridas em
aguas de pains estrangeiros, será paga em
ouro ou no seu equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15'

o contraetante obriga-se a transportaa
gratuitamente:

I ., o inspector da navegação subvencionada
e o respectivo fiscal ;

2°, os empregados do Correio incumbidos
de commissão relativa ao serviço da repare
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompa nhar
as malas ;

30, um ou dons praticos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas eircumscripções da pra.
ticagem;

A todos estes funecionarios a companhia,
além da aecommodação devida, fornecerá co-
medoria;

40, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

5e, os dinheiros publicos remettidos do
Thesouro Nacional para as Thesourarías Fe-
deraes, ou destas para o Thesouro.

Os commandantes dos vapores, ou os offi-
ciaes de sua confiança, receberão e entrega -

rão, passando e exigindo quita
ativas repartições, não só as ma
mas tambem os caixotes e pao
ros ou valores pertencentes a
ás Delegacias fiscaes, não send
obrigados a verificar a respeetiv
a responsabilidade dos comman
desde que, na occasião da entrei
se que os sellos appostos est
sem nenhum signal de violaçãi

6°, os objectos destinados á exposiças
ofilciaes ou auxiliadas pelo Gol, ruo;

70 , os objectos remettidos ao Itiseu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Esta.ch

8°, as sementes e mudas de i antas desti-
nadas aos jardins ou estabelei mentos pu-
blicos.

16'
O contractante fará abatimei o de 25 0/e

nos fretes de cargas que tra asportar por
conta do Governo Federal, assir bambem nos
preços das passagens.

17"

Os preços das passagens e f. à es serão co-
brados de accordo com as tabella: approvadas
pelo Governo, sobre a base da ta iella appro-
vada pela portaria de 6 de maio le 1895, com
a modificação resultante da ciam ula.

15"

Proceder-se-ha, do dons em do is annos,
revisão das tarifas de passager ; e fretes,
para serem feitas as modificações que forem
julgadas neeessarias, sendo esta propostas
pelo contractantes.

19.
Pela inobservancia das elausu as do cen-

trado, não estando provada for :a maior, o
contraetante ficará sujeito ás seg fintes mul-
tas:

De 2:000$ por niez ou fracção r iaior de 15
dias, quando exceder do prazo nu soado para
apresentação dos vapores ;

Da quantia igual á importanda da sub-
venção, que teria de receber, si deixar de
fazer algumas das viagens do e mtraeto, o
qual será rescindido si a interrupi ão exceder
o prazo de tres mezes ;

De 2:0003 a 4:000$ si a viagem começaria
não for coneluida, caso em que ni o terá di-
reito á subvenção ;

Si, porém, a viagem for interro arada, por
força maior, nem a multa lhe ser imposta,
nem deixará de receber a subver. ;ão corre-
spondente ao numero de milhas 1 avegadas,
que será calculada pela derrota 1: ais curta
entre o ponto inicial da viagem e logar em
que esta tiver sido impedida ;

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horas que
exceder ao fixado para a sahida do vapor
dos portos inieiaes ;

De 100$ a 300$ por dia de domo a na che-
gada dos vapores:

De 200$ a 500$ pela demora n i entrega
das malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
naemen to ;

Esta multa será de 1:000$ no ca ;o de ex-
travio ou perda de uma delias;

De 200$ a 600$ pela infracção ot inobser-
vancia das clausulas do contrach para as
quaes não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contad sómente
quando a demora for maior do t; aS horas.

20e
O contractante deverá apresentar

no começo de cada trimestre a esta
passageiros e cargas que seus vai
verem transportado no trimestre

A estatistica será feita pelo m(
ptado e entregue ata o fim do pri
mestre seguinte.

21°
O contraetante entrará adeant adamente

e por semestre com a quantia de e000$ no
Thesouro Federal, para pagamento o serviço
de fiscalização, sendo a terça parte ( essa im-
portancia em cairo.

22'
O Governo obriga-se a providenciar para

que as estações fiseaes dos portos da Repu-
blica expeçam os despachos necessarios para
se proceder ao embarque e desembarque da
carga oudas encommendas que os vapores do
eontractante transportarem com preferencia
á carga ou descarga de qualquer outro navio
e sem embargo da ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga e as encommendas
que tiverem do ser transportadas nos mesmos
vapores.

23.
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

sujeitos os vapores do contraetante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer preposto no-
meado pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com ante-
cadencia.

As vistorias serão feitas no Arsenal de Ma-
rinha do Ladario.

24'
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por suaconta nos portos comprehen-
didos nas linhas de navegação de seu con-
tracto.

25"
No caso de desaccordo entre o contractante

e o Governo sobre intelligenda de algumas
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si porven-
tura os dons não chegarem a accordo.

Si os dous arbitres escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designará dentre eles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

26'
Em retribuição dos serviços espeficicados,

o eontractante receberá a subvenção de
22:500$ (vinte e dons contos e quinhentos
mil réis) por viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
deral, depois de conoluida a viagem, me-
diante requerimento do oontractante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

O contracto terá vigor por cinco annos.
281

O contraotante depositará., antes da assi-
gnatura do contracto, caução de 20:000$, em
moeda corrente, ou em apolices da divida
publica que garanta a execução do contracto.

O contractante terá, além da subvenção,
isenção de direitos sobre o material qur..1 im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto,
cabendo ao ministerio da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, ex-vi dos arte. 20 e 6°, e 2° do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esse favor, ficando a companhia
sujeita á restituição dos direitos que teria de
pagar e á multa do dobro desses direitos, si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo do objectos importados para o ser.
v190.

ãee
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria de
Estado da Industria.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.-
O director geral interino, Leandro A. R. da
ÇPsta.

lo nas raspe-
is do Correio,
os de dinhei-
Thesouro ou

entretanto,
importancia;
antes cessará
, reconhecer-
) intactos e

ao fiscal,
istica dos
wes hou-
anterior.
tolo ado-
aeiro tri-
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Dlinirattario da Industrias Via-
ção o Obram lPubl ¡COM

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro o em obsorvancia
do n. VIII, art. 30 da lei n. 559, de 31 de
dezembro de 1898, se faz publico que até o
dia 31 de maio proxirno futuro se receberão
propostas na Directoria Geral de Obras e
Viação deste Ministerlo para o arrendamento
da Estrada do Ferro Sul de Pernambuco o
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193.908m em trafego; de accordo com as clau-
Buiu em seguida especi(lcadas.

O arrendamento sera pelo prazo de 30
annos, mas o Governo, precedendo autori-
zação do Poder Legislativo, torá. o direito de
encampação decorridos os primeiros 15 annos,
assim COMO terá o direito de tomar posse
temporariamente das linhas o do material
rodante para operações militares, indepen-
dente daquella autarização.

No caso de encampação o valor da mesma
será pago em moela corrente do paiz, e cor-
responderá a 5 04, da renda liquida máilia
verificada no ultimo quinquenio multiplicada
pelo numero de annos que faltarem para
terminação do arrendamento, e mais o capi-
tal por amortizar, empre.e,ado pelo arrenda-
tario nas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso do posso temporaria, o arrema-
tante terá direito a urna indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos 'nozes
correspondentes, no quinquenio precedente
occupação do Governo.

Ii
A concurrencia versará sobre as annui-

dados a pagar em moeda corr , nte do paiz
por semestres vencidos, expressos em por-
centagem sobre a renda bruta, do seguinte
modo:

x) porcentagem sobre a renda bruta (nunca
Inferior a 10 0/a) até que aquella attinga a
800:000$ (oitocentos contos de ris);

g) vrcentagem sobro a venta bruta, entro
800:000$ e 1.20 . ):0003 (entre oitocentos e mil
e duzentos contos do reis);

a) porcentagem sabre a renda bruta exce-
dente de 1.200:000$ (mil e duzentos contos
de reis).

N. B.—Os proponentes determinarão o
valor de cada uma das quantidades: ar, y e s.

III
O arrematante entrará para os cofres da

União com uma quota inicial de 250:000$
(iluz3ntos e cinnoenta contos de réis) em
moeda corrente do paiz.

IV
O concurrento será obrigado a'apresentar,

com a proposta, certificado d .) haver deposi-
tado no Thesouro Federal a quantia de 5:000$
cinco contos de ráis) para garantia da assi-
gnatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que dei-
xar de usignar o contracto, dentro de 30
dias, a contar da data da publicação da pre-
ferencia, perderá aquello deposito em favor
dos cofres da União.

V
Correrá por conta do arrematante a des.

peza de fiscalização a qual será de 20:000$
(vinte contos do reis) por armo, pagaveis em
prestações semestraes adeantadas.

VI
O arrematante manterá as linhas, edificios,

oficina,/ e mais dependencias e o material
fixo e rodante em perfeito estado d3 conser-
vação, sendo obrigado a aumentar o mate
rial rolante, de accordo com as necessidades
do trafego o, findo o prazo do arrendamento,
a entregar ao Governo, som Indemnização
alguma, as linhas, edificios, oficinas e mais
dependencias o o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

Para substituição do material rodante, das
snachinas, apparelhos, instrumentos, uten-

silios das oficinas, será constitudo um fundo
espeeial com a importancia de 4 °/„ da renda
bruta annualmente deduzida dessa mesma
renda e completada com o producto da venda
do material substituido.

VII
O arrematanta terá preferencia para a con-

strucçã r dos prolongamentos e rarna,es que
concorrerem para o desenvolvimento e faci-
lidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos par concessões anteriores.

Poderá, ou trosim, construir novas linhas
e dobrar as linhas por toda a extensão da
estrada, nas zonas em que taes obras se tor-
nem necessarias.

VIII
A estrada arrendada gosará dos favores de

desapropriação e de isonçã.o do direitos do
material que importar para seu uso.

IX
O arramatante terá o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo appli-
car ás tarifas taxes varravele com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos hora-
rios, tu lo de acairelo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os ganamo de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
submetter a a lministração e serviços da
estrada a inqueritos e investigações, quando
julgar que assim convem ao interesse pu-
blico.

X
O fôro para as questões que se suscitarem

será o da Uaião.
XI

O Governo reserva-se o direito de impor
mult ‘a de l :000$ a 15:000$ e a pena de re-
scisão pala demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento, e pelas irragularidades do
trafego, sem motivo justificado, ou outra
qualquer infracção do contracto.

Serão cas)s de rescisão a c rssação do tra-
fego por mais do 15 ilias, som motivo justi-
ficado, e a demora do pagamento de annui-
tirete, p rr mais de 40 (lias do prazo que for
estipulado no contracto para sua entrada nos
cofres publicos.

XII
O concurrente preferido prestará a canção

de 400:000$ (quatrocentos contos de réis),
podendo effectual-a em dinheiro ou apolice.s
da divida federal, que ilepositará no Thesou-
ro Federal, para garantia e perfeita ex-
ecução do contracto, perdendo-a em bene-
ficio do thesouro em caso do rescisão do comi-
tracto por falta de implemento de condições
contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou empraza,

quo se organizar, as disposições dos regula.
mentos para a policia, fiscalização o esta-
tistica das estradas de ferro, que não forem
contrarias ás clausula.a do contracto,

XIV
As propostas que tiverem condições ex-

tranhas ao edital não serão tomadas em con-
sideração.—C. Cesar do Campos.

Administração dos Correios
do Dista-leito Federal

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aborta na l s secção
desta administração, das 10 horas da manhã

ás 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento de legares de carteiro-
supplente, a effectuar-sa a 29 do abril pro-
ximo.

Os candidatos deverão ter tle 18 annos a 30
de idade, gosar boa saude e estar vaccinados,
ter bom procedimento, saber 13r e escrever
correctamente, e conhecer as quatro opera-
ções fundameutaes da arithmetica. (Art. 391
§ 40 do regulamento.)

O concurso será valido por um atino,
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato;
os candidatos re provados ou não classificados
só poderão de novo concorrer depois do una
anno, contado da data da terminação das
duas provas.

l'rimeira secção, 28 do março do 1900.— O
ajudante do administrador, Luiz AL Ser-
queira Braga.

'estrada, do Forró do mo do
Ouro

CONCURRENCIA l'ARI FORNECIMENTO DE WAGONS
PRANCHAS COM TAIPAS PARA O TRANSPORTE
DE MERCADORIAS

De ordem do • director desta estrada, em
obaorvancia. do que dispõe o art. 21 do n. 15
da lei n. 852, de 23 de novembro de 1899, o do
aviso n.23, de 28 de março do 1900, do Minis-
teria da Industria, Viação e Obras Publicas,
faço publico que no dia 10 do abril do cor-
rente, ao meio-dia, recebem-se nesta repar-
tição, na Ponta do Cajit, no escriptorio da
directoria, p 'oposta para o fornecimento de
wagons-p 'anchas, com taipas, sobre ti ucks,
para o transporto do mercadorias, conf . irmo
os detalhes o planta que se acham no escri-
ptorio aeirna mencionado á disposição dos

âoncurrentes.
A coneurrencia versará sobro o prazo do

fornecimento e preço que não poderá exce ler
do total da mesma orçado em 75:000.000.

Os proponentes farão n .1 Th .rsouraria da
Estrada, na Ponta do cajá, urna cauçao
prévia do 200$ para garantia cla assignatara
do contracto, ficando entendido que perderá
o direito a essa quantia aquello que for pro-
ferido e recusar-se assignar o respectivo
contracto.

Des concurrentes ai fornecimento de wa-
gons-pranchas, aguei' cuja proposta for
ac .eita, fará urn deposito no Tiresouro Federal
da quantia correspondente a 10 / impor-
tuteia total de sua proposta destinada a ilei
execução do contracto.

As propostas sanadas e documentos com o
recibo da caução právia serão entregues
nesta repartição, na Ponta do eajú, até o dia
e hora acima fixados, sendo abertas na pre-
sença dos oancurrontes, d rixando de ser
acceltas as que forem apresentadas posterior-
mente.

Escriptorio na Ponta do NU, 1 de abril
de 1900.— O 1° escripturario, JatTo Tama-
gainino de Alwett Navarro. 	 (.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERcIAL

De citac(To COiii o prtuo de 10 dias, a ,s credo-
res de A. Vasconecllos & Comp., para di-
zerem sobre o pedido (I,- homologae ‘To da con-
cordata pelos mesmos ofierecid t, da firma
abaixo :
O Dr. Celso Aprigio Guimarães,juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc

Faz sabor aos que o presente viram, que
por este juizo e cartarlo do escrivão que este
subscreve, processam-se os autos de concor-
data de A. Vaseoncellos & Cornp., os quaos
foram iniciados com a petição do teor se-
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.guinte :—Illm. e Exm. EIr. Dr. presidente
da Gramara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal.—Dizem A. Vasconcellos & Comp.,
negociantes nesta praça, que, tendo obtido
dos seus credores, representando mais de
tres quartos da totalidade do passivo, a ae-
ceitação da inclusa proposta de concordata,
veem requerer a V. Ex. que designe juiz,
que, mandando D. e A. esta, e á vista dos
documentos juntos comprobatorios do registro
da firma dos supplicantes e da falta de pro-
testo de Ululo,: de sua responsabilidade, or-
dene que se passem e litees de anuindo, com
o prazo legal, do pedido, que fazem, de ho-
mologação daquella concordata, nos termos
e para os fins slos arts. 120 e seguintes do
decreto n. 917, de 1890. Rio, 28 de março de
1000.— Moino de Bastos Mello. Despacho
—Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 29 de
março de I900.—T. Torres. Despache : D. e
A. Como requerem. Rio, 29 de março de
1900. —Celso Guimarães. Distribuição : O. a
Côrte Real, em 2d de março de 1900.-0 dis-
tribuidor, J. C'onceiçã'o. Em virtude do que
se passou o presente, pelo teor do qual são
citados os credores de A. Vasconcellos &
Comp., para, no prazo de 10 dias, dizerem
sobro o pedido de homologação da concordata
pelos mesmos offerecida, na, qual propõem
pagar aos seus credores na fôrma da proposta
junta aos autos, assim que for bomologada a
mesma concordata ; sob pena de, á revelia,
se proceder como for de direito. E para
constar passou-se este e mais dons de igual
teor, que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e pessado nesta Capital
Federal, em 31 de março de 1900.— E eu,
Francisco de Borla de Almeida Cede Reel,
escrivão, o subscrevi.— Celso Aprigio Gui-
marães.

CAMARA CIVIL

De convocac 'ao de credores da massa fullida de
Pereira & /rzzatTo, para se reunirem na sala
das awliencias da ('amara Commercial, d
rua dos Invalidos n. 108, no dia 5 dc abril
pr3ximo futuro, as 12 horas da manha, o fint
de deliberarem sobre a proposta de concor-
dar t por abandono, apresentada pela mesma
firma aos seus credores.

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faço saber em como por parte de Pe-
reira & Irmão me foi dirigida a petição se-
guinte : Illm. Sr. Dr. Ataulfo, dignissimo
juiz da Camara Com mercial—Pereira & Irmão,
tendo requerido a V. S. a homologação de
sua concordata, nue não foi realizada na
respectiva reunião por não estar completo o
o valor de tres quartos do seu passivo.° para
esse fim apresentada a indicação de diversos
outros credores que a esta adheriram, inde-
pendente de nova, convocação, ordenou V.S.
por seu respeitavel despacho que se publi-
casse a proposta para sobre elle dizerem os
credores dentro fio prazo do oito dias. Os
supplicantes, porém, entendendo que é mais
fivoravel aos seus interesses e aos diversos
credores que constituem o passivo a convo-
cação a expensas suas, na fôrma do decreto
de 21 do outubro de 1890, para deliberarem
tomando conhecimento na mesma (icem*,
da proposta, requerem a V. S. que ordene a
expedição de elW aes convocando os crelores
para deliberarem sobre a concordata, cujo
projecto será apresentado na reunião,
contendo os editae todas as condições men-
cionadas no mesmo decreto. Esta ferma pre-
vista na lei é mais rapida e não importa
grandes dispendios, e assim E. R. Mercê.
Rio, 16 de março de 1900.— O advogado Ma-
noel 1. Gonzaga. (Estava sellada.) Despacho:
Dizendo os syndicos. volto. Rio, 16 de março
de 1900.—Ameife. Resposta : Nada ternos a
oppor. Rio. 10 de mareei de 1900.— J. Fre-
derico de Altncide, advogado.—Gustatio Gal-
vão. Em tempo. lumita-so a prupWsta do con-
cordata. Despacho : Deliro a petição. Rio,

23 de mero de 1900.—ertaml, o. Em virtude
do qua se passou o presente ditai pelo qual
são convocados os credores cl ). messe faliria
do Pereira & Irmão para se reunirem no
togar, dia e hora acima desi ados. afim
deliberarem sobre a propos t ; do concordata
por abandono, aprasentada pe a mesma firma
aos seus credores. E para con tar se passou
este e mais dous de igual te ir para serem
publicados e affixados na fór na da lei pelo
parteiro dos auditorios que cb assim o haver
cumprido lavrará a coinpetent i certidão para
ser junta aos autos. Dado i passado nesta
Capital Federal, aos 26 de n ruço de 1900
Eu, João de Souza Pinto Juni ne escrovent-
juramentado, o escrevi. E e t, Joaquim Be
Meio Alves Penna, escrivão, ) subscrevi. —
Ataulfo Nrpoles de Paiva.

Segunda Espeta iria

Para chasinament) dos herde ros e climais
interessados na herança de Manoel San-
cites

O Dr. Julio de Barros Re a Gabaglia,
juiz pretor da 2a Pretoria do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presen e edital com
o prazo de 90 dias virem ou dello noticia
tiverem que, tendo fallecido a 26 de dezem-
bro de 1899, a bórdo lo peque e Rio Pardo,
Manos] Sanchez, foram seus; bens arreca-
dados em 3 de março do corres te anno ; e
como não conste a este juizo h iver herdeiro
conhecido ou quem tenha 1 ireito a essa
herança, nem mesmo se saiba o ide possa ser
tal herdeiro, si existe, encont aio, ha per
citado, pelo presente, a quem for herdeiro
ou tiver direito á herança do dito finado,
chamando-o a habilitar-se neste juizo e pro-
mover o que conv:er á seus i Iterasses, no
prazo de 90 dias. E para que este chegue
ao conhecimento de todos, p; ssou-se este
edital„ que será affixado neste pretoria e
publ icado na imprensa por tr4s vezes com
o intervallo do 30 dias. Capit; 1 Federal, 3
de março de 1900. Eu, José Cai dido de Bar-
ros, escrivão, o subscrevi.—Jts,o de Barros
Rda G,tbagli.i.

Para chamamento dos herdeiros e demais in-
teressados na herança de 111, noel Co lho
Dias Barbosa

O Dr. Julio de Barros Raja G ,baglia, juiz
pretor da 2i Pretoria do Distri :to Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente c lital com o
prazo de noventa dias virem ou 'elle noticia
tiverem que, tendo fallecido a 13 de janeiro
proximo findo, a herdo do paquet, Rio Pardo,
Manoel Coelho Dias Barbosa, fora n. seus bens
arrecadados em 3 de março do co rente anno;
e como não conste a este juizo haver her-
deiro conhecido ou quem tenha d reito a essa
herança. nem mesmo se saiba out. e possa ser
tal herdeiro, si existe, encontra lo, ha por
citado, pelo presente, a quem for terdeiro ou
tiver direito á herança do dito imiti), cha-
mando-o a habilitar-se neste jt izo e pro-
mover o que convier a seus ia eresses, no
prazo do 90 dias. E para que esti chegue ao
conhecimento do todos, passou-se este edital,
que será affixado nesta preteria publicado
na imprensa por tres vezes com 1 intervallo
de 30 dias. Capital Federal, 3 d março de
1900. Eu, José and ido de Barros ,t subscrevi.
—Julio de Barros R sia Gabaglia. 	 (.

••n••nn•••••n

'Terceira. Pretor
De praça

O Dr. João Cruz Saldanha, juiz mb-pretor
da 3. Pretoria do Districto Federa I, etc.:

Faço sabar aos que o presente ed tal virem,
ou deito noticia tiverem, que o p trteiro dos
auditorios ha de trazer a publico pregão de

. Terceira Prataria
Para citação de credores incertos com, o prazo

de 10 dias, na fdrma abaixo

O Dr. J.o Cruz Saldanha, sub-pretór em
exercido na 3 . Pretiria do Distrieto Federal
da Republica dos Ditados Unidos do Brazil,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e eartorio do escrivão que
este subscreve,corre uma execução em que é
exequente Augusto de Araujo Vaseoncellos e
executado José Jacintho de Lima, ao qual se
fez penhora em dinheiro liquido existente
nos cofres dos deposites publicas assignan-
do-se ao dito executado seis dias para alie-
gar o que tivesse á penhora e deites foi lan-
çado. Por isso são Os termos passar se
mandado de levantamento da quantia de
186'5387 em deposito, que foi penhorado
mas em conformidade com a pratica e es-
tylo, como teetn de ser citados os credores
incertos, que tamboril possam ter direito ao
levantamento por isso os hei por citados para
que no prazo de 10 dias, que correrão depois
que for este affixado pelo porteiro do juizo e
accusadia respectiva certidão, opporem quaes-
quer artigos da preferencia que porventura
tenham a quantia em deposito, e isto sob
pena de serem lançados e passar-se mandado
de levantamento a Pavor do dito °sequente
afim de ser por elle levantada a quantia re-
ferida. Dado e passado nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
aos 23 dias do mez de janeiro de 1900. E eu
José Balduino de Albuquerque, escrivão, sub.
sorevi.—JoaO Cruz Saldanha, -

(.

venda e arrematação, no dia 3 de abril pra-
uma futuro, ao meio-dia, depois da audieneia
(leste juizo, os bens adeante mencionados,
pertencentes ao espolio do finado Antonio
Ferreira Mata, de quem é inventariante
Francisco da Silva Pereira, os qua,es serão
vendidos a quem maior lance offerecer sobre
a avaliação, a saber : terreno, um terreno
sito á rua Oliveira Fausto n. 11, Botafogo,
medindo de frente 24 metros e de fundos 45
metros, fechado na frente por taboas de pinho,
nos fundos por muro de palra e cal e tijolos,
ao lado direito pelo da casa que com elle di-
vide.e pelo lado esquerdo por uma estalagem,
tendo, nos fundos por esse lado quatro casas
terreas, feitas de frontal de tijolos cobertas
de telhas com uma porta e duasjanellas cada
uma,umas e outras com portadas de madeira
divididas em duas sal a saiin quarto e cozinha,
tudo forrado e assoalhado, menos a cozinha,
cujo tecto é de xadrez.Estas quatro casas me-
dem de frente 19 metros e 35 centimetros de
fundos. Em continuação a esta estalagem,
para o lado dá frente, encontra-se um telhado
em meia agua servindo de estabulo, coberto
de telhas nacionaes, tendo as paredes la-
teraes de tijolos dobrados e as de fundos
do frontal de tijolo, e na frente é esse te-
lhado sustentado por pilastras de tijolos;
entre a estalagem o o estsbulo encontra-se
uma pequena casinha de portas e janellas,
com portadas de madeira, dividida em deus
commodos, sendo um torrado e assoalhado e
o outro &intente assoalhado, medindo de
frente esta casinha e o estabulo 18 metros e
90 centimetros por 5 metros e 35 centimetros
de fundos. Avaliado o terreno e o Mais que
nelle se encontra a saber, estalagem, casi-
nha e estabulo, na quantia de 23:000$000.
E para constar mandou o juiz passar o pre-
sente edital e mais deus de igual teor, que
serão publ ; cados e affixados nos togares do
costume, do que lavrará o porteiro a compe-
tente certidão para ser junta aos autos,
ficando convidada todas ai pessoas que nos
mesmos bens quizerem lançar a compare-
cerem neste juizo no dia e hora designados.
Dado e passado nesta terceira preteria, aos
8 de Março de 1900. Eu, José Balduino de
Albuquerque, escrivão, o subscrevo.—Joaz
Cruz Saldanha.
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Decima Primeira /Preteria
De Maça°, com o prazo de 60 ditas, aos her-

deiros ausentes do finado Avelino de Re-
zende Quilha, na forma abaixo
O Dr. Nestor Moira, juiz da li' Preteria

da Capital Federal
Paço saber aos que o presente edital de

citação com o prazo de 60 dias virem que
por este juizo e cartorio do escrivão, que este
subscreve, se processam uns autos de acção
de arbitramento de honorarioe medicos entre
partes como autor o Dr. Francisco do Rego
Barros Figueiredo e réos Maria Conto de
Rezende e outros, tendo-me por parte das
autores sido dirigida a petiçãe do teor
seguinte: Eitel. Sr. Dr. juiz da IP Pretores.
O Dr. Francisco do Rego Birros de Pigalei-
rodo é credor do espolio de Avelino do Re-
sende Quilha da quantia de 600$, proveniente
de serviços anediais prestados ao finado corno
se vê da conta junta. E porque o espolio
saia hoje representado por sua viuva inven-
tariante meieira D. Maria Couto de Rezende
e pelo herdeiro José de Rezende Quilha, aqui
residentes e por outros om Portugal, cujos
nomes e domicilies são desconheeidos, requer
o supplicante a citação passeai daquelles e
dos herdeiros em Portugal, por edital com o
prazo de 60 dias, psra que todos na primeira
andiencia deste juizo, fiedo o prazo do edital,
venham fanar aos termos de umt acção de
arbitramento,do qual o supplicante lhes pede
o pagamento da quantia de 600,, nomear e
louvarem-se cem peritos que doem valor aos
serviços medicos prestados pelo supplica,nle,
pena de revelia e para os demais termos da
causa até final sentença e sua exeeução como
é de direito. Nestes termos, requer e pede a
V. Ex. se servir admittil-o a justificar a
ausencia dos herdeiros com as testemunhas
abaixo arroladas para arredo da citação
por edital, em dia e hora que forem pelo
escrivão designados, A. esta ; expe lindo-se
outrosirn mandado para intimação da
viuve e herdeiros aqui domiciliados. E.R.M.
Rio, 13 de dezembro de 1890. —O advogado,
Jwo Alves Ateira. (Está devidamente sol-
leda.) Despacho: Justifique e cite se. Rio, 14
de dezembro da 189. -Nc4or Meira. E
tendo os autores dado n r ste juizo a justifica-
ção pedida, foram-mo os autos conclusos, nos
quaes dei a sentença seguinte: Julgo por
sentença a justificação de tia, dada pelo Dr.
Francisco do Rogo Barros Figueiredo para
que produza os legaes e devidos effeitos, e
mando, portanto, queferma pedida sejam
publicados os edites. Rio, 12 de janeiro de
1900.-Nestor Ateira. Em virtude da justifi-
cação dada, mandei passar o presente, pelo
qual cito aos herdeiros ausentes do finado
Avelino de Rezende Quilha, para na primeira
audiencia deste juizo, que tem legar á rua
Haddock Lobo n. 82, as terças e sexta-
feiras, ao mio-dia, virem a juizo fanar aos
termos de uma acção de arbitramento de ho-
norarios medices, ti ando citados para os de-
lidos termos da acção até final. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2
de abril de 1900. Eu, José Christino de An-
drade, escrevente juramentado. o escrevi, E
eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o subscre-
vi.-Nest)r Ateira.

—
De citaelto, com o prosa de 60 dias, aos herdeiros

a.useateA do finado Avelino de Rezende Que-
lhas, tva forma abaixo.
O Dr. Nestor Moira, juiz da IP Preteria

da Capital Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edita/ de ci-

tação com o prazo de 80 dias virem que, por
este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, se processam os autos de acção de
arbitramento e honorarioe medices entre
partes, como autor o Dr. Alexandre Calasa e
ré Maria Couto de Rezende, tendo-me, por
_parte do autor, sido dirigida a seguinte pe-
tição: Exm. Sr. Dr. juiz da lia Pretori a,

' Dr. Aleyandre Calaza é credor do espolio de
Avelino de Rezende Quelhas da quantia de
300$, proveniente de serviços modicos pre-
stados ao finado (conforme a conta junta).

E por que o espolio seja isepresentado peia
viuve D. Maria Couto de Rezende e pelo her-
deiro José de Rezende Quelhas,aqhi residentes,
e por outros em Portugal, cujos nomes e do-
micilies são ignorados, requer o supplicante
a citação psesoal daquelles e doe herdeiros
em Portugal, por edites, com 'o prazo de 80
dias, para que todos na primeira audiencia
deste Juizo, depois de findo o prazo do edital,
venham fali kr aos termos de uma acção de
arbitramento dos serviços milicos prestados
pelo Supplicants ao finado, nomearem e ap-
provarem peritos que avaliem os serviçes
prestados, pma de revelia, ficando citados
para os demais termos da acção até final sen-
tença e sua execução, como é de direito.
N,)stes tona ,s requer e peie a V. Ex. se sirva
a,dinittil-o a justificar a ausencia dos herdeiros
com as , testemunhas abaixo atreladas para
o effeito da citação por edital em dia e hora
que pelo escrivão forem designados A. esta,
expedindo-se mandado para citação da viuve
e herdeiro aqui domiciliados. E. It. Mercê.
Rio, 13 de dezembro de 1899. - O advogado,
Joio Alves Ateira. Despacho: Justifique. Rio,
14 de dezembro de 1899. -Nestor Melro. E
tendo os autores dado neste juizo a justifica-
ção pediste, foram-me os autos conclusos nos
quaes dei a sentença seguinte: Julgo por sen-
tença a justificação (lida a fls. pelo Dr.
Alexandre Calma para que produza os
legaes e devidos effeitos e mando, portanto,
sejam publicados os editaes na teima do pe-
dido. Rio, 12 de fevereiro de 1900. -Nestor
Melro. Em virtude da justifleição dada man-
dei passar o presente pelo qual cito aos her-
deiros auzentes do finado Avelino de Rezende
Guellia para que, na primeira audieneia deste
juizo que tem togar ás terças e sextas-feiras,
ao meio dia, á rua Ho tdock Lobo n. 82,
depois de lindo o prazo do 60 dias, que s,rão
contados da publicação desta, virem (aliar
aos termos de uma acção de arbitramento de
honorarios medicas, ficando citados para os
demais termos da amasio. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de
abril de 1900. Eu,Jos'a Christino de Andrade,
escrevantejurainenta to, o escrevi. E eu,
José Cyrillo Castex, escrivão o suiy,crori.
—Nestor Ateira.

--
De citamO com o prazo de 60 dias aos herdei-

ros ausentes do finado Main° de Rezende
Quelha, na fdrina abaixo
O Or. Nast r Moira, juiz da 11 2 pretoria da

Capital Federal, etc.
Faço salir aos que o presente edital de

citação com o prazo de 60 dias virem que por
este juizo e eartorio do escrivão que este
subscreve se processam uns autos de acção
sumrneria entre partes,como autor Benjamin
Augusto Cardam e réos Maria Couto de Re-
zende e outros, tendo-me por parte do autor
sido dirigida a petição do teor seguinte:-
Em. Sr. Dr. juiz da ll a Pretoria-Benjamin
Augusto Cardoso é credor do espolio de Ave-
lino de Rezende Quelha da qnantia de seis-
centas mil reis (600$) proveniente de dinheiro
que emprestou ao finado, como se vê do do-
cumento junto. E porque o espolio seja
hoje representado por sua viuve., inventa-
riante o meeira D. Maria Couta de Rezende
e pelo herdeiro José de Rezende Quelha aqui
residentes e por outros era Portugal cujos no-
mes e domicilios são desconhecidos, requer o
supplicante a citação pessoal daquelles e dos
herdeiros em Portugal por editaes com o
prazo de 60 dias, para que todos na primeira
audiencia deste juizo, findo o prazo dos edi-
tem, venham fanar aos termos de urna acção
summaria na qual o supplicante lhes pede o
p igamento da quantia de 600e com os juros
da mora e custas, bom como para deporem,
pena de confesso, verem jurar testemunhas
abaixo arroladas, pena de revelia e para os
demais termos da causa até final sentença e
sua execução, como é le) direito. Nestes ter-
mos requer o pede a V. Ex. se sirva admit-
til-o a justificar a Emunda, dos herdeiros com
as testemunhas abaixo arroladas para o effeito
da citação por edital em dia o hora que
forem pelo „escrivão designados. A esta,

espedincio-se outrosim mandado para intima-
ção da viuve e her feires aqui domiciliados.
E. R. Mercê. Rio, 12 de dezembro do 1899.
s--0 advogado, Joao Alves Aleira. (Está do-
vidaminte sellada.) Rol de testemunhas:
José Duarte da Silva, rua da Serra do An-
darahy Grande ; Manoel Matheus, rua José
Vicente ; Antonio Pereira Ribeiro, rua JosS
Vicente ; Felippe Ma.theus, rua Jesé Vicente.
Despacho: Justifique. Rio, 14 do dezembro
de 1899. -Nestor Meiru . E tendo os autores
disto neste juiz() a justificação pedida, foram-
me os autos conclusos nos quaes dei a sen-
tença seguinte: Julgo por sentença a justi-
ficação dada a folhas por Benjamin Augusto
Cardoso, para que produza os legues e devidos
effeitos o man , lo sejam publicados os e libes,
na fôrma do pedido. Custas conto de direito.
Rio, 12 de -janeiro de 1900. -Nestor Meira
Era virtude da justifieação da la. mandei
passar o presente polo qual cito aos hdrdeiros
ausentes do finado Avelino de Rezende
Quelha para que, findo o prazo do 60 dias,
virem a juizo na primeira audiencia que se
seguir, as quaes teern legar ás terças o sextas-
feiras ao meio-dia, fatiar aos termos de uma
acção summaria, proseguindo-se no feito.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 2 de abril de 1900. E eu, José
Claristino da Andrade, escrevente juramen-
tado, o escrevi E eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevi. —Nes for Moira.

De citaçOO com o prazo de 60 dias, aos herdei-
ros ausentes do finado Avelino de Rezende
Quilhas, para filiarem aos termos de urna

cçao ordin cria, na forma ali rixa

O Dr. Nestor Meira, juiz da lia Preteria
da Capital Fo (oral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 60 dias virem que
por parte de Manoel Garcia ino foi dirigida a
petição do teor s ,gninte: Exm. Sr. Dr. juiz
da lI Pretora. Manoel Garcia requer a
V. Ex. a eitiufio de D. Maria Couto de Re-
zenda, viuvj. o meiora do s mis inaeldo Ave-
line Rezende Quilhas, de Joá de Rezende
Quilhas, herdeiro collateml do finado, aqui
domiciliados, e por editaes com o prazo de 60
dias aos herdeiros deseonheeides e residentes
em Portugal, e justificando a ausencia com
as testemunhas abaixo, para- que todos, na
primeira andiencia, d este juizo, venham fal-
tar aos term ns de unia acção ordinaria, na
qual o suppliciante provará: que em 1 de
junho do 1897 emprestou ao finado Rezende
Quilhas a quantia de 2:500$, a prazo de
seis meus (decaimento n. 1); que por °ocasião
do fenecimento de Rezente Quilhas o suppli-
cante despendeu com o seu funeral a quantia
de 179$500, como fiz certo o documento n.
que, portanto, é o supp/icente credor do
2:679$500, que ainda não lhe foram pagos;
que fallecendom originario devedor são os
supplicados como seus legitimes representan-
tes os responsaveis pelo pagamento desse
debito; que conseguintemente devem sor
compellidos a pagar ao suppEcante a reforida
ruam tia de 2:6744500 com 03 juros da mera e

custas. Protestando pelos -depoimentos dos
supplicados, pena de confesso, por inquiri-
ção de testemunhas onde for e por qualquer
diligencias utais a cansa, pena do revelia,
requer e P. a V. Ex. se sirva mandar que
a este designe o escrivão dia e hora para a
justificação dos herdeiros incertos e desco-
nhecidos, expedindo-se mandado para cita-
ção dos domiciliados na terra, tudo sob as
penas legaes, devendo a causa correr
com o Dr. curador geral de ausentes, Simão
apparecerem em juizo os herdeiros citados
editalmento. E. R. Mercê - Rio, 13 d e de-
zembro de 1899. - O advogado, Jeito Alces
Ateira. (Estava legalmente sellada). Em suja
petição proferi o despacho seguinte:Justifique.
Rio, 14 de dezembro de 1899. -Nesaor Meie-a.
E tendo o supplicante produzido ajustificeção
requerida dela senteuça do teor seguinte:Julgo
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por sentença a justificação dada a fia. por
Manoel Garcia para que produza os legaes e
devidos efeitos, e tilando, portanto, sejam
'publicados o:s editaes na fôrma do pe
Custas como de direito. Rio, 12 dejaneiro
1900.—Neto- Aleira. E em virtude da sen-
tença supra se passou o presente edital de
citação como prazo do 60 dia, pelo teor do qual
eito os herdeiros ausentes de Avelino de Re-
zende Quilhas, para, na primeira audiencia
deste juizo,depois de findo prazo do edital, vi-
rem fallar aos termos de um acção ordinaria,
sob as penas comminadas na petição acima
transcripta e scientifIcando aos herdeiros
ausentes que as audiercias deste juizo se
realizam As terças e sextas-feiras, de cada
semana, ao meio-dia, no predio n. 82 da rua
do Haddock Lobo. E para que chegue a no-
ticia ao conhecimento dos herdeiros ausentes,
se passaram °presente edital e outro de igual
teor que serão publicados na impronsa e afil-
xados no legar do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro,Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, aos
2 de abril de 1900.E eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevi. —Nestor Me ira.

De citago, com o prazo de 60 dias, aos herdei-
ros ausentes do finado Avelino de Rezende
Quelha, para fatiarem aos termos de uma
acede summaria, na forma abaixo
O Dr. Nestor Meira, juiz da 11' Preteria

da Capital Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

citação virem, com o prazo de 60 dias,
que, por parte de José Ferreira Pacheco me
foi dirigida a petição do teor seguinte: Exm.
Sr. Dr. juiz da I i a Preteria. José Ferreira
Pacheco é credor do espolio de Avelino de
Rezende Quelhas da quantia de trezentos e
setenta e um mil reis (371$) proveniente de
seu miado como carroceiro,no espaço do qua-
tro mezes, e concertos de arreios de carroças
(conforme a conta junta). E porque o espolio
seja hoje representado por sua viuva, inven-
tariante e meeira,D. Maria Couto de Rezende,
e pelo herdeiro José de Rezende Quelhas, aqui
residentes, e por outros em Portugal, cujos
nomes e (domicilies são desconhecidos, requer
o supplieante a citação pessoal daquelles e
dos herdeiros em Portugal, por edital, com o
prazo de 60 dias, para cuia todos na primeira
audiencia deste juizo, findo o prazo dos edi-
taes, venham fatiar aos termos de uma acção
summaria, na qual o supplicante lhes pede o
pagamento de 371$, com os juros da atém.°
custas, deporem, para, de confesso, verem
jurar testemunhas abaixo arroladas, pena de
revelia, e para os demais termos da acção até
final sentença e sua execução, como é de di-
reita. Nestes termos, requer e pede a V. Ex.
se sirva admittil-o a justificar a ausencia dos
herdeiros com as testemunhas abaixo arrola-
das, para o effeito da citação por edital, em
dia e hora que forem designados pelo escri-
vão, autoada esta, expedindo-se, otttrosim,
mandado do intimação da viuva e herdeiros
aqui domiciliados. E. R. Mercè.—Rio, 12 de
dezembro de 1899.-0 advogado, To<T9 Alves
3feira. Rol de testemunhas: José Duarte da
Silva, rua da Serra, Andarahy Grande; Ma-
Manoel Martins, rua José Vicente; José
Nunes e Luiz Barbosa. Estava legeilmente
sellada. Em cuja petição proferi o despacho
seguinte: Justifique. Rio, 14 de dezembro de
1899. — Nemr Mera. E tendo sido dada a
justificação requerida, foi esta julgada pela
sentença (to teor seguinte: Julgo por sen-
tença a justificação dada a folhas dada por
José Ferreira Paelpeo, para que produza os
legaes e devi los effeitos, e mando, portanto,
sejam publicados e editaos na fôrma do pe-
dido. Custas como de direito. Rio, 12 de
janeiro de 1900.—Nestoe Aleira. Em virtudo
da sentença supra se passou o presente edital
de citação, com o prazo de 60 dias, pelo teor
do qual cito os herdeiros ausentes de Ave-
lino de Rezende Quelhas, pira, na primeira
andiencia dede juizo, depois de lindo o prazo
do ejital, virem fallar aos termos da acção

já aclea mencionada, sob ts penas commi-
nadas na petição bambem a ima transcripta,
scientificando aos herdeiros .uscnt r?.s do mes-
mo finado que as audienc: Is deste juizo se
realizam ás terças e sexta -feiras de cada
semana, ao meio-lia, no prt lio n. 83 da rua
do Haddock Lobo. E para c ao chegue a no-
ticia ao conhecimento dos re eridos herdeiros
ausentes, passrarn-se o preso te edital e outro
do igual teor, que serão pt blicadoa na im-
prensa e atfixado no local d costume. Dado
e passado nesta Cidade do tio de Janeiro,
Capital Federal da Rapub ica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 2 de a de 1900. E
eu, José CyrilloCastex,escri .ão, o subscrevi.
—Nestor

•••nnnn•n

De citago com o prazo de 90 dias aos her-
deiros ausentes do finado At ?tino de Rezende
Quelha, para fanarem aos termos de accdo
summaria, na flbant abaixt

O Dr. Nestor Moira, juiz d: 11 0 preteria da
Capital Fede. al, etc.

Faço saber aos que o pr sente edital de
citação com o prazo de 60 lias virem, que
por parte de Antonio Fran :isco Nogueira,
me foi dirigida a petição dc teor seguinte:
um. Exm. Sr. Dr. juiz di 11' preteria—
Antonio Francisco Nogueira 5 credor do es-
polio de Avelino de Rezei de Quelha da
quantia de trezentos mil r is (300$), dada
por emprestimo ao finado, cor tbrme a conta
junta. E porque o espolio a ia hoje repre-
sentado por sua viuva, i tventariante e
meeira, D. Maria Couto de F azende e pelo
herdeiro José de Rezende Que ha, aqui resi-
dentes, e por outros em 1 ortugal, cujos
nomes e domicilies são igno lados, requer o
supplicante a citação pessoal aquelles e dos
herdeiros em Portugal por edi ai com o prazo
do 60 dias, para que todos na primeira au-
diencia, deste juizo, findo o p azo do edital,
venham fatiar aos termos e uma acção
summaria, na qual o supplica tte lhes pede o
pagamento da quantia achn •, de trezentos
mil reis (300$) juros da mór e custas, de-
porem, sob pena de confessos er jurar teste-
munhas abaixo arroladas, pen . de revelia, e
ficando citados para os dom tis termos da
acção até final sentença e sua 3XeCU40,COMO
é de direito. Nestes termos re luar e pede a
V. Ex. se sirva adrnittil-o a notificar a an-
semeia dos herdeiros com a: testemunhas
abaixo arro, a0as, para o eff dto da citação
por edital, em dia e hora que pelo escrivão
foram designados, autoada esta el. ?adindo-se,
outrosim mandado pura a intimação da
viuva e herdeiros aqui domicil ados. Assim,
E. R. M. Rio, 12 de dezeml ro de 1899.-
O advogado, JoJo Alves Meira. Rol de teste-
munhas: José Duarte da t"..ilva. rua da Serra,
Andarahy Grande, Manoel Martins, José
Nunes, Luiz Barbosa, rua . osé Vicente.
(Estava legalmente sediada). Em cuja pe-
tição proferi o despa,ch seguin e: Justifique.
Rio, 14 de dezembro de 1899.— Nestor
E tendo sido dada a justifica( ão requerida
foi esta julgada pela sente iça do teor
seguinte: Julgo por sentença a justificação
dada a folhas por Antonio 1 rancisco No-
gueira para que produza os lef, aos. e devidos
effeitos, e mando, portanto, qu s sejam pu-
blicados os editaes na fôrma do pedido.
Custas, na fórma da lei. Rio, 12 de janeiro
de 1900.— Nestor M-eira. E eu virtude da
sentença supra se passou o pi asente edital
te citação com o prazo de 60 d as. pelo teor
do qual eito os herdeiros ausent s de Avelino
de Rezmde Quelha, para. na primeira au-
Meneia deste juizo, depois de lndo o prazo
do edital, virem radiar aos ter nos da acção
já acima mencionada, sob as p mas cornmi-
nadas na petição ta.mbem acinat transcripta,
scientilicando aos herdeiros ausentes do
mesmo finado que as audiencia deste juizo
si realizam ás torças e sextas-fe ras de cada
semana, ao meio-dia, no predio 1. 82 da rua
Haddock Lobo. E para que che,t no a noticia
ao coniat .cimonto dos referi los h ,rdeeiros au-
sentes se passou o presente e 01.tro de igual

teor, que serão publicados na imprensa e
affixados no local do cfflturne. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 2 de abril de 1900. Eu, José Cy-
rillo Castex, escrivão, o subscrevi. — NeStoJ
Meira.

Llecinnta-slegunda 1Pretoria
Por este juizo vae á praça no dia 3 de

abril, com o abatimento de 20 0/0, o sitio
da rua Grão Pará, esquina da rua Pe-
lotas, pertencente ao espolio do africano
José Patrick), que mede 37 m ,50 de frente
por 60 metros de extensão, com casa coberta
de telha, com duas janellas e uma porta,
avaliado por 1:200$000. Rio, 23 de março
da 1900.-0 escrivão, A. G, de Lima Torres.

Por este juizo vão á praça no dia 3.de
abril e a requerimento do Dr curador de
ausentes, os bens pertencentes ao finado
Marcellino José Patricio, como constam dag
avaliações, em cartorio, que podem ser vistas,
avaliados todos os bens em 8:500$000.

Rio, 23 de março de 1900. — O escrivão,
Antonio G. de Lima Torres.

Por este juizo vão á praça no dia 3 de
abril e a requerimento do Dr. curador de
ausentes, os bens pertencentes ao ausente
desconhecido cujos bens constam das ava-
liações em e,artorio e é um terreno á rua
Capitulino n. 10, avaliado em 800$000.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1900.-0
escrivão, Antonio G. de Lima Torres.

Decima terceira Pretorla
Chamando herdeiros do finado Jocio Claudino,

que residiu á rua Portella ; de um indi-
vidao desconhecido que residiu na Estrada
Nova da Pavuna ; de Fernando de tal, que
residiu á rua Maria Benjamin ; de um indi-
vidou desconhecido que residiu na Estrad
Nova da Pavuna ; de Joaquim doceiro, que
residiu ti rua Benftmin ; de José Aftnoel,
que residiu na Estrada Nova da Pavuna
e de um individuo desconhecido, que residiu
na mesma Estr..tda Nova ti i Puvuna, na
fôreis abaixo
O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da

13" Pretoria da Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

que por este juizo e cartorio da escrivão que
este subscreve se arracadaram os bino deixa-
dos pelos fallecidos João Claudino, que residiu
a rua Portella ; por um individuo desconhe-
cido, que residiu na Estrada Nova da Pavuna ;
por Fernando de tal, que residiu á rua Maria
Benjamin ; por uni individou desconhecido,
que residiu na Estrada Nova da Pavuna ;
por Joaquim doceiro, que residiu éè. rua
Benjamim ; por José Manoel, que residiu na
Estrada Nova da Pavuna ; e pelo individuo
desconhecido, que residiu na mesma Estrada
Nova da Pavuna. E pelo pie.sente edital,
para proseguir na arrecadação, a requeri-
mento do curador geral de ausentes, cito e
chamo a juizo os herdeiros incertos dos
mesmos fallecidos, na forma do art. 32, do
decreto n. 3.433, de 15 do junho de 1859, o
art. 5" do decreto n. 3.271, de 2 de maio de
1899, para que, DO prazo de 90 dias, sob as
penas da lei, venham a es t e juizo, na rua
Dr. Archias Cordeiro n. 366, na estação da
Piedade, Estrada de Fero Central do Brazil,
reclamar e provar os direitos teereditarios.
E para que chegue ao conhecimento da todos
se mandou passar o presente o lital para ser
affixado e delle extrahirem-se cópias para os
autos e para a imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 3 de março de 1900.
Eu, Rodrigo 'Januario de Oliveira Ramos,
escrivão, que o subscrevi.— José Augusto de
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PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

90 f lie A' vista
Sobre Londres 	 8 5/32 8 9/64
Sobre Paria 	 1$169 1$171
Sobre Hamburgo 	 • 1$443 1$446
Sobre nana 	 1$114
Sobre Portugal 	 466
Sobre Nova Yerk 	 4072
Soberanos..,, 	
OtITO UtiCiejnal por 1$ 	

30$200
3$342

Ur= OFFICIAL DE FULO1 PUBLICOS

Apolices

Apolices geraes de 5 %cautela.	 845$000
Ditas gemes miudas de 5 0/0--	 874000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0 	 	 884,000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1897, port 	  1:000$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port., ex/juros 	 	 160$000
Bancos

Banco Lavoura e Commercio 	 	 114000
Dito da Republica do Brazil 	 	 194250
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 214000
Companhias

Comp. Estrada de Ferro Oeste de
Minas, c/ 37 1/2 0/, 	 	 4750

Dita ConstrueçOes Urbanas 	 	 5$000
Dita Viação Perna Sapuoahy 	 	 27$750
Dita Tecidos Corcovado 	 	 190$000

Capital Federal, 2 de abril de 1900.— O
syndieo, Josd Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil reseben

hoje dos seus agentes, os Srs. N. M. Roda
sehild & Sons, o seguinte telegramma da-
tado de:

Londres, 2 de abril de 1900, ás 3 horas e
4 minutos da tarde:
Consolidados inglezes, 101 0/„
Apolices de 1879, 63 81a.
Ditas externas de 1888, 61 °A.
Ditas idem de 1889, 63 1/20/,.
Ditas idem de 1895. 72 0/,.
Funding Loan, 86 °/„.
Oeste de Minas, 88 Vs.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Mosques do Rio
de janeiro

ACTA. DA ASSEMBLEA GERAL EETRAORDINARIA
EM 16 DE MARÇO DE 1900

Aos 16 dias do moi de março do anuo
1900, nesta C ipital Federal e no salão do
2° andar do edificio do Banco de Credito Real
do Brazil, á rua Primeiro (te Março n. 35, á 1
hora da tarde. presentes 21 aeci nistas por si
e por seus procuradores, repreientando 990
acções e 198 votos, conforme o livro do pre-
sença, pelo membro do conselho fiscal Dr. Luiz
Tosta da Silva Nunes foi dito que, na forma
da lei, achando se presentes accionistas em
numero legal, declarava aberta a sessão ex-
traordinaria da companhia, convocada pelo
conselho fiscal, conforme os annuneios publi-
cados e cujo fim principal era tomar conheci-
mento das ultimas oecurrencias e deliderar a
respeito, podendo tratar-se da reforma dos
estatutos , eleição da directoria, conselho
fisaal o seus supplont a s, e que pedia á as-
semblea que nomeia , se rua presidente para
dirigir os trabalhos da sessão. Pedindo a pa-

DIARIO OFFICIAL

lavra, o accionista bade., de Ibirocahy propoz
para o cargo o Dr. Martinho Garcez. Este
declarou que declinava da honrosa incumben-
eia e propunha que a sessão fosse presidida
pelo accionista Dr. Raymundo de Castro
Mala. Submettida a votos a proposta, são res
colhidas 21 ,ced alas, representando 990 acções
com 198 votos, e apuraaas deram o seguinte
resultado: Dr. Raymundo de Castro Maia, 193
votos e urna eedula em branca. O Sr. presi-
dente convida para secretaries os Srs. barão
do Ibirocahy e coronel Zacarias Borba dos
Santos.

O Sr. presidente manda ler as actas das
duas assembléas gemes extraordinarias rea-
lizadas em 14 de fevereiro findo.

Depois desta leitura, o Sr. presidente diz
que vae pôr em discussão as actas que acabam
de ser lidas. Pede apalavra pela ordem o coro-
nel Zacarias Borba doe Santos, para justificar
uma proposta, que mandará á mesa ; diz que,
sendo a presente assembléa convocada para o
fim de dar urna solução legal á si nação juri-
dica da companhia, depois das duas assem-
bléas extraordinarias realizadas em 14 de
fevereiro proximo passado, lhe parece que tal
fim só poderá ser conseguido annullando-se
as deliberações tias mesmas assembléas, e
por assim dizer collocando-se a soeielada no
mesmo pé em que Se achava antes das raspe
ativas delib :rações ; acereacenta o mesmo
accionista argumentos em reforço de suas
proposições, enviando á mesa a proposta do
teor seguinte:

4 O abaixo assignado propõe, para regula-
ridade da escripturação da companhia :
que seja lançada nos respectivos livros de
tufas de assembléas geraes da companhia, e
em seguida á acta da sessão da presente
assembléa, cópia textual da acta da sessão
presidida pelo Sr. Dr. Carlos Soares Guima-
rães, realizada no dia 14 de fevereiro proxi mo
passado, fl ando esta cópia com todos as eff3i-
tos do original, e senl assignada pelos mem-
bros da mesa da pi eaente sessão : 2°, que
sejam pelos membros. da mesa, que presidem
a presente sessão, authenticados os livros
eapeciaes do presença e de acta da sessão
presidida em 14 do mesmo mez de fevereiro
pelo Sr. Dr. Carlos S. Guimarães e a mesma
mesa autorizada a, depois de lançada tal acta
no livro geral das actas de assemb!éas geraes
da companhia, conferir sua exactiaão e eerti-
fical-a no mesmo livro ; 3 ,, que fiquem nullas
e de nenhum effeito as deliberações tomadas
nas duas assembléas que se realizaram em 14
de fevereiro proximo passado,

Sala das sessões, 16 de março de 1900. —
Zacarias Borba dos Santos.

O Sr. presidente declara considerar a pro-
posta apresentada pelo coronel Zacarias
Borba dos Santos como prejudicial á appro-
vação das duas assambléas de 14 de fevereiro
proximo passado ; por isso, vae mandar ler a
referida proposta e submettel-a á discussão.
Lida a proposta e submettida á discussão, não
havendo quem tomasse a palavra, o Sr. pre-
sidenta, submette a mesma proposta á vota-
ção. São recolhidas 21 eedulas, represen-
tando 990 acções, com 198 votos, nas quaes
s3 lia a palavras—approvamos.— O Sr. pre-
sidente declara que, em vista do resultado da
votaçao, está approvada a proposta apresen
tada pelo Sr. coronel Zacarias e, consequen-
temente, annulladas todas as deliberações
tomadas nas duas assambléas de 14 de feve-
reiro proximo passado. pelo que não tem que
submetter á approvação as respectivas natas
que foram li la.s. O Sr. presidente mandou
ler o convite feito pelo conselho fiscal, para a
reunião da presente assernbláa e para o fim
de precisar o seu objectivo.

Pelo accionista Barão de Ibircesally foi
mandada á mesa uma proposta do refarma de
estatuas, que o Sr. presideate mandou ler
o é do teor seguinte: 4 O abai xo assignado
propõe a assembléa garal extraortlinaria de
accionistas da Co-npanhia Kiosques do Rio de
Janeiro as alterações de seus estatutos se-
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guintes: Art. '7.° Os Itteros liquidos e apura-
dos em cada semestre terno a seguinte ap-
plicação: a) 20 °/,, para o fundo de ,reserva.
b) 10 °/ 0 para amortização do capital. c) o
restante seta applioado á distribuição e re-
gularização dos dividendos. Art. 8. 0 Os divi-
dendos serão fixados pela directoria, junta-
mente com o conselho fiaoal, não podendo ex-
c3der de 10 °1„, emquanto o fundo de reserva
não attingir á sornma de mil contos de réis.
No art. 8 supprimarn-se as palavras—ou ene
letras de estabelecimentos bancarias de maior
repue loa a pr ;aos determinados, No art. 10
acereseente-se: nem poderá possuir títulos ao
portador. No art. 11: a assembléa geral é
constituida pela reunião de accionistas em
numero legal e convocada sempre com ante-
cadencia, de oito das. no minimo. Art. 13,
§ 20. Onde diz oito dias digasse tres dias.
Art. 17, accrescente se: quando as acções de-
positadas representarem numero legal para
funceionamento de asaembléas a 2 , e 3" core-

voe IÇOes poderão ser feitas com intervallo de
tras dias. Art. 25, As sessões da assem-
bléa geral ordinaria serão presididas pelo
presidente da companhia ; as da assembléa
geral extraordinaria, porém, serão presidi-
das pelo accionista que for dasignado pela
maioria das anões, servindo de secretario,
doas accionistas, por elle designados. Art.28,
paragrapho unico. Nenhuma resolução po-
derá ser executada quando não for tomada
por un ani alidade de votos da directoria; desde
que haja divergencia será ouvido o conselho
fiscal, que deliberará conjunctamente com a
directoria, prevalecendo a maioria de votos.

A convocação para esta reunião será feita
por qualquer director, dentro de oito dias.
Supprima-se —no cau de empate, o presidente;
terei o voto de qualidade. Art. 29. Cada dire-
ctoria exercerá o mandato por um anno,
podendo seus membros ser reeleitos. § 1." No
caso de impedimento ou ausencia temperaria,
o director impedido ou ausente terá a facul-
dade de indicar por escripto o membro do
conselho fiscal que o substituirá e será empos-
sado. § 2.° O director que se afastar por mais
de troa mezes da administração social, sem
razão ou motivo justo, será considerado como
tendo resignado o cargo, e se procederá a
nova eleição, convocando-se inimediatamente
a assembléa geral para sua substituição.
§ 3• 0 Emquanto não se reunir a assemblóa
geral, entrará em exercicio o mais votado
dos membros do conselho fiscal. Art. 31.
a) Acerescente-se: de accordo com a directori.t.
b)Presidir as reuniões da assembléa geral ordi-
marfa, da directoria e aquellas em que a dire-
ctoria funecionar conjunetamente com o con-
selho fiscal. c) Conserve-se como está. d)
Conserve-se como está. e) Substitua-se pela
alinea, etc. f) Nomear e dernittir empregados
de accordo com o secretario. Art. 32. Os
documentos que envolverem responsabilidade
para a companhia só serão validos e produzi-
rão os effeitos de obrigar a sociedade, se con-
tiverem as assignaturas do presidente e do
secretario. Art. 33. Acereseente-se: g) Sub-
stituir o presidente em seus impedimentos.
Sala das sessões, 16 de março de 1900.—
Bento de lbirocahy.

Ninguem pedindo a palavra sobre a pro-
posta acima, foi alta submettida á votação.
Recolhi ias 51 cedulas representando 090 ac-
ções com 198 votos e apuradas estas cedalas,
continham elles a palavra— aapprovainos.»
Pelo presidente foi dito que, em vista da vo-
tação, achava-se approvada a proposta da re-
forma dos estatutos. O Sr. presidente de-
clarou que ia se proceder á eleição da dire-
ctoria. São recolhidas 21 cedulas, represen-
tando 900 acções com 198 votos, as quaesetpu-
radas, dão o seguinte resultado : para presi-
dente, Dr.Martinlio Casar da Silveira Garcez,
134 votos, reppesentando 670 acçõ te ; Barão
de Ibiracahy, 64 votos, representando 320 ac-
ções. Para secretario, Dr. Carlos Soares Gui-
mar fies, 145 votos, representando 7 ,25 acções;
Dr. Raymundo 03 Castro Maia, 53 votos, re-
presentando 265 acções. O Dr. prose'ente
declara que,em vista do resultado da votação,



1406 Terça-feira 3	 WARM Olall !CUL
	

Abril — 1900

foram eleitos directores da companhia; como
presidente, Dr. Martinho Cessar da Silveira e
secretario Dr. Carlos Soares Guimarães. O
Dr. abrunho Garcez, pedindo a pai tara,
agradeceu a honres t prova de confiança que
acaba do receber e declarou que, tendo sido
eleito senador pelo Estado de Sergipe, seus
escrupulos de conscioncia o impediam de ser
presidente de uma companhia que mantem
laços e depeudencies ,juridicas com a Prefei-
tura do District° Federal, pelo que pedia 'es-
cusa do cargo. Consultala a casa, foi acceita
a escusa.

O Sr. Dr. Carlos Soaras Guimarães, pe-
dindo a palavra, declarou que não pedia
acceitar o encargo para o qual tinha sido
eleito; que agardscia á caso, a honra da
eleiçie), que muito o penhorava, mas que,
em vista do seus affaz ,res profissionaes, não
Isocleria exercer o cargo como entende dever
ser exercido, isto é, não dispunha de tempo
para com toda a solicitude preencher os de-
veres de director o que, por isso, mais uma
voz agradecendo a honra, julgava-se dispen-
sado do acceita,i-o o qtle pedia ao Sr. preai-
dente não sujeitar sua resolução á delibe-
ração da casa, per ser drene no seu proposito.
Pedindo a palavra, o Sr, Barão do Ibire-
ethy disse que tendo acompanhado de perto
a administração da companhia, quando dire-
ctores os Sr., Drs. Martinho Coser da Sil-
veira Garcez e Carlos Soares Guimarães,
tivera ocasião de ver o escrupulo, zelo e
honestidade core que geriram os nsgoeios da
companhia, o que é attesta.do pela prosperi-
dade em que esta se acha., e por isso pro-
punha que fosse inserido nesta acta um voto
do agradecimento e louvor aos mesmos
senhores. Proposta esta que, sendo sub-
mettida á votação, foi approva, ia. O Sr.
Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, pedindo
a palavra, declara que, per si o como
representante dos demais membros do con-
selho riscai o supplentes, pedia a exoneração
dos respectivos cargos. Proposta ou pedido
este que fel aeceito pela casa. O Sr. Berilo
de Ibirocahy pediu a palavra e declarou
que, sendo o fim da presente as senibléa = s-
tabeleeer a perlaras harmonia entre todos
os accionistas, para que elle, fosse a mais
completa offere 41 á e meilleração d t assem-
bléa ale umas disposições trausitorias, a re-
forma dos estatutos, as cismes só prevale-
cerão no corrente exercido do 1900.

O Sr. presidente mandou ler e poz em dis,
cussão a seguinte proposta : «Proponho que
se accrescente aos estatutos o seguinte
Cap. 81, disposições lransjtorias. Art. 37.
A directoria do atino de 1900, cujo periodo
começa a 16 de março de 1900, terminando o
seu mandato a 31 de dezembro de 1900, será
composta de quatro directores, sendo um pre-
sidente, um secretario, um thesoureiro e um
gerente. Art. 38. Os ordenados durante o
anno de 1900 serão de 500$ a cada uru. ex-
cepção feita ao director gerente, que perceberá
1:000$ mensaes. Art. 30. Para os fins do
art. el. alinea f, art. 32, art. 33, alinea
e em todos os actos em que forem necesserias
as assignaturas do presidente e seeretario
conjun temente e eniqua.nto vigorarem as
disposições do presente, capitulo, se observa-
rão as seguintes regras : 1.° No impedi-
mento do presidente e secretario uu no de
qualquer dos dous, os papeis de que tratam
03 artigos e disposições citados neste artigo só
serão validos quando assignados pelo thesou-
reiro e gerente. a 2. 0 Os contractos de ar-
ren larneato serão assignadoa pelo presidente
e pelo secretario o os recibos de alugueis e
licenças o serão pelo thesoureiro e gerente.
§ Quando o secretario substituir o presi-
dente o direelor-lliesoureiro substituirá o
secretario em todas as suas attribuições.
Art. 40. O gerente substituirá o thesoureiro
em seus impedimentos e vice vera. Art. 41.
Ae disposições do presente capitulo IV só
terao valor ate 31 de dezembro do 1900, fi-
cando desta data em deanto ceiem não ex-
istentes. Art. 42. De 1 de janeiro de 1901
em diante só serão observadas as disposições

dos presentes estatutos, desci' o art. 1 0 até o
art. 36, inclusive. Sala das sessões, 16 de
março de 1900. — Barda k rocahy.»
O Sr. presidente submetteá iscussão a pro-
seaste que foi lida. Não lias iodo quem pe.
pedisse a palavra, passa-se ; votação. Fo-
ram recolhidas 21 cedulas, representando
990 acçóes, Cozd 198 votos, a: guies, apura-
das,acliou- se a nter a palavra a A pprovamos.

O Sr. presidente declara r 3har-se appro-
va la a proseei: a O Sr. pra idente declara
que vao se proceder á eleiçã ) da directoria,
membros do conselho fiscal e supplentes.
Foram recelliidaa 21 cedulas representando
990 acções com 108 votos, as q soes apuradas,
=Ião o seguiete resultado: :3ara presiden-
te , desembergatler Manoel alias Barreto,
190 Votos ; barão de 'hire ahy, 8 votos;
pua, secretario, Luiz da Si va Porto, 187
votos ; Saturnino de Castro Maya, 11 vo-
tos ; para thesoureire, José Maria Mon-
teiro de Campos,176 votos; Dr Luiz Tosta da
Silva Nunes, 22 votes; para :erente, com-
mondador Joaquim Teixeir t da Fonsect
Peniefort, 187 votos •; corei el Zacacarias
Barba dos Santos, 11 votos.

Para o conselho tical: S iturr ino de Castro
Meia, 197 votos: Zecariaa Boi' a. dos Santos,
181 votos ; Dr. Martinho Coza e da Silveira
Gareez, 134 votos ; Olavo lana 1,49 votos; Eu-
genio José de Almeida e Silva, 13 votos. Para
supplentes do conselho fiscal: 1 r. Eduardo de
Sã, 198 votos ; José entoei ) Silvano de
Areujo,19.5votos.Julio elbertc de Costa, 196
votos; Dr. Luiz Tosta da Silva 1 unes, 2 votos.
O Sr. presidente declara que foram eleitos
directores: presidente, r'.esein argador Ma-
noel Caldas Barreto ; secretario Luiz da Silva
Porto ; thesoureira, José aferi; Monteiro de
Campos e gerente, cominem! .dor Joaquim
Ferreira da Fonseca Pennalbr m. Membros
do conselho fiscal: Saturnino do Castro Maya,
coronel Zscarins Borba dos a,ntos e Dr.
Mr rtinho COS8,1' da Silaeira O oca. Suppe
lentee dj conselho liscal Dr. Eduardo de
Sé, José Antonio Silvano de ara* e Ju-
lio Alberto da Costa.

Pelos aceionietas Antonio Ba .tholorneu da
França foi dito que, tendo as duas directo-
rias, que se coestituiram no d. I 14 do mez
findo feito despezas não pequei as, e que de-
vem ser satisfeitas pelos cofres a companhia,
á vista do accordo que felizmeni s realizou-se
dentre os accionistas divergent s, no intuito
de est ibelecerperfei ta harmonia evitando pre-
stação do contas de parte a par ,e, que pode-
riam dar Jogar a divergenclas e di•cussões,
propõe que fique a nova directos ia autorizada
a despender a quantia de • 0:000$ para
fazer face a todas as despeze feitas pelos
duas directorias, entregando- e para tal
fim cinco contos de reis ( 5:( J0$) ao Sr.
Barão de Ibirocahy e cinco contos de
reis (5:000$) ao Sr. Dr. Mar inho Garcez,
como legitimes representante, das duas
directorias divergentes não ti ndo as duas
direétorias o direito de arei esentar con-
tas o despezas de especie O Sr. Dr.
Carlos Soares Guimarães pele a palavra e
declara, por si e por seu collega, Silva Porto,
que a directoria que delles se e rnpunha, não
havia feito despeza extraordim ria, que não
podie multar o motivo adegar' 3 de evita-
prestação de contas, que ao coa rario a deser
java e provocava, pois sempre e atava prom-
eto o prestar contas de queesqt er dinheiros
alheies que lhe fossem confiados e que ex-
igia que a sua declaração consta ise da acta.
E' mandada á mesa e lida a pro resta do teor
seguinte: «Tende, em vista a a eormalidade
da situação da companhia no s 2riodo de 14
de fevereiro até esta data, havid ) dispendios
extraordinarios feitos pelas duis 3 directorias
eleitas nas assemblées geraes d 14 de feve-
reiro proxinao passado,fica a adi 11 directoria
autorizada á despender,sob o ti tu o—despezes
extraerdsnaries—a quantia de I( :000$, sendo
a metade entregue ao Dr. Marti dio Garcez e
a outra metade ao Sr. Barão d 3 lbirocahy,
para solver -ates despezas.

As duas ex-directorias prestaram á actual
'contas dos recebimentos feitos por conta da
companhia, não assumindo esta responsabi-
lidade alguma por qualquer outra despeza;
seja de que espeeie for, além da somma de
10:000$ acima estipulada. Rio de Janeiro, 16
de março de 1900.—Antonio Bartholoneu
França. Submettida á votação a proposta,
foram recebidas 20 cedulas, representando 970
acções com 194 votos, abstendo-se de votar
o accionista Sr. Dr. Carlos Soares Guima-
rães. Apuradas as cedulas, verificou-se em
todas achar-se a palavra approvo » pelo
que o Sr. presidente declarou approvada a
proposta.

O Sr. presidente declara que não ha mais
meteria em expediente a tratar e convida os
Srs. accionistas a conservarem-se no recinto
até ser lavrada a acta desta sessão, afim de a
assignarem.

Lavrada a acta, é encerrada pelo Sr. pra-
si lente a sessão e convidados os Srs. accio-
nistas a lançarem as suas assignaturas. E eu,
Zacarias Borba dos Santos, 20 secretario da
mesa, lavrei a presente acta, que para os fins
de direitos aSsigno com o presidente, 1° se-
cretario e anais accionistas presentes.—R.
de Castro Maia, presidente.—Bartto de Ibiro-
cahy, I° soceetarie.—Martinho Cesar da Sil-
veira Ga'cez.—Por procuração do desembar-
gador Manoel Caldas Barreto, Maninho
Gorcez.—Por procuração de Eugenio José de
Almeida e Silva opor procuração do Dr. Bento
Coelho de Almeida, Barao de Ibiroeahy.—
Luiz Tosta da Silva Sunes.—Sebastitto Gaia
»tareies Passos.—Josd Francisco llollanda.
Chacon.—Olavo Bilw.—atrlos Soares Gui-
mardes.—Joaguim T. F. Pennaforte.—Josd
Mis-ia Monteiro de Campos.—Por procuração
de Julio Alberto da Costa, José Antonio Sil-
vamo de Araujo.—Angela Ferreira Monteiro.
—Antonio Bartholo,ness dos França.—Satur-
nino de Castro Misia.—Zacarias Borba dos
Santos, 2^ secretarlo.

Certifico que foi hoje archivada nesta re-
pa,rtiçio, sob n. 2.646, em virtude do des-
pacho dzt Junta Commercial a acta da assem.-
bl geral da Companhia Kitaques do Rio de
Janeiro de 16 deste 'noz sob a presidencia do
Dr. Revelando- de Castro Mala, em que foi
approvada a refórnea dos estatutos da mesma
companhia.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 22 de março de 1909.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

ANNUNCIOS 
Collegio Pio Americano

EQUIPARADO AO GYKNASIO NACIONAL

Decreto 3.543, de .90 de dezembro de 1899

Amanhã, 3 do corrente, serão chamados
a exame oral do 2' urino os seguintes aluirmos:
Antonio Pereira, Augusto Hoddock Lobo,
Sidney Haddock Lobo, Carlos Rohr, Emilio
Bechtinger, Leão Starling, Lauro Oliveira,
Joaquim Ramos, Alfonso Bibiano, Macio Voz,
Tudo Nei va, Manoel Cavalcanti, Edgerd Fa-
gueiras e Luiz Silva Cunha.

Secretaria do Collegio Pio Americano, 2
de abril de 1900.—José R. de Moraes Jardim,
secretario.

Banco da Republica do
Etrazil

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que os Srs. accionistas deste banco encon-
trarão na respectiva secretaria os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, para os e/feitos legaes.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1900.-
O secretario do banco, J. G. Pecego Junior.
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